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f 
Visita del Caudillo a las importantes 
fábricas textiles sevillanas de "Hytasa" 
En nombre de la 
Sáenz de Buruaga 

Sev i l l a . — Su Exec lenc ia e l Je­
fe de l Es tado ha v i s i t a d o esta 
n iañana las f a c t o r í a s i n d u s t r i a l e s 
Hy tasa , enc lavadas e n l a b a r r i a ­
da e x t r e m a d e l c e r r o d e l A g u i l a . 

A las once en p u n t o de l a m a ­
ñana l l e g ó e l C a u d i l l o a ias fac -
l o r i a s , a c o m p a ñ a d o d e l m i n i s t r o 
de J o r n a d a , d o n B l a s Pérez f»on-
¿á iez , de los je fes de sus Casas 
c i v i l y m i l i t a r y ayudan tes de ser ­
v i c i o . E l C a u d i l l o f u é r e c i b i d o , 
a su l l e g a d a , p o r las p r i m a r a s 
a u t o r i d a d e s sev i l l anas asi c o m o 
po r e l Conse jo de A d m i n i s t r a ­
c i ó n , S. E. r e c o r r i ó d e t e n i d a 
mente las I ns ta l ac i ones de estas 
m a g n i f i c a s f á b r i c a s q u e se 
l e v a n t a n sobre u n á r e a d o 
í i e i n t a y t res m i l m e t r o s c u a d r a , 
dos y en las que t r a b a j a n m a s 
de dos m i l o b r e r o s . 

E l G e n e r a l í s i m o , q u e ya v i s i t ó 
en o t r a ocas ión esta f a c t o r í a , h a ­
ce d i e 2 años , se I n t e r e s ó p o r los 
p rog resos c o n s e g u i d o s en la m i s -
h m a d u r a n t e este l apso do t i e m ­
po . En la a c t u a l i d a d Hytasa t i e ­
ne 'en f u n c i o n a m i e n t o ve ln ' .e m i l 
husos de a l g o d ó n y 420 te la res 
a u t o m á t i c o s y en e l los se r e a l i ­
z a n las t a reas c o m p l e t a s de l a 
p r o d u c c i ó n d e l t e j i d o de a l g o ­
d ó n . Se ha c o n t r u í d o t a m b i é n una 
f á b r i c a de a c e i t e de a l g o d ó n que; 
t i ene u n a p r o d u c c i ó n a n u a l de 
200.000 k i l o s de ace i t e y más de 
un m i l l ó n de k i l o s de h a r i n a s p a ­
ra p iensos d e g a n a d o . A l l l e g a r 
e l C a u d i l l o a la nave p r i n c i p a l 
de las f á b r i c a s , de g i g a n t e s c a s 
p r o p o r c i o n e s , los o b r e r o s le t r i ­
b u t a r o n u n a e s t r u e n d o s a sa lva de 
ap lausos m e z c l a d o s c o n los v i t ó ­
l es de ¡ F r a n c o , F r a n c o , F r a n c o ! 

La v i s i t a d u r ó u n a h o r a a p r o ­
x i m a d a m e n t e y .S. E . a b a n d o n ó 
las f a c t o r í a s e n t r e las m a n i f e s ­
tac iones de e n t u s i a s m o y c a r i ñ o 
de los o b r e r o s y d e l p ú b l i c o , m a ­
n i f e s t a c i o n e s que lo a c o m p a ñ a ­
r o n has ta su r e s i d e n c i a en é l p a ­
l a c i o d e l A l c á z a r . — C i f r a . 
LA ESPOSA D E L C A U D I L L O P R E ­

S I D E UNA DE L A S MESAS 
Í3E POSTULACION 
S e v i l i á . — " La esposa de Su 

E x c e l e n c i a e l Jefe d e l E s t a d o , 
d o ñ a C a r m e n Po lo d e F r a n c o , h a 
p r e s i d i d o u n a de las mesas i n s t a ­
ladas a n t e e l A y u n t a m i e n t o , c o n 
m o t i v o de l a F ies ta de l a F l o r 
que hoy se c e l e b r a en Sev i l l a a 
b e n e f i c i o d e l Pa t rona to " N a c i o n a l 
A n t i t u b e r c u l o s o . 

En los p r i n c i p a l e s p u n t o s d e 
la c i u d a d , f u e r o n c o l o c a d a s m e ­
sas p e t i t o r i a s que es tán p r e s i d i ­
das p o r las esposas de las a u t o ­
r i d a d e s y d i s t i n g u i d a s d a m a s 
de la soc iedad s e v i l l a n a . M i l l a ­
res de s e ñ o r i t a s p o s t u l a n p o r l as 
cal les y t o d o hace suponer q u é 
la f i es ta de l a F l o r c o n s t i t u i r á 
e c o n ó m i c a m e n t e u n é x i t o e s p l e n ­
doroso . 

La esposa d e l C a u d i l l o l l e g ó a 
la mesa i n s t a l a d a a n t e e l A y u n ­
t a m i e n t o , a l a u n a y m e d i a d e 
la t a r d e , a c o m p a ñ a d a de l a es­
posa , d e l a l c a l d e , - m a r q u e s a d e 
Con tade ro , y de l a m a r q u e s a de 
Huétor de S a n t i l l á n . A l descende r 
de l c o c h e , e l g e n t í o t r i b u t ó a 
doña C a r m e n P o l o u n a p r o l o n ­
gada y c a r i ñ o s a o v a c i ó n mien^ , 
I ras e r a s a l u d a d a p o r e l g o b e r -
ndo r c i v i l , a l ca l de y m i e m b r o s 
de l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l . 
ACTO DE C O N F R A T E R N I D A D 

M I L I T A R 
S e v i l l a . — Su E x c e l e n c i a e l 

Jefe d e l Es tado , a c o m p a ñ a d o d e l 
m i n i s t r o de J o m a d a , d o n B l a s 
Pérez Gonzá lez y d e los je fes , de 
sus Casas m i l i t a r y c f v l l , l l e g ó 
al p a l a c i o de C a p i t a n í a g e n e r a l 
a las ocho y m e d i a de la t a r d e , 
donde s a l u d ó a t odos los j e fes y 
o f i c i a les q u e le e s p e r a b a n . F u é 
c u m p l i m e n t a d o en la p u e r t a d e l 
e d i f i c i o p o r e l c a p i t á n g e n e r a l 
de l a S e g u n d a R e g i ó n , c a p i t á n 
Senera l d e L D e p a r t a m e n t o m a r í ­
t i m o d e San F e r n a n d o , y e l j e f e 
de !a R e g l ó n aérea d e l E s t r e c h o . 
En e l Sa lón d e l T r o n o , as í c o m o 

dependenc ias c o n t i g u a s , e s t a -
k s n t o t a l m e n t e o c u p a d a s p o r los 
g e n e r a l e s , Jefes y o f i c i a l e s de 
5a g u a r n i c i ó n . P a r a as i s t i r a es te 
acto de c o n f r a t e r n i d a d m i l i t a r , se 
desp laza ron a Sev i l l a los g o b e r ­
nadores m i l i t a r e s de l a S e g u n d a 
r e g l ó n . 

*-a p r e s e n c i a d e l C a u d i l l o en 
9« ^ a l ó n d e l T r o n o fué a c o g i d a 
con g r a n d e s a p l a u s o s . E l Gene-
r a l i s l m o o c u p ó el t r o n o y , s e g u i ­
d a m e n t e , e l c a p i t á n g e n e r a l d e 
ja r e g l ó n , e n n o m b r e d e t odas 
las f u e r z a s de T i e r r a , M a r v A i r e 
?c la m i s m a , le o f r e c i ó l á m á s 
A c t u o s a y c o r d i a l s a l u t a c i ó n con 
mo t i vo de su v i s i t a a Sev i l l a , e x ­
p resándo le t a m b i é n l a a d h e s i ó n 
' " q u e b r a n t a b l e de todas las f u e r ­
zas. 

A estas p a l a b r a s con tes tó e ! 
^ a u o l l i o c o n u n i m p o r t a n t e d l s -
V-Vrso, que t e r m i n ó con e l g r i t o 
yc ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! Los v í t o r e s 
í r v , Exce lenc ia y ,a t r i p l e i n -
Jycac ión de ¡ F r a n c o , F r a n c o , 
' r a n e o ! , %c suced ie ron i n i n t e ­
r r u m p i d a m e n t e has ta que e l C a u -
f1!!o sa l ló a la t e r r a z a d e l P a -
a c i o , d o n d e c o n v e r s ó d u r a n t e 
« i g u n ra to con l os g e n e r a l e s , 
Je{$s y o f i c i a l e s . ' 
c r in?" m o t i v o de es ta v i s i t a d e 
ron Í t c r n i d a d m i l i t a r , f u n c i o n a -
n n v m a ^ ' í i c a s fuen tes l u m i -

j jas de l a P l a z a de E s p a ñ a , 
cho s nueve y m e d i a d e l a n o -
!>. , .u Exce lenc ia a b a n d o n ó e l 

• «o de C a p i i a ñ í í i Ce f t c / a l p a -

fPaSa a f creerá pinina) 

II Región Militar, el teniente general 
reiteró su adhesión al Generalísimo 

s 

Sevilla. - S. E . el Jefe del Estado, pronunciando su dis­
curso en el salón Colón d el Ayuntamiento, donde hizo en­
trega dt las insignias de la Gran Cruz de la Orden de Be­
neficencia, al Ateneo Sevillano. — (Foto Cifra). 
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necesidad guerra 

Tererán. — Ha sido pjoclamado el 
estado de sit io ,en ; Shi ráz. Mi l hom­
bres de la t r ibu Garchgíu] [icies par­
t idarios del Gobierno, so hal lan en 
la vi l la pa i iu ,mantener le . 

La disposición sobre el estado de 
s i t i o , es a consecucncpia de l incen­
d io do los lócale, .donde están ins-. 
Í n'.ncos los ^érviejos rwrtc-ameHcanos 
üel puntQ tua r to , po r elementos- del 
pa r t ido Tudch. 

. El rumor , según el cuál un íirn-
c ionar id norteamericano habia sido 
muerto en < él curso de los desórdenes, 
no ha. sido ceníirnmdo.~-F.fq. "•• 
ATAQUES A FlÍNClONARlOS YANQUIS 

'Teherán. —-l-a'-'t-mbajada de, los 1;^-
.tadós.','. Unido^.;; -en Pcrs ia, >so propone 
cerrar las . instalaciones, nor teamer i ­
canas del punto- cuarto, , de ayuda a 
las regiones eeOh-ámicamente .atrasa­
das en Shiráz, donde imperan los 
desórdenes, a menos que el ' Gobier­
no de" Mussadeq pueda garant izar la 
seguridad del personal nor teamer i ­
cano, según dicen hoy personas bien 
informadas. 

Un grupo de funcionarios de la or 
ganización del punto cuarto y de la 
Kmbajada han ido en avión a Tohi -
raz, situada a unas cuatrocientas 
cincuenta mi l las al- Sur do Teherán, 
cerca del Golfo Pérsico, en la mañana 
de hoy, para investigar1 sobro los ata­
ques de los amotinados contra funcio­
narios-yanquisv 

Los d isturb ios comenzaion en la 
ripehe .del miércoles, cuando la mu l -
•ijtitud i r rump ió e'n ías of ic ina» nórté-

Unos cuarenta y cinco mil prisioneros 
comunistas se oponen a ser repatíiados 

No se 
mod i f i cac iones 
en las tar i fas 
de a u t o b u s e s 

a ta 

Y i r a " , a lend iea i lo a la 

i 

Concurso para las obras 
del pedestal de la 
estatua del Campeador 

las barracas de la ieria serán 
loslaiadas taÉ Ién este año a 
lo laroo del paseo de la Quinfa 
Compensación económica a 
varios comerciantes a jecta-
dospor las obras del colector 

VA A IMPRIMIRSE CELERIDAD 
A LAS CBRAS DE PAVIMENTA­

CION DEL CIRCUITO DE 
MIRAFLCRES 

(En cuarta pág ina , i n fo r ­
mación de los acuerdos 
adoptados en las sesiones 

iminic ipales de a y t r ) 

ICfl S O l l i C O i 
americanas de Siviraz y quemó tocios 
los muebles. Ayer, las casas de once 
funcionarios fueron atacadas por los 
manifestantes, que las apedreaban 
mientras daban gritos de '"yanquis, 
iros a vuestro país". Uños t re in ta 
nortcamericai ios, ent re ellos mujeres 
y n iños, se refugiaron en e l palacio 
ck; un jefe dto i r i b ú . , f „ ' 

Mussadeq ha cqprcsado su bondo 
pesar aí embajador Loy Hcndorson y 
al d i rector del punto cuarto, VVilliaiív 
Warne,. que le han v is i tado, y les, ha 
promet ido que no se-repet i rán lo.$ ip-. 
cidentes.—Míe. •,. ... ,. • ;.., • 
SE ACUSA AL EMBAJADOR RUSO DE 

HABER PREPARADO UN ATENTADO 
CONTRA EL SHA 
Nueva York .— l 'U.cmbajador sovié­

tico en Persia, Ivan Sadchikof, es a c u ­
sado por un ant iguq colaborador suyo 
de haber d i r i g ioo un plan , de ásesi-
nato del Sha, como medio para llegar 
Rusia a hacerse con el domin io del 
Irán sin necesidad de guerra. La acu­
sación, es d e r economista Lev Vassi-
l io f , que estuvo destinado durante s'Cis 
años en la LmbJijada soviética de Te­
herán . 

El Kreml in —d ice— tenía un p lan 
secreto, de cuya dirección encargó a 
Sadchikof, para ar ru inar a l I rán en 
forma que los comunistas se apodera­
sen de él y que sus fabulosas r ique­
zas petrol í feras fueran a manos de los 
soviets sin tener' qtiC luchar. AfiTma 
Vasilief que é l fué, a las órdenes^del 
embajador, uno, de los encargados de 
llevar e l p lan a ejecución. 

Con el fracaso del asesinato —en 
1949— Sadchikof 'dió inmediata con­
traorden a las instrucciones que ha­
bía lanzado de levantamiento comu-
nista.—F.fe. 
ADVERTENCIA NORTEAMERICANA 

Teherán.— Los ataques de los amo­
t inados contra el personal y bienes 
'norteamericanos, se han extendido 

' Teherán y personas b ien informadas 
declaran que la Embajada de los Es­
tados Unidos ha advert ido que si el 
Gobierno persa no garant iza la pro­
tección de los ciudadanos nor teamer i ­
canos residentes en Persia, serán su­
pr imidas algunas instalaciones del 
"punto cuarto".—Efe. 

Tok io .— Unos cuarenta y cinco m i l 
pr is ioneros comunistas han declarado 
que se oponen a ser repatr iados. Las 
autoridades comunistas no han hecho 
mención de n ingún prisionero de las 
Naciones Unidas que se 'haya negado a 
ser repat r iado.—Efe. 

D e t e n c i ó n d e 

m á s c o m e r c i a n t e s 

e n l a A r g e n t i n a 

A y e r f u e r o n e n t e r r a d a s 

l a s v í c t i m a s d e l a s d o s 

e x p l o s i o n e s d e l m i é r c o l e s 

Buenos Aires. — Treinta y cinco 
tenderos más han sido enviados a la 
cárcel y ' s u s establecimientos clausu­
rados por violar los precios topes o f i ­
ciales. 

Un Tota l de OO? almacenistas, d is­
t r ibuidores y .vendedoics al por me­
nor, han sido enviados a la p r i ­
sión de Vil la Devoto, por acusaciones 
similares, desde que el presidente Pe-

"rón. comenzó su campaña en gran es­
cala contra los especuladores. 

En la cercana Eva PC ron , capi ta l 
do la provincia de Buenos A i res , otros 
diez comerciantes fueron arrestados 
en e l día de ayer .—Efe. 

LCS BOMBEROS HUBIERON DE TRA­
BAJAR DE FIRME 

Buenos Aires,— La pol icía federal 
resalta la enorme tarca del Departa­
mento de bomberos, en un comuni ­
cado sobre los cinco grandes incen­
dios provocados casi simultáneamente 
•en el centro de la .cap i ta l . 

Pone do relieve él . comunicado las 
di f icul tades del servic i ivJle. ext inción 
de incendios, cj;r.-<- ¿'e -Jv aumenta­
dos en yuno-, . tr-» ^wsc; ' «<-i ¡ K : L 
del públ ico, (¡iio tí atañí». de que los" 
bomberos abandonaran su humani tar ia 
tarea.—Efe. 

LA POLICIA PONE EN LIBERTAD A 
VARIAS PERSONAS 

Buenos Aires.— La policía- ha pues­
to en l iber tad a varias personas que 
habían sido detenidas para ser so­
metidas a in ter rogator io con relación 
a las bombas que h ic ieron explosión 
en la Plaza de Mayo.,Asimismo, se i n ­
forma que en los hospitales de la ca­
p i ta l sólo quedan ya doce her idos, de 
los causados por las explosiones, to ­
dos ellps restablecióndoe ráp idamente , 
excepto uno , l lamado José Couto, que 
se encuentra en e l hospital Remos 
Mejia. ' ! 

Couto no ha recobrado todavía e l 
conocimiento, pero los médicos con­
f ian en salvarlo. Las seis personas que 
fal lecieron a consecuencia de las c i ­
tadas explosiones, han sido enterradas 
hoy .—Efe . 

H o y l l e g a r á a M a d r i d 

e l m i n i s t r o a d j u n t o 

d e D e í ^ j d e J E . U U . 

E l v i c e p r e s i d e n t e d e P a n a m á s a l e 

d e N u e v a Y o r k r u m b o a E s p a ñ a 

PAISANOS YANKIS PUESTOS EN 
LIBERTAD 
Washins ' lon.— El Departamento de 

Estado anuncia que ha sidel in formado 
por Moscú de que van a «ser puertos 
er» l iber tad siete paisanos norteame­
ricanos que estaban en Cotíea del Sur 
al producirse la invas ión comunista 
de ese país y que fueroio sorprendi ­
dos por. el avance ro jo y .hechos p r i ­
sioneros.—Efe. 

YA HA SIDO SONDEADA SÓIZA COMO 
"PAIS NEUTRAL" 
Berna.--El Consejo federall suizo co­

munica que, ha sido Lnfcrmatio de " l as 
gestiones hechas por las fluerzas de 
las Naciones Unidas en Cbrea y al 
al to mando de las tropas chinas y 
nortecoreanas con respecta a l canje 
de los pr is ioneros" . 

"Su iza — a g r e g a — ha sido cclnsi-
derada en relación a es'.o en func io­
nes de tutela. Sin e m b a r g » , no pue­
de hacerse a Suiza una pet ic ión of i ­
cial para hacerse cargo de la tutela 
antes de que se establezca' la unidad 
de c r i t e r i o entre los dos baníios. El 
Consejo federal suizo ya está exami ­
nando If>s cuestiones que p c d r i a n re­
sultar para este país como 'consecuen­
cia de dicha l u t e l a . " ~ E f e . 

LOS AUABOS ACCEDEN A INICIAR 
LAS CONVERSACIONES DE 
ARMISTICIO 
Pan Mun Jom.—Las Nacicincs Un i ­

das hain accedido hoy a in j ida r las 
conversaciones de a rm is t i c io ' sobre la 
base del plan de compromiíso qcmt i -
nista para terminar con el estanca­
miento en la cuestión "del canje de 
pr is ioneros. Pero, las Naciones Un i ­
das han vuelto a ins is t i r en (que n i n ­
gún pr is ionero debe ser ob l igado a 
regresar a su l u^a r de o r i g e n contra 
su volunl 'ad. ; , 

La delegación de las N a t a n e s Un i -
dps entregó una carta a los ro jos , en 
la reunión celebrada hoy , en la cual 
se s'.;gcria que los oficiales de enlaco 
de ambas parles se reúnan el sábado 
para preparar el ter reno , psya las 
conversaciones on g r a n escala sobro 
el a rmis t i c io . Los ro jos promdtier 'on 
ccnte«tor inrncdiatámente, pero toda­
vía no lo han hecho. 

EL DOMINGO HABRA REUNIOW 
Tokio. — Los comunistas han p ro ­

puesto a las Naciones Unif ias, y és­
tas han aceptado, una reun ión de los 
grupos de enlace de los dos bandos a 
las once de la ' mañana, hera local , 
del dia 19 de Abri l .—-Efe. -

LOS COMUNISTAS CONTESTARAN EL 
DOMINGO 
Tokio.—Los eo'munistas contestarán 

el domingo a la oferta de las Nacio­
nes Unidas para reanudar en gram es­
cala las. negociaciones de armis t ic io . 

Los comunistas han solicitado una 
reunión especial de Ies oficiales de 
enlace, a las once de la mañana del 
demingo , y los aliados han accedido 
a el lo. Los rojos no han indicado nada 
sobre cuál será su respuesta. 

Los aliados habían propuesto la 
reunión para el sábado, pe.ro han ac­
cedido a la conferéncia del domingo 
sol ici tada por los comunistas.—-Efe. 

E s t o c o l m o . — L á C o m p a ñ í a de 
l í neas aéreas S c a n d i n a v i a n SAS, 
h a a n u n c i a d o la c r e a c i ó n de u n a 
t a r i f a espec ia l t u r í s t i c a p a r a vue ­
los n o c t u r n o s a E s p a ñ a , q u e c o ­
m e n z a r á a f u n c i o n a r e l 8 d e l p r ó ­
x i m o mes d e M a y o . 

Seis a p a r a t o s DC-6, mode lados 
p a r a v u e l o s t u r í s t i c o s , h a r á n la 
l í n e a E s t o c o l m o - C o p e n h a g u e -
B a r c e l o n a . La l í n e a se d e n o m i n a ­
r á : " E l e s p a ñ o l de n o c h e " . La 
" S A S " , t i e n e ya conex iones n o c ­
t u r n a s a p r e c i o s r e d u c i d o s p a r a 

" t u r i s t a s , con o t r a s c a p i t a l e s e u ­
r o p e a s , c o m o P a r í s , R o m a y la 
R i v i e r a f r a n c e s a . — E f e . 
E L V I C E P R E S I D E N T E PANAM.ESO, 

R U M B O A ESPAÑA 
Nueva Y o r k . —• E l v i c e p r e s i ­

d e n t e de l a R e p ú b l i c a de P a n a ­
m á , d o n R i c a r d o A r i a s E s p i n o ­
s a , ha s a l i d o en a v i ó n c o n d i r e c ­
c i ó n a E s p a ñ a . Se p r o p o n e hace r 
e n t r e g a a l G e n e r a l í s i m o F r a n c o 
e n Sev i l l a , de l a Gran C r u z de 
Vasco N t iñez de B a l b o a la m á x i ­
m a c o n d e c o r a c i ó n panamieña , c o ­
m o , p r u e b a d e l c a r i ñ o de P a n a ­
m á h a c i a E s p a ñ a . 
U N M I E M B R O D E L GOBIERNO 

Y A N K I V I S I T A R A , E S P A Ñ A 
• M a d r i d . — M r . F r a n k N a s h , 

s e c r e t a r i o de Defensa a d j u n t o de 
los Estados U n i d o s l l e g a r á hoy a 
M a d r i d en a v i ó n p r o c e d e n t e de 
P a r í s , a c o m p a ñ a d o de v a r i o s f u n ­
c i o n a r l o s m i l i t a r e s . M r . Nash se­
r á r e c i b i d o p o r e l g e n e r a l de d i ­
v i s i ó n K i s s n c r , j e f e de l a m i s i ó n 
m i l i t a r n o r t e a m e r i c a n a e n M a ­
d r i d M r . Nash y sus a c o m p a ñ a n * 
tes r e g r e s a r á n e l d o m i n g o a P a ­
r í s en a v i ó n . — C i f r a . 
GENERALES NORTEAMERICANOS 

EN M A D R I D 
B a r a j a s . - - P roceden tes de P a ­

r í s l l e g a r o n en a v i ó n m i l i t a r - los 
g e n e r a l e s de b r i g a d a d e las f u e r ­
zas aéreas n o r t e a m e r i c a n a s , D u d -

. l ey Hale y T . C. M u s g r a v e y e l co ­
r o n e l S m i t h , a c o m p a ñ a d o d e l 
s e ñ o r M e . C a f f e r y , , 
U N A CONFERENCIA DEL 

ARCHIDUQUE OTTO DE 
HABSBURGO 
L i s b o a . — E l a r c h i d u q u e O t to 

• d é H a b s b u r g o , h a , p r o n u n c i a d o 
u n a c o n f e r e n c i a e n la S o c i e d a d 
G e o g r á f i c a , ace r ca de los p r o b l e ­
m a s de la s e g u r i d a d e u r o p e a . A l 
a c t o a s i s t i ó e l e m b a j a d o r de Es­
p a ñ a , don N i c o l á s F r a n c o . 

" L a t r e g u a que se p r e p a r a - ^ - d i ­
j o e l a r c h i d u q u e O t t o d e Habs­
b u r g o — es t o t a l m e n t e v e n t a j o s a 
p a r a R u s i a ,y só l o s i r v e - p á r a p o ­
n e r e n p e l i g r o la d e f e n s a d e l 
m u n d o l i b r e " . A f i r m ó s e g u i d a ­
m e n t e que la URSS neces i t a es ta 
t r e g u a m i e n t r a s e l n u e v o r é g i ­
m e n se a c o m o d a . Puso d e r e l i e ­
v e a c o n t i n u a c i ó n e l h á b i l f u n ­
c i o n a m i e n t o de l a p o d e r o s a m á ­
q u i n a de p r o p a g a n d a de l a U n i ó n 
S o v i é t i c a y s e ñ a l ó q u e és ta p r e ­
p a r a , m i e n t r a s t a n t o , e n los paí*-
ses s a t é l i t e s , l as 91 d i v i s i o n e s 
q u e neces i t a p a r a m a n t e n e r u n a 
g u e r r a en E u r o p a . M i e n t r a s t a n ­
t o — a g r e g ó — e l t r a t a d o de l a 
c o m u n i d a d e u r o p e a d e d e f e n s a , 
n o es tá f a ú n r a t i f i c a d o t o t a l ­
m e n t e . 

S i g u i ó e l c o n f e r e n c i a n t e q u e 
l a URSS, c o n t r a r i a m e n t e a las 
i l u s i o n e s de los e t e r n o s s o ñ a d o ­
r e s , es u n a - p o t e n c i a d e d i c a d a a 

la c o n q u i s t a d e l M u n d o . 
F i n a l m e n t e , y después de h a ­

cer u n e l o g i o de I b e r o a m é r i c a , 
(Pasa a tercera pág ina i 

El nuevo presidente 
de la A u d i e n c i a 
territorial de Burgos 

Conforme anunciamos en nuestro1 
u l t imo número, ha sido nombrado mue­
vo presidente de la Audiencia T c r r i -
t c r l a í de Burgos, QI excelentísimo sc^ 
ñor don 'Andrés Basanta y Silva que 
desde Noviembre de 1951 ejercía la 
presidencia de la Sala de lo, c i v i l de 
la misma Audiencia. 

El señor Basanta, que v iepe ia su­
ceder a nuestro Horado paisano el 
Excmo. S r . ' D c n Tomás Pereda Gar­
cía (q. c- p- d . ) , es una destacada 
figura de la Judicatura española. 

Nació en Vil 1 alba, prov inc ia de Lugo 
en el año 1895; estudió Bachi l léralo 
.como, alumino l ib re ,en el inst i tuto de 
l.us'o; la carrera do Derecho, como 
alumno l ibré en la Universidad de 
Madr id , obtenie;ndo la l icenciatura en 
Cl año 1916; ver i f icadas oposiciones 
a'.la Judicatura que terminaron el año 
1921 fué destinado en esa fecha 

corno juez de- Pr imera instancia e los-
irucctíón de i.a Cañiza; habiendo des­
empeñado despuis los Juzgados de 

-I%n sagrad a, Monóvar, Pcnferrada y 
Onteniente. 

En el año 1934 fué promovido a la 
categoría de1 magist rado, siendo des­
t inado, a la Audiencia prov inc ia l do 
Huesca, em cuyo cargo estuvo hasta 
Julio de 1937, pasando después a la 
Audiencia Te r r i t o r i a l de Oviedo, don ­
de desempeñó los cargos de presiden­
te de la Sección segunda de lo C r i ­
mina l y presidente de la Sala de lo 
C i v i l ; y, posler iormente en comis ión a 
pres id i r la Sala t rans i tor ia de lo C i ­
v i l en la Audiencia Ter r i to r ia l de La 
Coruña. 

El 19 cíe Noviembre de 1931 tomó 
posesión del cargo de presidente de la 
Sala de lo Civ i l de esta Audiencia Te­
r r i t o r i a l de Burgos. 

DIARIO DE BURGOS fe l ic i ta cord ia l -
mente al nuevo presidente de nuestra 
Audiencia, a, quien desea toda clase 
fle éxitos en su nuevo cargo. 

i f f c í o ílíDE} 

E l g o b s f H a d o r g e n e r a l 

P a k i s t i n 

s i 
Karachi .— El gobernador genera l , 

Chulan Mohammed, ha relevado do su 
cargo al je fe del Gobierno, Khwajá 
Naz imudd in y ha pedido al embajador 
del Pakistán en Wash ington, Moha­
mmed A l i , que forme nuevo Gabinete. 

La 'noticia se ha dado a conocer por 
una nota del Departamento de In fo r ­
mación^ qüe únicamente añade que en 
breve se publ icará la l ista de los nue­
vos ministros.—Efe. 

inauguración de Ja cátedra 
de Ciencia de Ja CuJíura en 
Ja Universidad de Madrid 

El ministro de Educación impuso la 6ran Cruz 
de Alfonso X el Sabio a don Eugenio d'Ors 

M a d r i d . — El m i n i s t r o de E d u ­
c a c i ó n N a c i o n a l , señor R u i z G i ­
m é n e z , h a p r e s i d i d o en e l p a r a ­
n i n f o de la U n i v e r s i d a d C e n t r a l , 
l a l e c c i ó n i n a u g u r a l de la c á t e ­
d r a do C i e n c i a de l a C u l t u r a a 
c a r g o de d o n E u g e n i o d ' O r s . E i 
l o c a l se h a l l a b a c o m p l e t a m e n t e 
r e p l e t o de e s t u d i a n t e s y p ú b l i c o 
que rebosaba , i n c l u s o las e n t r a ­
das de acceso. 

P r e s i d i e r o n con ¿i m i n i s t r o e l 
Rec to r , e l p r e s i d e n t e d e l Conse jo 
de E s t a d o ; e l d i r e c t o r g e n e r a l de 
Be l l as A r t e s ; e l s u b s e c r e t a r i o d e l 
M i n i s t e r i o y o t r o s m i e m b r o s r e c ­
t o r e s de l a U n i v e r s i d a d . 

Puede a s e g u r a r s e q u e t o d a la 
i n t e l e c t u a l i d a d e s p a ñ o l a se h a l l a ­
ba p r e s e n t e en esta ses ión i n a u ­
g u r a l d e l m a e s t r o d o n E u g e n i o d ' 
Ors . 

El Rec to r m a g n í f i c o de la U n i ­
v e r s i d a d C e n t r a l , señor l .a ín E n -
t r a l g o , p r o n u n c i ó unas p a k i h r n s 
de s a l u t a c i ó n p a r a ' e l n u e v o ca ­

t e d r á t i c o de C ienc ia de la Cu l ­
t u r a . 

S e g u i d a m e n t e d o n E u g e n i o d ' ­
Ors , c a t e d r á t i c o e x t r a o r d i n a r i o 
do C i e n c i a de la C u l t u r a , acadé­
m i c o de las Reales Españo la y d e 
Be l l as A r t e s , d o c t o r " h o n o r i s -
c a u s a " p o r las U n i v e r s i d a d e s de 
C o i m b r a , A i x e n P rovence y B u e ­
nos A i r e s , p r o n u n c i ó su p r i m e r a 
l e c c i ó n . 

Después de las p a l a b r a s d e l n u c 
vo c a t e d r á t i c o , c l m i n i s t r o d e 
E d u c a c i ó n h a b l ó ace rca de l a a d ­
m i r a c i ó n q u e p e r s o n a l m e n t e t u v o 
s i e m p r e p o r e l m a e s t r o . 

M a n i f e s t ó l u e g o q u e este ac to 
de l a U n i v e r s i d a d d e m u e s t r a que 
no q u i e r e e l n u e v o Estado que 
n i n g ú n v a l o r a u t é n t i c o quede p e r ­
d i d o y f u e r a de su r e c i n t o . 

Después, e l m i n i s t r o i m p u s o a 
d o n E u g e n i o d ' O r s la Gran C r u z 
dé A l f o n s o X el S : i b i o , e n m e d i o 
de i m a c l a m o r o s a o v a c i ó n . 

Ha sido 
fexfo 

e n f r e í 

el d iscurso 
en el 
de E isenhower 

En la próxima reunión de la NATO se estudiará la "nueva 
táctica" emprendida por Moscú después de la muerte deStalin 
. Londres.— La Prensa br i tán ica re­

coge 1K^ , el reto, do paz d i r i g i do por 
e l presidente Eisenhower a Rusia y 
todos ]o% per iódicos, con la excepción 
del comunista "Da i l y Worke r " , lo apol 
yan f i rmemente en sus editor iales. 

• T i m e s " , dice: "La oportunidad os 
excelente y en contenido, y fo rma, d ¡ -
f ic i ímentc pociria .ser m a y o r " . T í a si­
do un gran discurso porque expresa 
todo lo que hay de espléndido on os­
la esperanza p r i m a v e r a l " , dice cl 
"Manchcster Guard ian" . 
SEGUIRAN "LA OFENSIVA" 

Augusta (Georgia).— Un portavoz dé 
la Casa Blanca, asegura hoy que la 
administ ración Eisenhower, cont inua­
rá incrementando la ofensiva de paz 
lanzada por el presidente con discur­
sos y declaraciones de los minist ros 
y jeíes <rfcl Congreso, durante las pró­
ximas semanas. 
EL GENERAL VAN FLEET, RETIRADO 

Washington. — Ha sido aprobado 
por e l Comité de servicios armados 
del Senado, e l •nombramiento del ge­
neral Van Fleet, general de cuatro es­
t re l las , para su pase a la si tuación de-
retirados del E jérc i to .—Efe. 
EL DISCURSO DE EISENHOWER EN­

TREGADO EN EL KREMLIN 
Wash ing ton .— La Embajada de los 

Estados Unidos en Moscú, ha ent re­
gado a l ' Kremlin el texto del discurso 
del presidente Eisenhower y ha su­
brayado que dicho discurso const i tu­
ye "UTÍ esfuerzo serio y construct ivo" 
hacia la consecución do una paz mun­
d i a l , según ha anunciadoíhoy el De­
par tamento de Estado, 

En una medida desusada y ta l vez 
s in precedentes, los jefes de todas las 
representaciones diplomáticas en el 
ex t ran je ro ; han recib ido inst ruccio­
nes de entregar el texto del discurso 
pronunciado ayer por Eisenhower a 
los min is t ros de Asuntos Exteriores de 
setenta países aproximadamente cerca 
ú ü cuyos Gobiernos se ena i cn i i an 
aquellos acreditados, asi como da su­

brayar a los mismos lo que cl discur­
so representa como camino hacia la 
paz y estabi l idad mundia l .—Efe. 
E1SENHGWER SUFRE UNA LIGERA 

INTOXICACION 
Augusta (Georgia). — El presidente 

Eisenhower guarda hoy cama como 
consecuencia de l a l igera intoxicación 
que padece. Esta mañana no tenia f i e ­
bre , poro sufría pequen<i molestias que 
aconsejaron no abandonase el Icciio. 
Su estado se considera satisfactorio. 

letatura provincial del Moi/iroiento 

Día de la 
Unificación 

Con m o t i v o do c e l e b r a r s e 
c l d i a 19 d e l c o r r i e n t e , l a 
Tes ta de la U n i f i c a c i ó n , e n 
v i r t u d de cuya d e c i s i ó n q u e ­
d a r o n i n t e g r a d a s en u n a so ­
la t o d a s las f u e r z a s d e l M o ­
v i m i e n t o b a j o la a c e r t a d a y 
f e l i z d i r e c c i ó n d e l C a u d i l l o 
F ranco , , es ta J e f a t u r a p r o ­

v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o i n v i ­
ta a l o d o s los c a n t a r a d a s y 
p ú b l i c o en g e n e r a l a. que 
as is tan a la m i s a q u e se c e ­
l e b r a r á d i c h o d í a e n la p a -
i r o q u i a de San Lesmes , a las 
c!oce de la m a ñ a n a , y s e g u i ­
d a m e n t e e l actfe de h o m e n a j e 
a la m e m o r i a de n u e s t r o 
F u n d a d o r , c o l o c á n d o s e u n a 
c o r o n a en su bus to d e l p a ­
t i o de l a Casa d e l C o r d ó n p o r 
r .uestro j e fe p r o v i n c i a l y g o -
l e r n a d o r c i v i l . 

EN LA CONFERENCIA DE LA N.A.T.O. 
~ SE TRATARA DE LA NUEVA 

TACTICA RUSA 
Washington.— El secretario de Es­

tado, Dulles, ha prediclio que las me­
tas de 1953 del proginma de defen­
sa de la NATO, serán probablemente 
bastante más ele vadas que tas estable­
cidas en la Conferencia de Lisboa de 
1952. 

Según la declaración faci l i tada por 
el presidente de la Comisión de la 
Cámara, Chipcr f ic ld , Dulles manifes­
tó también quo la p róx ima reunión de. 
la NATO en París, faci l i tará la p r i ­
mera oportunidad para que so trate 
de la nueva táctica soviética, después 
del fal lecimiento de Stali/ i y toma de 
posesión de Eisenhower.—Efe. 

COMENTARIO DE LA RADIO 
MOSCOVITA 
Par is.— La Radio de Moácu, al ocu­

parse del discurso,pronunciaoo por c l 
presidente .Eisenhower ante la bode -
dad de editores de periódicos, ha d i ­
cho hoy que e l presidente de los Es-
t ade j Unidos " in ten tó hacer ver que la 
responsabil idad de la si tuación m u n ­
d ia l presente, recae sobre la po l i i i ca 
soviét ica". 
_ Asimismo la emisora comunista se­
ñaló que " la fó rmu la " preparada por 
Eisenhower, para la rc io luc ión paci­
f ica de los prob lema; del Mundo "do 
todas las ventajas a los Estados Un i ­
dos" . S in embargo, 1;̂  emisora roja no 
se ocupó para viada del p lan de c in ­
co puntos planteado por Eisenhower 
para la reducción de los armamentos 
mundiales.—Efe. 

CHURCHILL, "ESPERANZADO" 
Glasgow.— El pr imer m in i s t ro b i i -

tán ico, VVinston Church i l l , ha pronun­
ciado su anunciado discurso en una 
reunión del par t ido unionista escocés. 
E l premier d i j o que es posible que 
haya una nueva oportunidad jwUa e l 
logro de la paz .—Efe . 

http://pe.ro


C1 L Cuerpo de 
B o m D eros 

a c a b a de est re -
n a r s u nuevo 
P a r q u e . 

L a s ins ta lac io ­
nes r e c i e n t e -
mente e r i g i d a s 
en el paseo de los Vadi l los , a c a ­
b a n , p u e s , de c o m e n z a r a c u m ­
p l i r su mis ión . Y , dentro de po­
co, comple tarán ésta con l a 
construcción de las v iv iendas 
prev is tas sobre los nuevos pabe­
l lones p a r a los benemér i tos e m ­
pleados m u n i c i p a l e s que c u m ­
plen , pe rmanentemente , la d i f í ­
c i l y penosa t a r e a de defenso­
res de la t ranqu i l idad g e n e r a l 
f rente a l azo te de los incend ios . 

No es nuestro propósito, en 
la p r e s e n t e g l o s a , detenernos 
en l a consideración de los po­
derosos motivos que han m o v i ­
do a l a Corporación m u n i c i p a l 
a l levar a cabo e l t r as lado , i m ­
p r e s c i n d i b l e , por o t ra par te , 
teniendo en c u e n t a el t é r m i n o 
a que se ha l legado en l a e j e c u ­
ción d e las obras de l co lec tor . 
De c u a l q u i e r f o r m a , ese t r a s l a ­
do , v e n i a s iendo impuesto por 
l a neces idad h a c e y a m u c h o 
t i empo. 

E l motivo de las presentes l í ­
neas es muy otro. E s , p r e c i s a ­
m e n t e , e l de d e d i c a r u n a e l e g í a 
á ese anacrónico P a r q u e que 
a c a b a de d e s a p a r e c e r y q u e , 
desde n iños, conoc imos en l a 

El a z a de l g e n e r a l Santoci ídes. 
na e leg ía s e n c i l l a , esquemát i ­

c a , c o n m o v i d a , p a r e c i d a a l a 
n o s t a l g i a que en los borga le ­
ses y a maduros produce la evo­
cación de aquel la c iudad n u e s ­

t r a , tan i n t i m a , 
t a n f ' i m i l i a r , 
tan melancól i ­
c a m e n t e recor -
d a d a . 

H o y — f e l i z ­
mente , por otra 

^ ^ ^ ^ ^ ^ p a r t e — , B u r g o s 
s e t r a n s f o r m a . Y ese P a r q u e 
cuya demol ic ión a c a b a de efec­
tuarse r e p r e s e n t a un paso más 
en la metamor fos is que B u r ­
gos e x p e r i m e n t a . E s an nue­
vo t r ibuto rend ido a Jas ex i ­
g e n c i a s de l a hora presente , 
un test imonio f ide l í s imo de có­
mo a v a n z a l a c i u d a d q u e r i d a . 
Pero e s , a la v e z , un recuerdo 
más que se e s f u m a , sust i tu ido 
por e l r e a l i s m o del momento 
a c t u a l , por lac necesidades de 
los t iempos. Hace años, esa z o ­
n a e r a e l f in de l a c i u d a d , 
con la p l a z a de to ros , e l con­
vento de las S i e r v a s de Jesús y 
poco más que el parque de 
B o m b e r o s . Hoy, aquel la e s t a m ­
p a d e l f ie lato junto a l M a t a d o 
r o , v iene a t r a n s f o r m a r s e en 
o t ra no menos v i g o r o s a , l lena 
de v ida y de pa lp i tac ión moder­
n a , cuyo s i g n o progres ivo se r e ­
f l e j a exactamente en e l d isco de 
señales l u m i n o s a s quo para r e ­
g u l a r i z a r e l curso d'^' t r á f i c o 
a c a b a de i n s t a l a r s e . 

Mas a nosotros , eíia¡r.«;i'ados, 
f ie les serv idores de este c r e c i ­
miento , de e s a p r o g r c i l ó n i n ­
i n t e r r u m p i d a , a veces , §.í nos 
l lena e l a l m a de me lanco l ía , r o ­
mo c u a n d o vemos desaparecer 
v ie jos r e c u e r d o s . . . Recuerdos 
como los que d e s p i e r t a ese v i e ­
jo Parque de B o m b e r o s que a c a ­
ba de d e s a p a r e c e r . . . —r*. I. 

Ei director general de 
Eoseñanza Militar visité 
ayer la Academia de 

lnoeníeios 
L'n la mañana cic ayer , efectuó una 

v is i ta de inspección a la Academia tíc 
Ingenieros, el director general de F.n-r 
señanza M i l i t a r , general de Div is ión, 
don Antonio Carda Navarro, a quien 
acompañaba su ayudante, el te.i iente 
coronel Sagardoy. A su llegada a la 
Academia, fué recibido el general Gar­
cía Navarro, po el coronel d i rector ; 
don Antonio Vlóh Balespoucy y c!au-
t ro de profesores, con los cuales g i ró 
una detenida v is i ta a las diferentes 
clases. 

Por la tarde presenció diversas cla­
ses práct icas a cargo de los caballe­
ros alumnos y tuvo conversaciones con 
e l coronel Vich relativas al desarrollo 
de las clases. Luego se trasladó a las 
obras de la nueva Academia, mostra/ i -
do "vivo interés po r su desenvolvi­
miento y cutminación. . 

TI director general de Fnseñanza 
Mi l i ta r , que pernoctó en Burgos, re-

; g i b a r á hoy a Madrid. 

Vida reiigiosa 

l'tríccto, 

N o t a s y a v i s o s | 

s i n d i c a l e s 

SINDICATO DE H0STf-;i.h3RIA Y S I ­
MILARES. Aviso a N o d o s los indus-
li iales.—•• Record'amoíí; por CÜ. pre-
bentte a tocios los industr iales tío 
Hostelería, el cumpl imiento de la 
Orden de 31 che Diciembre dC: Í952', 
'•Boletín Oficial del Lstado" de 17 
de f uero de 1953, sobro la modif i .-
<ación del Reglamento de los I m ­
puestos sobre vinos y otros artículos 
y por la que se establece una pre­
cinta especial para e l embcrtefllado 
del vino. 

Part icularmente t iene interés pa­
ra vuicstros industriales y para cum-
p l imentac ión inmediata e l apartado 
ó p t i m o "Régimen t ransi tor io del Ar­
t iculo 59 que señala", y por el que 
vienen, obligados a hacer una decla­
mación . de existencias en poder del 
mismo el día 1.» de Ab r i l actual . 

Cualquiera información que n'e-
<esiten sobre c i t e par t icu lar , pueden 
d i r ig i rse a nuestras of icinas. 

SWDia-YTO Df. ACTIVIDADES D I - ' 
Vl RSAS. Retinió;i general de Pelu­
queo as de caballeros.— Por el pre­
sante se convoca a una reunión ge­
neral h todos los industr iales de Po- ' 
iuquerias á? caballeros, la cualv se ce­
lebrará en el salón de actos' do la 
Delegación provincial de Sindicatos 
mañana, domingo, día i9 , a las 
pnce de la mañana en pr imera con­
vocatoria y a las once y media en 
segunda, y en Ja que se t ratará de 
los diferentes problemas de esta ac­
t i v i d a d , que fueron tratados en la 
Asamblea Nacional que se ha celcbia-
do en Madrid. 

Rogamos a todos su asistencia con 
la máxima puntual idad. 

BPOIADOIt 
Cal i icacl to moral «« to r luéa pof la 

Comisión diocetaa» ám Vl f i laacia <• 
Especticalos: 

CCLISEO.-"Las furias" (3R-. 
AVENlDA.-"Mi muía Francis" . 
CALATRAVAS.—"Al rojo vivo" (4) y 

"Quema el suelo" (3R) . 
GRAN TEATRO. - "Negro es mi co­

lor" (3R-. 
CCRDON.- 'Luchas submarinas" (2 ) . 
POPULAR. - "Luchas submarinas" (2) 

y "Enrique V" ( 1 ) . 
R E X . - " L a Ley del Norte" (2) y 

"Míster Belvedere estudiante" (2 ) . 

EXPLICACJON. - (Para d a e ) , I, to-
tfot. Incluso «niños; 2, JAreaes; 3 , ma­
yores; 3R, mayores coa r e p a r a y 4, 
fravemente peligrosa. 

S^DIGVTO DF: 'Al .l MFNTACION, ; 
(Grupo de Confitería).— La reunión ' 
para t ra ta r de los asuntos relaciona- , 
dos con la festividad del Crupo, ten­
drá lugar ei próximo lunes, di.-j 20 
del ac tua l , a las 6,3ü horas ele la 
tarde, 

SINDICATO Di: 1A VH).—CKRVT./.VS 
Y BEBIDAS. — So pone ¿vi conoci­
miento de todos los industriales y co­
merciantes (mayoristas, detallistas, 
fabricantes de l icores, e tc . ) , que an­
tes del día 30 del actua l , deberán 
presentar, en este Sindicato, por du­
pl icado, relación de existencias de 
vinos embotéllanos que posean que 
se insert^ en el modelo número 2 del 
impreso Boletín Of ic ial del Estado 
del dia 17 ¿e Enero ú l t imo. 

Información militar 
DESTINOS. — Cafc l tcr ia ; Ai Rcgi-.,. 

miento Cazadores España mimero 11 , 
alfér€|z eventual dé complemento, 
don Miguel Macaya Sa in / Trápaga. 

A r t i l l ena .— A la Fscucla de Auto­
movi l i smo, teniente don Adolfo A l -
bajara Bodega y ,i l Regimiento nú­
mero 63 , alféreces eventuales de com­
plemento, don Luis Hermoso Junco y 
don Antonio Rubiera Utr i l lá . 

Sérvicío Nacional del Trigo 
SENALAMIENTC OE FECHAS PARA 

LA ENTREGA DE TRIGO EN CIERTOS 
SDB - ALMACENES Y CADUCIDAD DE 
LOS VALES DE CANJE.—Como acla-
raración a la c i r c i i a r de esta Jefa­
tura de fecha 10 del actual , pub l i ­
cada en el B. O. de la prov inc ia del 
15 de los corr ientes, sobre " termina­
ción de lá campaña tfrivjúO.ra,' se 
advierte que en casos excepcionales, 
tales como en les que corresponde a 
la aper tura de sub-almacenes en 
las fechas comprendidas en :re el 20 
y 3o del presente mes de A b r i l , se 
seguirán recibiendo los t r igos co­
rrespondientes a los agr icul tores que 
se énc'-eintraén en este caso de excep­
c ión , asi como los de aquellos ct ros 
que los tengan ofrecidos per no po­
der efectuar su entrega mater ia l 
a*:es del día 20. 

Los sub - almarenes que permane­
cerán abiertos para l a ' recepción de 
tr igos son: Cerezo de Ríe T i rón del 
21 al 25 . Casli ldelgado del 27 al 
30. Salas de los Infantes, 2 1 , 22 y 
23, Campolara 24 y 25. Peñaranda, 
de Duero del 21 al 30. Pancorbo del 
23 al final de mes, Trev iño. del 21 
al 30. Monasterio de Rodilla del 21 
a l 30 , y Quintana Mar t ín Oallndej: 
del 2 i al final de mes. . 

Los labradores de les pueblos adsr 
cr l tos ? dichos sub-almacenes, siem­
pre que realicen sus entregas de t r i ­
go dentro de las fechas señaladas 
para la apertura de cada uno do ellos, 

gozarán del máximo incremento de 
prec io , o sea de 12 pesetas por Qm., 
al igual qüc aquellos ctros que mo 
habiéndolo podido enlregar antes 
d e l , d h 20 del actual lo tengan 
ofrecido a este S. N. T. 

Podrán c i rcu lar para mol turar Cn 
molinos maqui leros aquellos t r igos 
reseryades para canje y que los a g r i ­
cultores hayan formal izado la car-
l i l l a correspondiente antes de la fe­
cha tepe fijada. 

Los tr igos formal izados para can­
je con car t i l la de fábr ica, deben en­
tregarse en almacenes del S. N. T. 
dentro de las fecha fijadas para en­
trega do los disponibles para lá, 
venta, si biíctn los agricu-ltcres pue­
den re j i r a r su har ina de la fáb r i - ; 
ca elegida hastn el d ía . 31 del pró­
ximo mes do .Mayo, pudienda optar 
los beneficiarios entre re t i rar la ha­
r ina de la fábr ica o vender al S. N; T: 
los vales que no deseen, «uti l izar, 
quedando advertidos que los- vales no 
ut i l izados, b ien per no haber i r e t i ­
rado la ii 'ariná de fábr ica o> por rno 
haberse vendido a este S. N. T , , 
quedarán, á p'%Hir del ,(1 ia- 1.9 del 
próx imo mes de . icnio. del corr iente 
añb,"anulados y sin derecho, a..recia*.. 
mac¡c,n poster ior . 

La venta al Servicio de los vales 
nc ut i l izados p o r los agr icul tores 
se cfec.uará, precisamente antes del 
dia 31 de Mayo p róx imo, en la Je­
fatura prov inc ia l do la que dependa 
el almacén donde se hubiese entre­
gado el t r i go . 

5íí ^ ^ ? } ? » ^ ^ 

N U E S T R O T E L E F O N O , 2 0 Í 5 

z N O T I C I A S 
MOVIMÍENTC DEMOGRAFICO. — Du­

rante el d ia de ayer se ver i f icaron 
í n el Registro Civi l las siguientes 
inscr ipciones: 

Nacimientos: Maria de los Angeles 
Gómez 7.amanillo, Mar ia Begoña Ol i ­
vares Mariscal y María Jesús Navarro 
Navarro. 

Matr imonios: Don Gregor io García 
González con doña Mercedes García 
García, hoy a las once en San P^dro 
de la Fucate; don Benedicto González 
González con doña I luminada i zqu ie r ­
do Ru iz , hoy a las doce en San Cos­
me y don Florencio Pérez Almendros 
con doña Apolonia Gorfzález Mar' . inez, 
hcy a las doce y media cin la ig le­
sia de PP. Carmel j tas. 

Defunciones: Pascasia Amor Sala-
zar, de Frías, 79 años, Madr id núme­
ro 63 . 

BOLETIN AIETFOROLOGICO c o m ­
prensivo de los datos faci l i tados por 
el Inst i tuto de F.nseñanz? Media, co-
rrespoi^llentes a l dia de ayer: 

Barómetro.—A Tas ocho de la ma­
ñana, 687 ,2 ; a las dos de la tardo, 
685,3; a las siete de la tarde, 645,9, 

Termómetro.—Temperatura máxima 
17,6 grados a las 17,15 horas; m í n i ­
ma, 2,2 grados bajo cero a las siete. 

Dirección y velocidad del v i en to ,— 
A las siete de la mañana, ca lma; a 
las-dos de . l a tarde, S\V— l , 8 t , k i l ó -
nvetres; a las siete de la ta rde , S—1,8 
ki lómetros. 

Recorr ido, 142,6 k i lómetros. 

NOMBRAMlFNTO NOTARIAL.— Por 
Orden m in i s te r ia l , se nombra para 
servir la Notaría vacante ert Orduña, a 
don Manuel Ber ista in i p i ña , que sir­
ve la de Fspinosa'dc los Monteros. 

I.KTRAS DÉ LUTO.-- A los' 57 años 
de edad , falleció ayci cn nuestra c iu ­
dad, la, señora doña Felisa Santama­
ría Victor iano (viuda do don José l u-
b ián) , habiendo recibido los Santos Sa­
cramentos y la bendición de Su San­
t idad . 

Descanse cn paz el alma tk; la f i ­
nada y reciban sus a f l ig idos h i j os , do­
ña María del Carmen, doña Maria Te­
resa y don Anton io , hijo.; polUico y 
demás deudos, la expresión de nuestra 
mas sentida condolencia. 

E h V i l l a d i e g o 

E l lunes día 20 r e c i b i r á v i s i t a 

SASTRERIA AMBROSIO 
en su s u c u r s a l G e n e r a l Mola, 4 

FARMACIAS DF. GUARDIA.—Trole/ , 
Plaza de Santo Domingo de Cuzman, 
J3 y Viuda de '.Marcos, San Pablo, 
número 17. 

Modesto Gómez Arná iz que. animis­
m o , d i r i g i u una eocuente p lat ica. 

Déspués se cumpl imentó el requis i -
lo c iv i l ante la representación j u d i -
cia. F i rmaron el acia como testigos 
don Félix Fernández, industr ia l de 
Burgos; don Gerardo Bujedo' per i to 
de la Compañía Telefónica, en Ma­
d r i d ; don Lecncic Aguarón y don An­
gel Rodr igo, hermano de la novia; don 
Miguel Cubil lo, don Víctor Revuelta y 
don Matías Hernández. 

Novios .y famil iares se reunie­
ron ron el nuevo mat r imon io y sus 
famil iares, en un espléndido banquete 
servido en el restaurante de la Sala 
de Fiestas. Después los señeres Vi -
car ic-Rodr igo z quienes deseamos fe­
l i z y eierna luna de m i e l , empren­
dieron v ia je de novios para Madr id 
y otras ciudades. 

Nuestra enhorabuena. 

E n V i l l a d i e g o 

El próximo lunes, día 20, 
(Feria de Santa Inés), pasará 
consulta el Odontólogo don- José 
María Rodríguez Orive, 

CUPON , PRO-CIEGOS.— Fl número 
premiado con cincuenta pesetas corres­
pondiente al sorteo del dia de ayer, 
es el 438 y premiados con.c inco, pe­
setas, los terminados en 38. 

molino harinero en Montorio, dos pa­
res piedras. Tratar con Miguel Gu­
t iérrez, en Revillagodos (Bríviesca). 

SANTORAL 
SANTOS DE HOY: 

5s. Eleuterío, ob., 
. A'polonioj mr . 

SANTOS DE MAÑANA: 
Donunica 11 de Pascua. 5s. León 

I X . p., Jorge, ob.. Crescendo, c f r , 
Vicente, Cayo, D iomsio , n v s . 

Misa; con r i t o semidoble y color 
blanco, de la Dominica 11 de Pascua, 
segunda or^ftión de la Vi rgen, tercera 
por la Iglesia o por el Papa, cuarta pa-
la pedi r la l luv ia , quinta Ft ' fámulos. 

• CATEDRAL: Pía Unión de Santa Sb-
ría la Meyor. A las ocho de la tarde, 
se celebrarán los acostumbrados cul ­
tos sabatinos en honor de la Santí­
sima V i rgen , pidiendo por su in ter ­
cesión la paz del Mundo. 

EL "DIA DE LA FARROQDIA" 
Mañana, como ya hcfnos anuncia­

do, se celebrará en todas las parro­
quias de la c iudad, el "Día de la Pa­
r roqu ia " . 

Con este mot ivo , cn toda; .ellas, se 
celebrarán solemnes actos con misas 
de comunión, a las que se invita a 
todos los f ie les. Otros de los actos a 
celebrar, será Ta exposición del San­
t ís imo desde e l mediodía y que ter ­
minará con 'una solemne función eu-
carística en ia tarde, celebrándose 
támbmn el algunas, actoj públicos dé 
apirmaclón par roqu ia l . 

Parte integrante de está celebra­
ción será el hacer a los pobres pa r t i ­
cipantes de donat ivos, limosnas en 
Trietal'ico o en ropas , 'eh desayunos y 
comidas, que serán distr ibuidos cn VÍI-

1 • rias de ellas. | 
A todos estos actos se inv i ta | to-

' dos los feligreses, partLciparido cíe 
manera activa en ellos y contr ib i iyen-
cio con sus l imosnas para asi rend i r 

• a la" madre parroquia el homenaje de 
nuestra veneracióh yi de nuestro amor. 

• f . ' p wjvGARES — A las dece y 
i no tcu^^.M1'mañana, de ayer y en la 

i g l e ^ t pnrroquia l efe San Lorenzo, 
contrajerun mat r imon ia l enlace la be-
lia y simpáticr? señorita María Je­
sús Rodrigo Alonso y don Manuel Vi ­
car io Lucio que fueron apadrinados 

.por b. señorita doña Esperanza .Her­
nández do C?lvo y clon Severo Vicario 
del Rio, parientes de los co.ntraycm-

j-'-. ;te"s.- • • :' ".- •'' 
Bendi jo lr\ unión y d i j o la misa de 

Velaciones CL párroco de Pineda de la 
Sierra y fami l ia r de los novios don 

Necesito local 
Escribir indicando támaño, calle, precio alquiler, etc., a "LOCAL". Publi­

cidad "Avance". Apartado 140. BURGOS. 

Elizabeth Arden 
por medio de la señorita delegada especialista pasará consultas gratuitas de 
belleza los días 21 y 22 del actual, para las que deberán solicitarse hora 
previamente en 

Ante la dificultad de hacer invitaciones personales par el cambio de nu­
meración en las calles de Burgos, y para evitar lamentables omisiones, ha­
cemos la invitación por el presente anuncio a todas las señoras y señoritas. 

Las misas que se celebrarán el 
deminga día 19, 2n el Al tar Ma­
yor de la iglesia de San Lesmcs, 
a las siete y media , ocho, doce 
y dece y media., serán aplicadas 
por el eterno tleícanso del a l ­
ma ele : ' i ' . j$j 

• • • •;.< 5 r- . ' . 1 
FL SFlvOR 

D o n D a v i d L a r a 

A r n á i z 
que tul leció e l dia ! 9 de Abr i l 

. , de ¡952 

Q. E . P. D, 

Di FAMILIA suplica a sus amis­
tades la asistencia a alguna de 
dichas misa ; , por lo que les an­
t ic ipan las gracias. ' • 

!>1 

Las misas gregorianas que da­
rán p r inc ip io mañana domingo, 
dig 19, a las ocho y media de la 
m t ñ f n a , en el Altar Mayor de la 
iglesia parroquial de San Cosnu. 
y San Damián, serán aplicadas por 
el eterno descanso del alma de " >; 

i. mm Mm 
\que íalK-ció en esta ciudad e l 0'ia 
4 de los corr ientes, habiendo r<- ' 
c ibido los, Santos Sacrérmentos y 
la Bendición ApcstúHca de S.- S. 

(Q. E. P. D.) 

LA FAMILIA, juega a sus.^mis-
tades la asistoneja a algún-; de 
dichas misas, acto de caridad por 
el que les ant ic ipan Jas gracias. 

• Burgos, 13 de Abr i l de 1953. 

De * D 1 A R 1 0 Ü E B V H Í m 
correspondiente a¿ Wle> J : 

18 dé A b r i l ( U / g g ; * 
HOY ce lebra su f iesta onom 

nuestro quer ido amteo ^ % 

don Per{tc 

niente de a lca lde del E x d ^ 
s imo Ayuntamiento don n ^ ' i -
to R u i z Dorronsoro y 
chande tan fausta fecha T 0v^ 
i n a u g u r a d o las obras de am^ar' 
ción de l a fábr ica de alo 
tas que func iona bajo la r53-
s o c i a l "H i jos de Miguel R?2'15 
cn u n a f iesta de hermandad ' 
música , ba i le y banquete . r 1 
c ido a las seis de la tarde a 
o peí-arios de l a fábrica El 
s o n a l r ega ló a sus patronos^" 

B O U * 

L A S E , Ñ O R A 

D o ñ a F e l i s a S a n t a m a r í a V i c t o r i a n o 

(V IUDA D E J O S E L U D I A N ) 
Fal lec ió en e l d i a d e / a y e r , a los 57 años de e d a d , hab iendo 
rec ib ido Ies Santos S a c r a m e n t o s y la Bendic ión de S u S a n t i d a d . 

Q. E . P. 0 . 
Sus apenados h i j o s , doña M a r í a del C a r m e n , doña Mar ía -Teresa 
( c a . k r a Sucesores C a l z a d o s E . Domingo) y don Antonio (empleado 
de E l e c t r a de B u r g o s , S . A . ) ; h i jos pol í t icos, don Ju l io Alonso 
( f a r m a c é u t i c o en B a r c e l o n a ) y doña Dolores D í a z ; h e r m a n o s , doña 
M a r g a r i t a y don E m i l i a n o ; h e r m a n o s pol í t icos, n ietos y demás 

f a m i l i a . ^ 
S u p l i c a n a cu? a m i s t a d e s o r a c ^ m e s por e l eterno descanse» 

d e l a l m a de la f i b a d á , y r u e g a n l a a s i s t e n c i a a las honras fúne­
bres y funera l que ?e ce lebrarán en la i g l e s i a par roqu ia l de S a n 
L o r e n z o él R e a l , ^ Hoy, sába do 15, a las D I E Z Y M E D Í A s e g u i ­
d a m e n t e i a ccnáwcción de ! cadáver a l Ccménter lo d e S a n José 
José, acto piadoso por e l que les a n t i c i p a n las g r a c i a s . 

C a s a do l ien te : Travesía d e l Mercado , 4 . 
B u r g o s . 18 de A b r i l de 1953. 
"LA HUMANIDAD" Gran Funeraria. Sah Juan, 5. Teléfono 2004. 

m a g n i f i c o p e r g a m i n o , at̂ f;1û , 
b lemente hecho por el r ^ 
a r t i s t a For tuna to Juliánv 
Per fecto R u i z , acompañadn? 
sus in teUgentes colaboraünrí 
en la indus t r i a , don Virgilio ^ 
z u e l a y don Generoso Pía» 
a tend ió sol íc i tamente a lác a 
tor ldades e invitados que asi11, 
t ieron a l ac to , quienes visitarí' 
de ten idamente l a íábr ica s¡S? 
do espléndidamente obse4iadr 
cn e l invernadero con chaT 
p a g n e , l i cores y f iambres. 
L A t e m p e r a t u r a máxima dr 
h c ^ fué de I T S a la sombra 
la m í n i m a a l a sombra de 4% 

INAUGURACION DQ 
NUEVO PARQUE D[ 
BOMBEROS DE BURGOS 
íl 
También fué e n t r o n i z A d a 

tciuz imagen de San lu rnani^ 

A lás-icíncs de la tarde do ayer luvo 
lugar la bendición e inauguración 
del nueve parque do Bomberos de 
Burgos, establecido en .el pasee del« 
Vadjl lcs, a la. entrada de la calle * 
las Del i t iás. 

¡El acto, tuvo carácter inlinio y [lié 
desprovisto de -odo protocolo^ acu­
que al mismo asist ieron el s'ct>ernador 
c iv i l ele la provincia, cxcclentisimo sê  
ñor don Jesús Posada Cacho; alcaldí 
de 1?- ciudad, capitulares que inev.. 
la Corporación y los técnicos mwi -
p '.les, señares Creján, Tárrega. \ 
Gár.cia Oliva y P.rada. Asimismo con-
cor r ie ron todos los bomberos. , 

En pr imer lusTar, el párroco de Sar 
Gi l , don Oncfrc Sáiz Calzada, bewii' 
j ó las instalaciones del nuevo Parqu? 
Previamente bendi jo asimismo uis| 
imagen de San Fernando, que f.jíé^ 
t ron i / ado en la Sala de Guardia. 

Posteriormente ;odcs los asistenltij 
recorr ieron las diferentes instalada 
nes. presenciando algenas fases * 
funcionanrento del moderno material 
móvi l de que está dotado el Farq» 
Como ya es sabido y según clinr-i 
cúonta recientemente a nuestros l^»' 
res, sobre la planta actual se clevj 
rán diversos pisos destinados a;.| 
viendas do los funcionarios :mWB 
pales, üna vez formado todo e l j 
mueble, la terre quedará oculta V 
cual ha sido construida mo solo-P3 
la ver i f icación de d i s t i l a s ^ a n i i » ^ 
sino también para el secado de 
mangueras, las cuales pueden scr_ 
tendidas desde la parte superior n? 
t?. el suelo. 

s e 
en cinco pequeños y semisfttanos. 
lo r ia , 2 1 . 

a e e m d ü s FURGONETA Ci t roen B 
J4, HP. perfecto estado se 
vende en Bríviesca. Ra-

S E ARRIENDA por ter ía zc^n Santos M igue l , 
en Mol in i l lo 17, propio gE VENDE furgoneta 
para zapatero. Razop en Ford| 13 caballos,' toda 
k. misma, habitación 7, chapa. T ra ta r gara je Ru i -

K t r® l i rtiln A ^ w ^ ^ m ,'er' Gencral Mola ' SE NECESITA muchacha. SE VENDE vestido p r i - MAQUINAS punto í n o AVICOLA San Fernan-
SE VENDE camión l l i s - San Lesmcs M, f ru ter ía , mera comunión organdí dernas. Rodamientos de do. Dip lomada. • Pol l i tos 

j i ho propio cualquier i n - 0 cn Contiinental A i - p,-, , . « , . , : , > . , y silla n i ñ o , calle B r i - bt3las. Cambiamos, repa- de un 
clustria. Informes Lspo- to © A. Carretera de r l .yQofc"A. OliciaJa y Vlie!ica n0m ,4 ha5 i ta . ra 
Ion I b , p r imero . a i iÁ r iA -iti ' aux i l i a r -

día. Castellana 

I ACCESOBIOS 

S E VENDE r ub i a " 7 H. 
P. o cambiara por otra 
de 10. todo en reg la . 
"Caballo Blanco". B r í ­
viesca. 
CAMIONES Leyland, cha­
pa blanca, entrega in-

Madr id 8 1 -

(leías Ayala. 

C O L 0 C A C 1 0 B E 3 

pr imara ble 
precisase1 

ción 1 1 . 

ALBILLOS. Plañía bajá VENDO vaca lechera de 
sit io muy coincrc ia l , vein- pura ,raza próxima a 
do de ocasión 60.000. p a r i r . Santa Dcrotca. 

ramos. 20 plazos. "Her- Negra seleccionada. Pe- VENDO piso l ib ro cuatro ALBI1X0S. Cambio piso Almacén de Pieles, 
nrecisasé. nando Ros" Representan- didos a Zuniga. 13. Va- habí-.aciones 4ií.000 pese- con gal l inero llavt: mano f * * 1 ' ' " 

SE VENDE bicicleta con { S v - a ^ I u 1 a P . S r i | u ! VENDO t ra je niño blan- e- ^ f . 0 * Vega 2 2 ' I,ad0,,£- Te,éfOM 4689- .^-S ral le Bríviesca 2? . por . ie r ra o vendo f ARADOS brabani. Ver-
motor francés de cuatro s(, cscriio a srVoc co, comunión. Prcci-ra- MAQUINAS escribir míe- POLLITOS recién nací- habi tac ión / . 50*000. I federas ••Triplex". Gr«-
tlempos. Informes B íc i - jc .sv^ Conde Lozano I. dor 6. seguindo. »as, portables, Under- dos. Avícola San Is idro . ZONA Al farprcs vendo ALBILLOS. l imas rustí- I tías. Segadoras. Aven-

MUCHACHA ..ara ro r ina S E VENDEN I W poll i tas S'???/ í?Irona^ Sf/-^?' Sanla Clara 46 ' parcela 5M) M 2 , 60 pe- <as compro pueblos pro- tódoras. M o t o r e s 
en Madr id 'necesilr, c i n «res meses, admirable gaby. Hispano Olivetti. VENDO vestido comunión setas metro. P. Gómez, vincías. Vega 36 . ^ f u p -
j í forme bue^^s^^^^^^ desarrol lo. San Isidro l ^ t ^ i* Ve**' Som" n iña, buen uso. Genera- Moneda 13. ( P r í g o ) . do. izqu ierda. 
s ^ ^ s t o ^ M , t e r S r o : 21> POM , ñ HU ^ ^ SE,TECIENTOS metros lo- Rí l l . nn^V ' áPPRní 

VESTIDO comunión com- POLLI IOS un día. «elec- VENDO motor de gas-oil cal , por calle Merced, a j i f lJUjüú I AíIillUS 
vendo. Lm- Clonados oranja^ban Be- I0 c_ v cn funciona- vendo llave mano, buen w w ^ a — . _ 

niiGnto._ Modesto Qbmez. B ^ - f ^ G ^ ? 2 , •Mo" S E VENDE carro semi- S E VENDE pare ja de bue-

S E NECESITA pastor a 
zurrón en Vil lacicnzo. 
Aurel iano de la Fuente. 
NECESITAMOS bur reros 

izquierda. 
P R E C I S A of ic ia la y ¡¡!f lod nif;a0' * ¡"7ro ^ ntio. Aparicio puiz 12. 
aprendiza, alta costura. l„5a. T-Í-*„p ' bajo. {Detrás 

Bombas r iego. Moli­
nos. "Central Agr¡c«-
la". Frente Eftadóji 
Autobuses, 

TRASPASO o cede cj£ 
CEDO habitación dos ca- boneria o c u a l q ^ J 
mas. 2.50 d o r m i r , 12 0C|o_ Rey 0on Pearo 

TIENDA de comesii^ 
buena ci lcnicla r>oca ^ 
la traspaso- J*™ 
esta Admin i s t rad^ -

tono, tniormes esta AÜ- TRAÍ5PASO en ^. ¡ [ j ic j . 
m in is l rac ión . t r ico tienda coint^ ^ 

lOEBLKS t $ ' i £ ^ t M 
— • tnlnfstraclon. 
MUEBLES: Antes de ha- IRASPASO c ari ^ 
cer sus compras vi-site almacén de ^ " i ^ , 
" ^ a Económica", buenos vivienda V " ^ f " la Saô  
urce ios. Generalisimo 0. Informes Oesior 

pensión o por su cuenta. 
Melchor Pr ieto, letra C. 
tercero. 
DARIA pensión comple-
la , s i l io céntrico y telé-

Informcs esta Ad- TR/tóPASO en siW., 

Mirainda 3, pr imero. recha. Tarde. 

mediata. Fernando Ves- t ransorte p iedra 6.000 p q l T t i ü i C ? f K N T Á S 
tfa. Oficinas: Cádiz 3. metros cúbicos, 300 me- u JJU H a ü 1 ? hiS iúSt 

tros distancia. Tra tar 
Kanedo de Tobal ina o 
o Gasset 4 , Burgos. 
NECESITO prendiz para 
herrer ía mecánica. Fé­
l ix Santamaría. Los Au-
sines. 

of iciales 

teléfono 4046. Talleres: 
San José. 14. Teléfono 
4636. Santander. 
VENDO Topolino buen 
estado, 6 ruedas. In for ­
mes: García Hidaleo, 
At r io Santiago 7. Valla-
do l id . Teléfano 1058, de S E NECESITA 
tres y media a cinco. 
AUTOMOVILISTAS: Jun­
tas de culata escape ad­
misión y usos Industria­
les. San Pablo, 39. Za­
randón a. 
VENDO en camión Stu-
debaker J-15 en marcha 

MAQUINAS hacer 
"Carher". Rodamientos batios. Uniba l , ' Avellanos mun iun , 
bolas. Plazos. "Casa Ru- 3. t iago. 
b i o - . Fernán González VENDO t ra je p r imera segundo 

- comunión n iño. Santa 
VENDO quinientos k i los Agueda 36, p r imero , 

de carreter ía. Taiíer I I - garbanzos, iodos o per GALLINAS Castellana y 
defonso Mart ínez. Hor- Partidas- Avenida Paleo- Leghorn,' b a r a t í s i m a s , 
maza. c'a 23 . p r imero , i z - ven(lQ urgentememe por 
SASTRE necesita panta- ' . . , . fa l ta do s i l i o . Segundo 
lonera. Heerio del Rey VENDO t ra jc de n ina de 
2 , tercero. 
MUCHACHA n e c e s i t a . 

Aud,en- taller. Calzada d e Bu re- neda 13. (Pr ígo) . nuevo para ^ cabal le. yCs Cn bu-en 
S E VENDE vestido niña ba. FACILIDADES piso, cua- r ia, con tocio. V'ega 12. u a b a j o . Mol ino c 
cemuínión. Ronda 6 , se-^MAQUINAS punto g a . CIZALLA c i rcular , vendo t ro habitaciones, i e r ra - Guarnicionería. tebureba. 
gundo. rantizadas, rodamientos. 
COMPRAMOS m o l i n o " ^ u i l 

punto mart i l los sobre tres ca- TRA.IE 

PERDIDA pulsera oro 
trayecto Cerro San M i ­
guel . Láip Calvo. Coliseo 

Pr im 7 . 
SE TRASPASA ^ 
pat io soleado P31 1 ^ 
quier negoc'c-
w s , Diego Lainez 
mero 15; Carbo nena 

jtado de cast i l la . Grat i f icaré es- c r t ' . : „ , d 3 corr^ 
d e l uen- j&.nd idameníe ' San M i - TRASPASO 1 exisie. 

PAPEL para envolver 
blanco y de per iód i ­
co se veinde. Infcrmes 
esta Adminis";ración. 

3 2 . tercero, derecha. URGE venta piso 
VENDO cámara fo tográ- muy 
fica NIetax, Tessar 2,8. recto 
telémetro. Bic ic leta ca- meeli 
bal lero, radio Phil ips. Mad. 
motor t r i fásico 3 / 4 . San- Ve a c tres a brabanes. tres 

Ubre ro. Tomoteo, en Iglesias. SE VENDE m a i e r i a l C|?-s de negro cabeza y TRASPAS vivienda-

vcwmj i r a je ue n ina w año pCStvra y poniendo MAQUINAS te jer rebecas, 
p r imera comunión Gene- dJ1 Carnicerias 3 ha- C' 0 - c- ^ EsP0z V ^ i - ta Clara 46 . 
ral Mola 34. habi taciqn S t a d ó n 5. na. I3- Madr id . Repre- VENDO vestido pr imera 
16. sentante en Burgos Gi - comunión organdí y tu l . S t VENDE 

seis, José del Rio. con s|Js c r ias; m 

secos. "Granja Valdeal- seminueva, Avellanos 3, nez 8. 
b i n . Bríviesca. tercero, señor Hernán. 

mero. 
3 vendo Ccava?raJbias:••Tratar", con S ^ J ^ f e ^ í i á 8 
iformes Vivenclo Mar t i n . ( 

Mola 24. Burgos. 
s p u m o , 10- « 

dos tarnaños. Kodamien-. . - ^ « 20• Burgos. Colmenas por centro, cuar to , i z - . . • , ^ , „ ^ V r , . . ^ 

r a e , ,\r, , i „c bur ras , una abocada a sobre la marca o canir 
Madr id 4 , segundo, ¡z- ,u - tr¿kfno u- • , . - súmame en Burgos u i - comunión ors-anui y m i . — casa de dos . . . 3 ^ , . . ' - r a rub ic r ta de b io por vacas, V i rg i l i o 

depositado Agencia Ford quierda. VENDO par t ida de olmos y ^ 0 , ^ c l c i ^ , ^ o r ^ ra j ( loA ivare2) Diego L a i - Calle Carcedo I I , p r i - g W ^ g p g a r a j e , pro- P 
Miranda Ebrc. Tratar se- ce VIFCFCITA n f i r i a i HP 
^ t r ^ 0 * 0 6 A'5al- e b a n i s t e ^ R a S t ' v a -lo 181. Barcelona. 3 , 
LUJOSA " R ^ 5 a - Celta SE NECESITA asistenta 
4 . inmejorable estado, San pablo 7 
toda prueba, muy ba- qU¡er(ja. 

yeguas, S E VENDE par de muías HALLAZGO de un saco de con vivienda, •• 
ulas. dos de cinco años, un dedo pienso en carretera Va- próximo Pla^a proxi 

l ladol id . Entregare quien ai;sencia-
acrcdi ic ser dueño. Be­
nedicto Varona, Vuelta 
los coches. 

A P . C O W B n . a i n a S u c u r - VENDESE . U ^ f f l o . P.a- K ^ S f ^ S ^ ^ ^ ^ í - * » - ^ ^ ^ ^ t M S t 
sal. A lmi rante Boni faz « S^n Juan 2 , tercero se de géneros punto , to- S E VENDE vesíido 

rez. Val lejera. res. Grandes existencias 
SE VENDE un vagón de de toda clase de p ien-

i m a m 
ir 

Precisamcs 
.unicK? n iña p S a f I VEND0 Pis0 , ib rc eccnó- ^ c a s lecheras 1 an 1 cgá- sos y maíz, pfecios^ sin .uñ ón n ina. Puebla I ! , m¡ Avenida Falencia ^ Kn f ! f , , ^ ^ " competencia. Almacenes 

pueblo, apjcola, colmenas moví- bascula, cuatro bañeras', comis ión. • Leganl 10^ '¿S^v**?* !** 
islones, nstas pobladas, cajas somier Numancia, oa l - Madr id . 1 . * 

I Marqi 
calle Vil iarcayo, numero 

«admin is i rac ion, cera es- VENDO motor de gas po- lo a bolas, 
rata. P r í go . Moneda 13. ¿ p " ^ ^ ^ ^ . » ^ tampada. Extractores y b re . peleas, soldadera rrpresentantes in t reduc i - vpfsl'ño t ra io niño n r i JJ " 
SI QUIERE comprar ca- s e n - a n e n cada^uebío i n t u í a ' ^ t ^ . , " ' ^ f t í Z P ^ t l yJ?S!**> í & i W g * * J Í J ? ' ".ÍV -mcra comunión. Paloma" VENDO piso c . n l r i u , . t inez. Fonda El Pozano ^ " ^ S ^ ' , 
mioneias. camióS, turi*- M Í /mf lcas ?om&ones' f S a l \ o b & a S ^ J " ^ J * * u ^ í ? , 1BAÑERA?> M^I 'M11, S ' ' ^ ^ ' 3 . cuarto. layé en mano, muy am- Plaza Vega 8. J ' le lL Íom 3 0 / 1 " 

. . . . _ . . . . . . . . . l í f e í i s m * í M — ! « m s ^ E S s s 

MISMA Plaza P r i m , tras­
paso mejor megocio, in 

IMPRESOS, t - ^ f , J 
vitado nes. ^ E K J e s M merclales. T a l » ^ # 

creíble prec io, lac i l ida- a r i n e V 
des P. Gómez. Moneda ¡ojOJ La OT6' r ^ l 
13. ( P r i g o ) . 

le oficinas Moneda 
f r igo . 

t s e t s e 
CALLE Paloma, local co- mente con A lerisi^, 
mercial , grandes escapa- ^ s p e c l " ^ - * 2 
rate-.. vivienda, traspaso. Barrio. I»*01 

, de dros, herramientas,'bom- VENDO raciio ultimo mo - VENDO pisos libres 3ft, producción " e n " t'c'i g'o CLDO habi iac ion d o s cualquier negecio. r e > , ¡i -
rf;í.DüM ^ í 0 " ' " v ^ , ' r í • ; t P ? o Í P ! ^ S t / Í ME <,Ill?ttle n,!\0- ürania V ^ r 8 . ^ ' £as Prat ' Comercial délo l.OOO pesetas. Va- 41. 43.(500 pesetas fací- 10.000 kilos. Industrias amigo-. ; pensión .comple- «nurante. etc., cedo po- -1 
uen Mañano Vele/. Ca- dci 10, tercero, uquier - «azun Llana Afuera 15, Pedro y^San Felices, 12. Blstrlbuidor* de Maqul- dli ios 26 , seguido, iz - Udades pago Sáenz de Siderúrgicas S. A. Pase» la. iníonuar.Yn vega l% có d inero , f*. Gómez. MQ- B l A | i o flfi pv 

ít-rqfe. . . ^ . . ^ ^ é ^ ^ fla« ^ u ^ u ^ -tercer.Qi Cuenlfl C a r f i a ^ aur^oai Bar ia , Sao E i b ü i , guierda, _ . Sajn.a Marta. Spia J u a n i l , tis Calóo 2 , Darceloaa^ ultramarinos, „ ñ m i E r l g o l , M » 

|0, 
cernen 1» trigo 

libres 3ft, producción 
Tipo 
t c i g 0 CLDO 



Sábado 28 de Ab r i l de jgsS 

j ) . Domiciano 
p é r e z L e r o n e s 

a r c e d i a n o d e l a 

Catedral de 
Albacete 

BALCON 

PARIS 

V i a j e r a s h a c i a París 
( C o n t e s t a n d o u n a c a r t a ) 

P o r S i m o n a D E M A R T I N 

Em .virtud de Bula apostólica expe­
dida per Su Santidad el Papa y_ con 
fecha 20 de Febrero ú l t imo, ha sido 
nomlJrado canónico d ign idad de Ar­
cediano de la Santa ig lesia Catedral 
de Albacete, nuestro d is t ingu ido ami ­
go el muy i lus l re señor dector don 
Uomiciano Pérez Le renes, profesor 
del Seminario Nk;iropolitano de San Je­
rón imo, de esta c iudad. 

DIARIO DE BURGOS, al hacer púb l i ­
ca la d ist inc ión de qiic ha sido objeto, 
por propios merecimientos, el doctor 
Rérez Lerones, se ccmplace en expre­
sarle su más cordial fe l ic i tac ión. 

* * * " 
Don Domiciano Pérez Perones, na­

ció en Sedaño en 1904, ingresando en 
191(> en el Seminar io , dendo cursti sus 
estudios con las mejores calif icaciones 
disfrutando de beca gamda po i . opo-
síciún durante nú'cVé años e in tc iv ino 
Cíi diversos actos l i terar ios. 

Bachi l lo i , Licenciado y Doctor en F i ­
losofía p r imero y más tarde. Bachi­
ller y Licenciado en Sagradn Teología 
con la cal i f icación de"Ne-miñe discre-
pante ", en 1928 se ordenó de presbi-
te jo , siendo nombrado ecónomo de Món-
tor io en Fnero de 1929, cargo que 
desempeñó hasta Abr i l de 1932 y al 
año siguiente, fué hombrado profesor 
del Seminario de 5'Tn Jo ión imo, car­
go que desempeñaba en la actual idad. 

E n 1933, consiguió el t i tu lo dé 
maestro y en 1947, el de l.vichiller un i -
vci sitai lo pr el Kcctoratio 'de Valía-
dó l id . ' ¡ . \ 

Capellán de las Religiosas' Adoratr i -
res desde 1937, tomó parte ,cii el Con­
curso a Curatos celebrado en 1940 y 
en 1914, cápélian del Grupo' de Auto­
movi l ismo del Cuerpo de P jé ix i tó V I . 

Eh Octubre de 1917, ch Agosto do 
',1952 >• en Octubre de l ' mismo año , 

h izo e jerc i t ios de oposic ión-a canón-
j iás , vacantes en Burgos, San Sebastián 
y Albacete, cuyos ejercicios aprobó 
pr unanimidad en las pr imeras ' y 
con la máxima calif icación en' las otras 
dos. 

Además, en Septiembre de 19-11 pu­
blicó el trabajo int i tu lado " l a Ense­
ñanza enciclopédica y su mis ión edu-
ca'.iva. - Las ciencias, p iedra angular 
de la Enseñanza en la Ant igüedad y 
el medievo". Ccn este t rabajo ¡nauge-
ró el curso académico en el Semina­
rio Metropolitano.. 

Finalmente, señalaremos que el nue­
vo arcediano dé Albacete ha desple­
gado una g ran actividad pedagógica 
y rel igiosa y cerno orador sagrado 
« 0 sóio en Burgos sino en Falencia 
y' Santander. 

(Foto FEDE) 

PARIS Ab r i l . (Exclusivo para nues­
tro pe r i ód i co ) .— Recibirnos una muy 
simpát ica y /larga carta de una seño­
r i t a de La Habana, p i riéndonos con­
sejos sobre su p róx imo-v ia je a Euro­
p a , a Franc ia —que no conoce— y 
a España, donde t iene algunos f a m i ­
liares de sus padres. Naturalmente, 
lo que sobre todo la preocupa, es la 
cuestión de indumentar ia , pr inc ipa l 
atract ivo para una mujer coqueta y , 
sf si no lo fuera —en el buen sentido 
de esta pa labra—, no nos pregunta­
ría tanto detalle. 

Muchas son las lectoras de nues­
t r o periódico que nos. escriben en es­
te seft t ido, .y da la casualidad que 
es una de nuestras úl t imas crónicas, 
hablásemos de una especie de guarda-
ropa ideal , elegido por nosotras, al 
azar de nuestras visitas a las Casas 
de "A l ta ¡Cintura". 

Pero en la carta de esta damita ha­
banera, lo que más parece importar la 
es la cuestión de c l ima, puesto que 
su v ia je va a ser largo y ha de reco­
rrer varios países, y ella piensa que 
tal vez lo que convenga en un país 
como Francia, puede ser improceden­
te en España, pongamos por e jem­
plo. 1 

Por lo que en su carta nos dice, 
va a efectuar su viaje en barco, y ya 
esta circunstancia hace que el ,punto 
de vista vest irheñtario, cambia por 
completo, puesto que una travesía ma­
rí t ima ya lleva consigo la necesidad 
de cambiar de " t o i l e t t e " bastante a 
menudo, lo que no ocurre cuando se 
v ia j i en avión o en coche. 

Desdé luego hay que pensar en ele­
g i r para nuestros vestidos, aquctlps 
te j idos que no necesitan ser plancha­
dos cada día, porque no siempre es 
fác i l , l e l izmontc , la industr ia tex t i l 
ha estudiado este ú l t imo tiempo^ toda 
una serie de materiales a cual más 

Vestido de crespón estampado en 
tono>s b e i g e s ; Creación F i e r r e 

seductores, q j o solucionan este pro­
b lema, porque son absolutamente i n -
arrugable^, y además, de una apar ien­
cia e legante/ 

Suponemos que estas telas deben 
ser usadas ya en La Habana, puesto 
que muchas, son, de fabr icación nor­
teamericana, cómo por e jemplo, .los 
tejidos de ny lón , que ya ha adaptado 
la alta costura par is iense, con mu­
cho éxito. E l ünico inconveniente del 
nylOn es que nos es confor tab le , no 
da por supuesto la misma sensación 
agradable de la lana o de la seda, y 
por esto, si su v ia je , quer ida corres­
ponsal de La Habana, debe pro lon-
gárso hasta el Otoño, r-s dec i r , hasta 

La esfanda del Caudillo 
en la capital de Andalucía 

(Viene do pr imera página) 

ra d i r i g i r s e al A l c á z a r , s i endo 
¿c lamado p o r el p u e b l o sev i l l ano 
t'n todas las v ías d e l t r a y e c t o . 
LA E S P O S A D E L C A U p i L L O 

INAUGURA UNA ^EXPOSIC ION 
DE L A S E C C I O N F E M E N I N A 
Sevi l la . —- La esposa de Su Ex­

celencia e l Jefe d e l Es tado , d o ñ a 
(-armen Po lo de F r a n c o , ha v i s i -
^ d o la sede de la Secc ión F e m e ­
n ina de F. E. T . y de las .IONS. 
Lo3 loca les es taban m a t e r i a l -
¡^nto a tes tados de a f i l i a d a s q u e 
^ " b u t a r o n a d o ñ a C a r m e n P o l o 
<¡IÍ F r a n c o u n a c a r i ñ o s a a c o g i d a , 
t n n o m b r e de todas e l las la d o l e -
p d a p r o v i n c i a l e n t r e g ó a la l l u s -
lre dani;) un h e r m o s o r a m o dó 
«os^s. La esposa drí C a u d i l l o 
Presidio r l ac to I n a u g u r a l de u n a 
^ p o s i c i ó n de l a b o r e s • d i v e r s a s ; 
¡Jalada en la planta b a j a d e l 
J u i c i o , f i g u r a n d o e n t r e cH6s 
numerosas c a n a s t i l l a s c o n f e c c i o -
n«tdas p o r a f i l i a d a s a la O b r a 
^ ayuda al h o g a r , de la Hér -
^ n d a d de la C iudad y el tam-
r^' y p o r las c u m p l i d o r a s d e l 
bC:rv'cio s o c i a l . 

W a - ^ ^ ' S a d a p r o v i n c i a l dé la 
.acción F e m e n i n a e n t r e g ó a 
"na Carmen P o l o d e F r a n c o , c o -
" 0 recue rdo de esta v i s i t a , un 
'•anton de M a n i l a , c o n f e c c i o n a -
" Por a r tesanas d.2 la O b r a a y u -
* al h o g a r ; u n t r a j e d e g i t a n a 

m!r- Su n ,e ta la m a y o r y u n a 
' ^ e c a . o b j e t o s estos ú l t i m o s 

Rutados en la Escue la H o g a r 
PP O r g a n i z a c i ó n . — C i f r a . 

ntfl ,0N cON L A J U N T A D E 
" ? R A S D E L P U E R T O 

J t h T H " ~ Su E x c e l e n c i a e l 
la * . f1 Es tado v i s i t ó esta t a r d e 
(3 , ^ 0 6 de la J u n t a d e o b r a s 
Puor?ucr to ' s i m a d a a l f i n a l d e l 
la i r de ,as D e l i c i a s , frente a 

^ o m a n d a n c i a de M a r i n a . 
01 r - ^ - P a n a b a n a l G e n e r a l í s i m o 
F W , n o S t r o d0 J o r n a d a , d o n B l a s 
Ca^s 0 o n 2 á l e z : los j e fes de sus 

^ ' ' « í a r y c i v i l y a y u d a n -
Por Grv ic l0 -

viiot-S? ^ P u é s do l as c i n c o , los 
chedun-.^ ac ,a rnac iones de l a m u -
tioi r ? a n u n c i a b a n la l l e g a d a 
^ r r c s n ^ Ü ! 0 - Est0 . s o n r i e n d o . 
adhí55°ndia a las m u e s t r a s de 
t ío (|'.')n V p e n e t r o en e l e d l f i -

^ P u é s do saíuí ía f a i ndas y 

c a d a u n a de las a u t o r i d a d e s p r e ­
sen tes . Después t u v o l u g a r u n a 
i m p o r t a n t e r e u n i ó n . E l C a u d i l l o 
sen tó a su de recha a l m i n i s t r o 
de J o r n a d a y a su i z q u i e r d a a l 
p r e s i d e n t e de l a c o m i s i ó n p e r m a ­
n e n t e de l a Jun ta de o b r a s , q u i e n 
l eyó , un d i s c u r s o e n e l q u e . 
t r a s de d i r i g i r u n a e m o c i o n a d a 
s a l u t a c i ó n a Su E x c e l e n c i a , le 
e x p u s o las r e a l i z a c i o n e s y p r o ­
yec tos de la J u n t a . S e g u i d a m e n ­
t e , e l i n g e n i e r o d i r e c t o r , t ra t í ) 
de los m i s m o s con más e x t e n ­
s i ó n . 

A las seis de la t a r d e , e l 
Jefe d e l Es tado a b a n d o n ó e l e d i ­
f i c i o ,v se d i r i g i ó , s i e m p r e e n 
m o d i o de las a c l a m a c i o n e s y v í ­
t o r e s de l a m u c h e d u m b r e , a los 
m u e l l e s , p a r a e m b a r c a r en t í 
r e m o l c a d o r " B o n a n z a " de la 
.«unta de o b r a s r en e l que r e a l i ­
zó u n a e x c u r s i ó n , po r e l G u a d a l ­
q u i v i r , c o n o b j e t o , de a p r e c i a r 
d i r e c t a m e n t e e l es tado a c t u a l de 
l a s o b r a s que . se e f e c t ú a n . 

^ 5rC ?H ^ ^ ÑfÍK ¿ X 5* XS ^ 

España y el Mundo 
(cuiSed u jzwi jd ap BOZÍA) 

d o n d e , d i j o , hay n a c i o n e s en f l o ­
r e c i m i e n t o y c r e c i m i e n t o , f u e r t e ­
m e n t e u n i d a s a E u r o p a , e l a r c h i ­
d u q u e Ot to d e H a b s b u r g o , d e c l a ­
ró q u e p a r a e l M u n d o e n t e r o 
c o n s t i t u y e hoy u n a l t o e j e m p l o la 
u n i d a d de los dos pa ises h e r m a ­
nos : España y P o r t u g a l . 
E L A R C H I D U Q U E V E N D R A A 

E S P A S A 
L i s b o a . — En la r e s i d e n c i a d e l 

señor S a l d a n h a da G a m a , d o n d e 
se a l o j a e l a r c h i d u q u e O t t o de 
H a b s b u r g o , se c e l e b r ó u n a r e c e p ­
c i ó n en e l cu r so de la c u a l e l a r ­
c h i d u q u e f ué c u m p l i m e n t a d o p o r 
e l e m b a j a d o r e s p a ñ o l , d o n N i c o ­
lás F r a n c o ; e l a l m i r a n t e H o r t h y . 
de H u n g r í a , e l a r c h i d u q u e José y 
la a r c h i d u q u e s a A n a de A u s t r i a , 
e l m i n i s t r o de l a P r e s i d e n c i a d e l 
G o b i e r n o p o r t u g u é s , p r o f e s o r 
Osta L e l t c L u m b r e l e s y o t r a s p e r ­
s o n a l i d a d e s . E l a r c h i d u q u e O t t o 
de H a b s b u r g o , s a l d r á m a ñ a n a pa 
ra M a d r i d en d o n d e p i e n s a po r -
hVánecer dos d i n s . — E l e . w 

Septiembre u Ociubic,, no olvide cíe 
deslizar en sus bagages, aparte de ¡a-, 
blusas de ny lón , algún pulí over , con 
manga larga y otro sin mangas, para 
recurrir a ellos según lo p ida la tem­
peratura. • 

El "sweatCT"" es seguramente la pren­
da más transformable de todo nuestro 
guardarropa, poique, lo mismo se pue­
de luc i r con un pantalón de f rane la , 
o de lana escocesa, s i su silueta se lo 
permi te , que con una falda larga do 
orgánza, para las noches de ba i le , co­
mo usted d ice , adaptando la palabra 
del inglés " i n f o r m a l " . Desde luego, 
este "sweater" debe ser negro y de 
f inís ima lana cacl iemir, si quiere us­
ted u t i l i za r l o en todas sus t ransfo ima-
ciones. Otro te j ido muy ú t i l para v ia­
jar , es el jersey de seda, aquél famo­
so jersey f ino como una med ia , que 
está a la base de la celebridad de la 
creadora madame Gres. £ ] jersey no 
se arruga nunca y basta colocar el 
vestido en un colgador, para que d r a -
pcados y pliegues recobren su forma 
pr im i t i va . 

La . o t w ventaja del jersey es que 
n'O tiene peso y no ocupa sit io en las 
maletas, por todo lo cual usted debe 
procurar encargar un vestido con falda 
amplía y corpino peñido, que le será 
muy ú t i l , para la tardo, lo mismo si 
juega al br idge que si está inv i tada a 
un " cock la i l - pa r l y " en Londres. Y des­
de luego, compleméntelo con una ca-
pita corta de pieles, que son tan con­
fortables y necesitan menos sit io que 
un abr igo. 

Los tej idos "averglaze" se ven muy 
solicitados y su aspecto de papel da 
un estilo moderno a las blusas y. ves­
tidos y t iene la ventaja de lavarse con 
suma faci l idad y de no necesitar p lan­
chado. 

También el encaje de las lincas t i e ­
ne sus adeptos, por los mismos mo­
t ivos, y es,s iempre muy elegante. 

Debe Vd. prevenirse contra los cam-
vios bruscos de la temperatura en Lu-
ropa, a los que -seguramente no está 
usted acostumbrada y e leg i r , un , ab r i ­
go ampl io y confortable, do lana l i ­
gera , qufe puede ser reversible, o sea 
de un color por cada lado, negro por 
fuera, por ejemplo y por dentro, be¡-
ge, o amar i l lo pá l ido , o gr is , según 
séa 'e l color de su epidermis y . — d i ­
gámoslo en siecreto entre mujeres de 
su maqui l la je. 

Si es usted un peco anclad, puede 
hacer esta prenda azul ma r i no , fo r ra­
da de un boni to ro jo , lo que cambia 
por completo su apariencia,-.sogún lo 
llevo de un lado o de o t ro . 

, No olvide toda una serio de pañue­
los dc: seda,- de todas dimensiones y 
colores, de corbatas, d o chi turones, 
de collares, destinados a cambiar has­
ta lo n i f i n i t o , el aspecto de sus ves­
t idos: todo, ello no cuesta demasiado 
ni de colocar en los bagages. 

Tenga especial cuidado, si no dispo­
ne ele muchós'medios, de que sus za­
patos, sus guantes y su bolso, sean del 
mismo color y , si es posible, de la 

misma p ie l . I n caso do restricciones, 
el i ja iodo esto en ant i lope negro, que 
siempre se-verá b ien con todo. 

Mos escribe usted; "N'i mis padres 
ni yo, cenoremos lenguas extranjeras. 
Permaneceremos algún t iempo en Es­
paña, pero quisiéramos visitar n i p i -

C l a r e n c e 
Vest ido de o r g á n z a color a r e n a , 

e n c a j e d e ny lon . Creación Drecol l 

clámente Europa. , ¿Que es lo que nos 
aconseja usted?" 

Creemos qüc lo más prudente , para 
ganar t iempo, es ncudir a una of ic ina 
c¡o tur ismo. Su Embajada le indicar la 
un centro donde se hablo español y 
seguramente los Viajes Mel la , en p le­
no corazón de París, en la Avenida do 
la Opera. Entendemos que t iene todo 
un circui to de viajes por Francia, p o í 
Europa, e incluso a través de París y 
de sus alrededores. Es organización 
seria y de gran exper iencia. " 

Naturaímente que estaré encantada 
de hacer los honores de París y la 
acompañaremos con gusto lo mismo 
a casa de Gres, do Eath o de D io r , 
que a casa de Anton io , para que ar re­
gle sus cabellos del modo que más 
la f avoezca, o a- los grandes almace­
nes, en donde tantas tentaciones en ­
contrará; tentacioies fáciles de satis-
facer, porque, digan lo que d i g a n , 
en París se encuentra lo que uno de­
sea a todos los precios, porque el 
"ch ic " está lo misma en ,una creación 
de la " rué dé la Pa ix " que en un ,vcs-
l i d i t o . s in f i r m a , pero cortado y co­
sido por las manos de estas obre r i -
tas parisienses que son ab^plutamentc 
in imi tab les . Así que no so cargue de­
masiado de vsetidos, de modo que a 
su vuc^-y - r i i s equipajes sean como un 
"dlgest o í r tantas cosas bellas que 
aún quedan en esta vieja Francia. Asi 
que, amiga desconocida, muy buen 
v ia je y hasta pronto . 

R e s u l t a d o l i s i a ! d e 

l i s e l e c c i o n e s 

Á f r i c a d e l S u r 

e n 

P A S A T I E M P O 

Se conf i rma el rotundo 
¿triunfo de los nacionalistas 

Pre to r ia .— Los resultados úl t imos 
de las elecciones con fal ta de una elec­
c ión, por fal lecimiento de un candidar 
1 0 , son los siguientes: 

Nacionalistas, 93 escaños; partiejo 
un ido, 57, y laboristas, 4.—Efe. -
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Inundaciones 
en Italia 

Reggio Emi l i a ( I ta l i a ) .— Unas cua­
trocientas hectáreas de terreno están 
cubiertas por medio metro de agua en 
esta reg ión, que fué escenario de las 
desastrosas inundaciones de 1951. Los 
ríos Enzo y Trcsincro se han salido 
de su cauce, como consecuencia do las 
lluvias torrenciales y del deshie lo.en 
las montañas.—Efe. 

Paracoidisfa cüdoz 

C R U C I G R A M A 

2 S ^ 6 l 

B e r n a r d L y n o h , después J e l sal to 
l e a l i z a d o desde un "Meteor" a 
29.000 pies de a l t u r a , p a r a probar 
un d isposi t ivo automát ico de l a n ­
z a m i e n t o de p a r a c a i d i s t a s desde 
nv ión is supérsónicos. — (Foto Dil 

(k i E s p i n a r ) 

..: HORIZONTALES. — 1: Vocal. — 2 
Voz de la gal l ina clueca. — 3: Ins­
t rumento para rayar el papel. — 4 
Vasija de meta l . 5 : Planta m a r i 
na. Medida de superf ic ie. — 6: . :D 
olives de un monte. — 7 : Costales 
grandes. — 8 ; Tratamiento. — 9 
Consonante. 

VERTICALES. — I : Consonante. — 
2 : Para blanquear. — 2 i En plural 
parte ancha del remo. — 4 : Manera 
de ser o condic ión de una persona 
o cosa. — 5 : Masa de nieve que cao 
de las montañas. Sonidos que se per­
c iben confusamente. — 6 : Escudr i ­
ñarán. — 7 : Las trece monedas que 
al celebrarse e l ma t r imon io entrega 
el novio a la novia. — 8 : En p lu ra l , 
nombre de letra. — 9 : Vocal. 

Solución al crucigrama anteriot 
HORIZONTALES. — 1 :1 . . — 2 : Mes. 

— 3 : Kcvés. — 4 : Belenes, -r- 5 : 
Lado. Aros. -— 6 : Residan. — 7: Sa­
r á n . — 8 : Sor. — 9: S. 

VERTICALES. — I : L, — 2 : Bar 
3 : Redes. — 4 : Melosas. — ü : Leve. 
I ros. —i 6: Senador. — 7: Serán. — 

Son. — 9 : S. 

Solución al jeroglífico anter IQI 
No ent res , TaUeo. 

Hiiira se dice que Crisial 
nació en Cásale 

r¿Dónde está 

Rafae l? 

Monferrate (Italia) el año 1451 

Los historiadores de dicha 
ciudad aseguran hab:r en-

confraio documentos 
cóncluyentes 

R o m a . — Los h i s t o r i a d o r e s de 
Cásale M o n f e r r a t o , a s e g u r a n 
ó.hora que C r i s t ó b a l Co lón n a c i ó 
e n es ta c i u d a d y en m o d o a l g u n o 
e n Genova a o t r o l u g a r . M a n i ­
f i e s t a n q u e h a n s i d o e n c o n t r a ­
dos d o c u m e n t o s que d e m u e s t r a n 
s i n l u g a r a d u d a s q u e C r i s t ó b a l 
Co lón e r a h i j o do D o m i n g o C o l ó n , 
n o b l e de la Cor te de G u i l l e r m o 
V I H y que n a c i ó en Cásale M o n ­
f e r r a t o en S e p t i e m b r e u O c t u b r e 
de 1 4 5 1 . — E f e . 

M a d r i d . -- E l C a r d e n a l C i -
c e g n a n i lee unas cuar t i l l as 
de a g r a d e c i m i e n t o a la Cor -
de la imposic ión de la me­

dal la de oro d e ' M a d r i d p e r t i a l c a l d e . Conde de Mayalde . 
Al acto as is t ieron los m i n i s t r o s de Asuntos Exter iores y 
Obras Públ icas y o t ras p e r s o n a l i d a d e s . - (Foto C i f r a ) . 

La Medalla de Oro de Madrid 
: al Cardenal Cicognani 

perac ión m u n i c i p a l , en el acto 

f u e r z a s 

e n L a o s 

La velocidad de la maniobra roja ha sorprendido al mando francés 

A t a q u e s d e l V i e f m i n h 

q u e s e r e t i r a n S o m 

a l a s 

N e u a , 

Hsnoi. — Ll rey de Laos ha pedi­
do a los franccjcs que envíen el má­
ximo apoyo a su país, para comba­
t i r contra los invasores del Victminh 
comunista, l a pet ic ión ha sido cur­
sada en un te legrama del rey al pre­
sidente de la Unión francesa. 

Los dos m i l soldados oÜ -Laos que 
hubieron de abandonar la ciudad de 
San Nena hace cuatro días, avanzan 
abriéndose camino a travos de la den­
sa, jungla que les impide andar más 
de doce ki lómetros diar ios. Dichos 
soldados piden con urgencia que se 
les envíen medicamentos para curar 
sus pies llagados a consecuencia de 
estas marchas d i f k lles. — L fc . 
1NFORMACICNES DESMENTIDAS 

Tokio. -— La Agencia de noticia» 
"Nueva China" repi te hoy las acusa­
ciones de que tropas siamesas están 
preparándose para cruzar la f rontera 
hacia Laos y que los nacionalistas do 
Cbiang Kai Chek también esperan en­
viar tropas a Indochina. En el cuar­
tel general f rancés, un portavoz ha 
asegurado que ninguna de lasados i n ­
formaciones era c ie r ta .—Efe . 
LA CDISEA DE UNA EUROPEA, ESPO­

SA DE ÜN DIPLOMATICO CHINO 
l i ongk ing . — La esposa europea 

de un antiguo .diplomát ico naciona­
l ista ch ino , la señora Viola Notzecht 
Soung, de 3ó nños de edad y nacida 
en Turqu ía , ha llegado a esta ciudad 
después de haber ten ido que recurrir 
a Ja mendic idad para mantener a 
cinco chiqui l los, en la China comu­
nista. . _ i,: • ¡ í ¡ ¿ j 

La íjpñora Soung se casó con d icho 
d ip lomát ico en 193b, en Suiza, y l lü-
gó a China al año siguiente. Su ma ­
r ido fué nombrado cónsul nacionalis­
ta en Yakarta en 1946, pero antes 
tic que su esposa y sus. cinco h i jos 
pud ieran seguir le , los comunistas se 
apoderaron de la comarca y despose­
yeron d e , sus propiedades a la mu ­
jer y a los niños. Sjn amigos a los 
que recurr i r ni fondos de reserva* hu ­
bo de pedir l imosna , durante t res me­
ses y med io , hasta que los rojos les 
prohib ieron deambular por las calles 
y los conf inaron en una choza, du­
rante cuatro años, antes de pe rm i t i r 
a la desgraciada mu je r que se mar­
chara.—Efe. 
LOS PRIMEROS EVACUADOS RELATAN 

LA DRAMATICA RETIRADA p E SAN 
NEUA 

Hanoi . — Diez soldados han llega­
do hoy aquí , heridos, y han sido eva­
cuados por .via aérea. Su llegada co­
rrobora las not ic ias de que las t r o ­
pas do la Unión Francesa están sos­
ten iendo encuentros' con las pa t ru ­
l las , rebeldes que han penetrado en 

. gravi número por la frontera septen­
t r i o n a l de Laos, hace c iheo días. 

E l cuartel general francés calcula 
que los efectivos comunistas deben ser 
cuatro divisiones desplegadas por los 
te r r i to r ios Thai y Norte de Laos y 
una q u i n t a , que se ha i n f i l t r ado por 
e l . Sur del delta de l r io Rojo, 

'Los heridos evacuados han propor­
cionado e l p r imer relato presencial 
do la dramát ica re t i rada de San 
Neua. Antes de abandonarla, fueron 
volados los depósitos de abastecimien­
to y las munic iones de l a guarnic ión. 
Durante l a pr imera noche de re t i rada, 
a marcha forzada, los ro jos, en 'nú­
mero de dos reg imientos, se encon­
t r aban escasamente a quince m i n u ­
tos de recorr ido tras la retaguardia 
de la columna fug i t i va , que llevaba 
consigo los caballos no sólo como me­
d ia de transporte s ino como a l imen­
tac ión. Durante e l d ia , aviones de so­
corro arrojaban socónos. El pr imer 
encuentro so produjo al tercer d ía , 
a l d isparar los comunistas con mor­
teros contra una unidad de ictaguar-
d ia . Los soldados rebeldes, con cas­
cos. Iban mandados por of iciales que 
l levaban, al parecer, palos en la ma­
no. Han cal i f icado la evacuación co­
mo "hazaña asombrosa'".—^Efe. 
CAMPARA "ANTIBUROCRATICA" EN 

LA CHINA COMUNISTA j f 
Hongkong. — Está en curso en la 

China comunista una inspección en 
todo e l pa is , de todos los Departamen­
tos gubernamentales. Eáta inspec­
c ión forma parte de la ú l t ima campa­
ña comunista "an l iburocrá t i ca" . Una 
reciente declaración de la Agencia 
"Nueva Ch ina" dice que más de cien 
grupos de inspectores, algunos de 
ellos acaudillados por miembros del 
Gabinete, recorr ieron diversas partes 
del pais. Al parecer y a han sido en­
contrados graves problemas en el Mi ­
n is ter io de Industr ia. La reforma 
agrar ia , de la que se decia había s i ­
do terminada a pr incipios del año pa­
sado, cuenta con serias deficiencias 
e n áreas del 'Sur de China.—Efe. 

ACUSACION ROJA 
Tokio.—Radio Pekín acusa a-Siam 

do haber enviado tropas para ayudar 
a les colonos franceses en . " sus ata­
ques r'cntra l aos". . En . una emisión 
que f i e ' c a p t a d a en Tokio Radio Pe­
kín d i jo que "el Gobictinc de Si?m se 
h'a somclido a la demanda de los Es­
tados Unidos c\é que f a d i i t e siete ba­
tallones j-ára ayudar en esta agre­
s ión". La emisora roja no (i¡ó más 
explicaciones.—Efe. 
E L AVANCE DE LCS R E B E L D E S EN 

EL REINO DE LAÍS 
Saimón,—Tre^ mi l sVfdadc's de Laos. 

en ret irada han luchaídó hoy viernes 
para evi tar su an iqu i lamion lo , con 
las vanguardias de tres divisiones ro­
jas del Viet Minh, que avanzan sobre 
las deícnsas improvisadas en laos . 

El mando francés ha anunciado que 
las pr imeras bajas se lian registrado 
ya dntre la, retaguardia do la guar-
•nición do Sam Neua en ret i rada, que 
marcha en fila' india por los serpen­
teantes senderos montañesos, l i nda el 
púntó elegido para concentrar la de­
fensa: la meseta [de Tralnninh. 

!,a velocidad de la maniobra comu­
n i c a parece haber sorprendido al 
mando fra,ncés. 
OTRO ATAQUE ROJO 

l 'ar is .— l os1 rebeldes doí V ic lmiñ l i 
han real izado un segundo ataque con­
t ra una columna francesa y de laos 
que . so • ret iraba de la pt's'íoíón Sam 
Neua, en, el suroeste de indochina, se­
gún anuncia la Agencia .France Press. 
La aviación actuó intensamente apo­
yando á las f uerzas de H .Unión. Fran­
cesa, a pesar do las condiciones a l -
mósfericas, pero favorables. Se eren 
que el número do heridos .entre las 
fuerzas' que sé re t i ran es elevado. 'Las 
tropas comenzaron su ret irada de Sam 
Neua, a, doscicíntcs ki lómetros al oes­
te do Hanoi , hace cuatro días, des-
pu¿s do fuerte presión por par te de 
los comunistas rebeldes.—Efe. 

V a i i o s f o o b s e q u i o 
d e J a s J u v e n t u d e s 

d e A c c i ó n C a f ó i i c a 
a l O b i s p o d e O r e n s e 

Real Aero Club de Burgos 
H O Y . sábado día 18, a las 22'30 horas, celebrará la Sociedad 
U N A C E N A B A I L E en et Salón Restaurante de Auto-Estación 
Las invitaciones pueden recogerse en la dirección del Restaurante 

Teléfono. 2835 

He a q u í , en los g r a b a d o s prece ­
dentes , dos aspectos de l a sober­
b i a c a s u l l a , que d e l i c a d a m e n t e 
bordada por las R e l i g i o s a s A d o r a -
t n c e s , va a se r o f r e n d a d a por el 
Conse jo Diocesano de los jóvenes 
de Acción Catól ica y Conse jo de 
Decanos, a su e x - c o n s i l i a r i o , e l cx -
re léAt is Imó y r everénd is l iho 'señor 
doctor don A n g e l I m l m S a l * . 

FCRMCSA N€ CONTROLA A LCS GUE-
RRILLERCS QUE SE ENCUENTRAN 
EN BIRMANlA 
Sede do ía| Naciones- Unidas.—VA. 

delegad;; de ' !a China nacional ista, 
XmÍ\K F. Ts ian^ , d i j o que el Gobier­
no ;;ia( ionalísta no tiene au'.oridad so­
bre, les guerr i l leros que se encuentran 
en B i rman ia , que entraron allí con­
tra lás órdenes y deseo del Gobierno 
de Fórmosa; "S i cl Gcbienno b i rma-
no desea resolver Cl problema per 
medio de esfuerzos mi l i tares, es cosa 
suya."—Efe.. 
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El f r i 
pile w el M 

Con motivo d e l próximo 
d í a 2 d e Mayo 

M a d r i d . ~ Las F a l a n g e s 
Juven i l es d e F r a n c o l a n z a n 
u España l a s u g e r e n c i a de 
que , con m o t i v o de l p r ó x i ­
m o 2 de M a y o , f i e s t a de l a 
Jndependenc ia e s p a ñ o l a , sea 
r o m b r a d o a l ca l de de M ó s t o -
les o i C a u d i l l o de E s p a ñ a , 
p o r q u e no e n b a l d e e l 18 de 
J u l i o de 1936 so i n i c i ó u n a 
nueva g u e r r a de l a i n d e p e n ­
d e n c i a , de l a m i s m a f o r m a 
q u e en 1808 A n d r é s T o r r e í ó n 
\?nz& el m e n s a j e de a l e r t a a 
los españo les , d i c i é n d o l e s q u e 
la P a t r i a es taba e n p e l i g r o 
y e ra p r e c i s o s a l v a r l a , f.n 
1936 F r a n c o convocó a b*? 
j uven tudes p a r a r e s c a t a r la 
v i d a y e l f u t u r o de E s p a ñ i , 
i m p i d i e n d o l u e g o q u e d u r a n ­
te l a g u e r r a m u n d i a l cayese 
e n u n o de los dos b a n d o s en 
i u c h a , m a n t e n i é n d o s e post •• 
r i o f m e n t e con u n a IntrárvM 
t i e n d a abso lu ta en los t i e m ­
pos d i f í c i l e s y h o s t i l e s que 
- I o d i o y l a i n c o m p r e n s i ó i 
d e p a r a r o n a n u e s t r o p as 
u n a vez t e r m i n a d a l a c o n -
U e n d a u n i v e r s a l . Las Fa l^ .n -
í e s Juven i l es c r o e n q u e la 
m e j o r c o n m e m o r a c i ó n y t i 
n á s h o n d o s i m b o l i s m o d e l 2 
de Mayo , d e este n u e v o 2 de 
M a y o , está en n o m b r a r a 
F t a n c i s c o F r a n c o , C a u d i l l o 
de España y c a p i t á n d e nues -
c;a i n d e p e n d e n c i a , alcalde-
de M ó s t o l e s . 

Por eso l a n z a este deseo 
a l c o n o c i m i e n t o de todos los 
españo les , p a r a q u e España 
e n t e r a se s o l i d a r i c e con la 
i d e a , y c l Caud i l l o , a l ca l de 
oc M ó s t o l e s . s i m b o l i c e en su 
f i g u r a la España l i b r e que 
b a j o su m a n d o a v a n z a se­
g u r a en l a h i s t o r i a . 

_ Valencia.—Ha comenzado e.sUi ma­
ñana el IV Congreso Nacional ds Lx-
cautivos, que durará ha<ita c| domín-
go, ascendiendo cl número de de'e-
2ads a 2.500. Además asistirán a ios 
actos más de m i l c.vcautivos de las 
delcgacione locales de la provincia. 

Preside el congreso él delegado 
nacional de Excautivcs, marquós de 
la \a ldav ia y ent re los asistentes f i ­
guran el secretario nacional , señor 
Cullo de Renovales y otras altas jerar­
quías de la delegación nacional. 

A las doce comenzó la asamblea 
con una misa de Espír i tu Santo, c i la 
iglesia de las Escuelas Pías, ed i f ic io 
que sirv ió de pr is ión y " íheca* en la 
época ro ja .—Ci f ra . 
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Ri ta Hoyworth 
esperada en Madrid 
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Mama beniliGillii 
í b la CoMa del Cario 
Será madrina la esposa del 

señor gobernador c iv i l 
E l 111 Domingo de Abril, como to* 

dos los años, celebra la Cofradía del 
Carmen su fiesta anual del Escapula­
rio. Este año revestirá mayor relieve 
su solemnidad y apostolado. 

Mañana, en la misa de las nueve, 
tendrá lugar la bendición del nuevo 
estandarte de la Cofradía, en c^yo fon­
do de colores carmelitanos se desta­
ca , bordada por las Religiosas Ado-
yatrices, al imagen de la Virgen del 
Carmen, sarteada de estrellas oro, 
conforme se venera en el camarín de 
la iglesia de PP. Carmelitas. E n la 
banda inferior está asimismo bordado 
el escudo del Carmen. Al dorso la le­
yenda, en artístico letrero, de la 
ofrenda y titular de a Cofradía, que 
a ha costeado. 

Oficiará en la ceremonia el R. P. 
Wenceslao del Santísimo. Sacramento, 
Pr io r de la Comunidad y será su ma­
drina la Excma. S r a . Doña Carmen 
Moreno Navatrete de Posada. 

Como día de la Fiesta anual del 
Escapulario, habrá predicación en to­
das las misas por neosacerdotes del 
Colegio Teológico y en la de la Co­
fradía habrá Imposición solemne de 
escapularios, al ofertorio. 

Por la tarde, a las ocho, tendrá lu­
gar la funciónmensual con exposición, 
rosario, himno, sermón por el R. P. 
Bruno de San José, director de la Co­
fradía, y procesión final, desfilando 
el nuevo estandarte, llevado poc el 
sepcr presidente de la Cofradía. 

Kqta: Se ruega l a asistencia de to­
dos ios cofrades. Esta tarde, luego de 
la Ealve, la directiva y sección de 
inspectores y celadores se entrevista­
rá en el Salón locutorio con el Padre 
Director. 
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c c i o n 

C a t ó l i c a 

Consejo Diocesano de los 
jównes 

RETIRO MENSUAL 
Mañana domingo, de cuatro y me ­

dia a seis y media de la ta rde , tendrá 
lugar en la Casa de Venerables, el re­
t i r o mensual ob l iga tor io para todos 
los Jóvenes d'e Acción Catól ica de los 
centros de la cap i ta l . D i r ig i rá él re t i ro 
el señor capellán de las Huelgas Rea­
les , \Jon Fi ladel fo Barredo. 

l 'C i i i 
MODELOS DE TODAS CLA­
S E S , IMPRESION P E R F E C ­
TA, ENTREGA R A P I D A 

No 
en 

habrá modificaciones por ahora 
las t a r i f a s de au tobuses 

E l s e r v i c i o s e r á s u s p e n d i d o e n c u a n t o a l a b a r r i a d a 

" M a n u e l Y l l e r a " , a p e t i c i ó n d e l o s v e c i n o s d e é s t o 

S e a p r u e b a e l p r o y e c t o p a r a l a s 

o b r a s d e l p e d e s t a l d e l a e s t a t u a 

e c u e s t r e d e l C i d C a m p e a d o r 

Las barracas de e s p e c t á c u l o s en 
f e r i a de San Pedro y San Pablo, se 

instalarán en el paseo de la Quinta 
A c u e r d o s a d o p t a d o s e n l a s s e s i o n e s m u n í c l p o f e s c e l e b r a d a s a y e r t a r d * 

Sesión de la Permanente 

Encargúelos en 

T A L L M S G R A F I C ' S | 

"Diario de Burgos" ^ 
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Harmandad del Calvario 
y Santo Entierro 

SUSCRIPCION POPULAR 
RecaudauQ en la Caja de Ahorros del 

Ci rculo.—Dan Epi fanio Escudero, 5 0 ; 
Productos l ' incdo, 200 ; Circulo de l a 
Uni6n, 2 0 0 ; Salón de Recreo. 50 ; se- i 
ñor delegado prov inc ia l de T raba jo , j 
35 ; don Máx imo Santamaría A r r o y o , 
25'; don Jcsé Cos.a, 25 ; doña Mar ía 
de la Fuente, 10 ; don Hermenegi ldo 
González, 25 y señor coronel Regí- j 
miento Ar t i l l e r ía , J50. , j 

Recaudado en Farmacia Don L e o - ! 
poldo Oarcia.—Don JQs6 Luis Ar ias, 6 ; • 
don Sendiano García Recic, 5 ; don 
Eut iquio Av i la , 1, 

Recaudado en Se. Férez Ceci l ia.—-
Don Mar iano Gonzalo, 5; don Teófi lo 
Rojo Escudero, 5 ; don Marcelo Pa la­
cios y señora, 5. 

Recaudado la Vil la do M a d r i d . — 
Scñor'itas de Ja lón , 25 ; X, X,. 10; doña 
Jul ia p r t l güe la , 2 ; un canónigo, 5 ; 
X , X, 2; una devota, 3. 

Recaudada en Pañería Sr. t ' r rea . — 
Doña Mercedes González:, 10; don 
Luis Maria ViManueva, 1 ; don Valen­
t ín Fernández, 1 5 ; A. Arce, 1 0 ; una 
l lurgalesa, 5 ; doña Eula l ia Pérez. 10; 
L. R., 2> una burgalesa, 50 ; Mar ía 
Luisa Marcos. 5 ; s res . de Mora , 25. 

Recaudado en L l t ramar inos Casado-
Don Jul ián Díaz Oüemes, 5 0 ; las n i ­
ñas Sofia, Mar i -G lc r i y Mar i -Tero V i -
l lanueva, 15. 

TRASLADO D E ENFERMOS 

Telefonos : 2210 y 2326 

PLANTA BAJA 
espaciosa, con servicio asfuas, cerca 
estación fér rea. I'nformará teléfono 

1575 o Barrantes, 5, segundo. 

Bajo la presidencia del alcalde don 
Florent ino - Rafael Diaz Re ig , se re-
unió ayer tarde la comisión m u n i c i ­
pa l Permanente, con asistencia de los 
tenientes de alcalde señor Dancausa. 
Mart ínez Nales, Martínez Ronda, Co.-
d ó n , Vll laverde y Carbonell, adoptán­
dose, entre o t ros , los siguientes 
acuerdos: 

Dejar sobre la mesa a pet ic ión de 
la Alcaldía el dictamen relat ivo al re­
curso de reposic ión, interpuesto por 
don Diamant ino Coito, contra el acuer­
do de 13 del pasado mes de Marzo, 
en relación con varias obras rea l iza­
das sin permiso mun ic ipa l . 

Dar de ba ja en el padrón de sola­
res sin edif icar a la finca sita en el 
número 14 de la calle Nicolás de Ver-
gara, y excluir la del pago del men-
cicnado a rb i t r i o , a par t i r del año 
1948. 

Conceder una subvención do 5.000 
pesetas al Patronato escolar de la 
bar r iada "Juan Yagüe". 

Aprobar la l iqu idación del presu­
puesto o rd ina r io , del ejercicio de 1952 
y las relaciones de créditos anulados 
y part idas efe gastes, dadas de ba ja 
en corr iente y fes t i tas y la l iqu ida­
c ión del Presupuesto especial de Be­
neficencia, correspondiente al mismo 
ejercicio. 

Autorizar ' para ejecuíar diversas 
¿bras a don Mar iano Ruiz Sfdano. 

Conceder a doña Carmen Alonso Po­
r ras , la cant idad de 3.980.07 pesetas, 
en cenepeto de derecho que la corres­
ponden, como viuda del bombero José 
Mart ínez del Río, fal lecido el 10 del 
pasado mes. 

Otorgar a doña Victor ia Blanco 
Mar t ínez, la pensión anual de pesetas, 
2.973,95, como viuda del conserje 
del Mercado de Abastos de la zona 
sur, don Alfredo Ruiz Diez. 

Fuera de convocatoria 
l a Comisión quedó enterada de d i ­

versos documentos de t rám i te . 

Notas finóles 
Por unanimidad se acordó hacer 

constar en acta ei sentimiento de la 
Corporación por el fa l lecimiento del 
Jlmo. Sx. Don Alfredo Alvarez San 
cha, que fué presicientc dé la Audien­
cia provincia l y t ransmi t i r a su fa ­
m i l i a e l scn t imiento 'de l Concejo. 

También se acordó expresar al Ex-
celerttísimo y Rvdmo. Sr . Arzobispo de 
ía diócesis, la más cordia l fe l ic i tac ión 
de la Corporación, con motivo del 
V I H aniversar io de su designación p a ­
ra esta si l la arzob ispa l . 

Asimismo, se acordó fe l i c i ta r a l Ex­
celentísimo Sr, D. Andrés Basant.a 
S i lva , por haber sido nombrado pre­
sidente de esta Audiencia Te r r i t o r i a l . 

Sesión del Pleno 
A cont inuación se reunió el Excmo. 

Ayuntamiento , en sesión p lenar ia , 
bajo la presidencia del alcalde Sr. Díaz 
Reig, con asistencia de los capi tu­
lares Sres. Dancausa, Mart ínez Nales, 
Mart ínez Ronda, Codón, Vl l laverde, 
Carbonell , M i randa, Corella, Andrés 
Cr iado, Mar t ín Cortezón. López Gó­
mez , Fernández, De Mateo, Ar royo 
y Amigo. 

Fueron adoptados, entre c t ros , los 
siguientes acuerdos: 

Poner l ib remente a disposición de 
la junta de homenaje a la memor ia 
del general Yagüe, para dar cump l i ­
miento al acuerdo adoptado por la 
Corporación en 24 de Octubre del pa­
sado año. la cant idad precisa para 
destinarse a fac i l i ta r la adquis ic ión 
dé un solar y construcción de un edi­
ficio^ que sea digna mansión para la 
fami l ia del g ran patr io ta y benefac­
tor do la c iudad, Excmo. Sr . D. Juan 
Yagüe Blanco, marqués de San Loo-
nardo de Yagüe, h i j o adoptivo y me­
dalla de oro de la c iudad, para v incu­
lar directamente a Burgos , In terpre­
tando e l sentir de la población, iden­
tificándose con sus mismos Impulsos, 
a los sucesores del l ina je de tan es­
clarecido pa t r io ta , que encarnan con 
el i lustre apell ido Yagüe la mejor 
cont inu idad de las más nobles g lor ias 
castellanas. Asimismo se acuerda en­
cargar la redacción de l a "Crónica 
Yagüe" al publ ic ista loca l , nuestro 
entrañable compañero el redactor' de 
este per iód ico, don Juan José Calleja. 

A cont inuación f^é discut ida am­
pl iamente la propuesta de la Alcaldía 
en re lac ión con el servicio urbano do 
autobuses, oponieindose a varios de 
los pumos de la propuesta diversos 
concejales; In terv in ieron en la discu­
sión los capi tu lares señor A r royo , Co­
rel la, M i randa , Dancausa. Codón, Car­
bonell y Diaz Reig. El p r i m e r o de 
los citados propuso que se establez­
can unos bonos económicos para to­
dos los recor r idos. 

£1 alcalde, defendiendo su propues­
ta, d i j o que después de haberse estu­
diado cen suma d i l igenc ia el p rob le­
ma se ha llegado a la conclusión de 
que el establecimiento de una rebaja 
de diez céntimos en las tar i fas actua­
les puodc repor tar una dlsminucicv) de 

D E P E N D I E N T E 
especializado en confecciones, camisería y . géneros de punto para ca­
ballero, se necesita. Reserva absoluta. Escribir al número 138. "Avan-
ce". Apartado 140. BURGOS. 

HIJOS DE RAIMUNDO YLLERA, Ltda. 
San Pedro y San Felices, 14-16 

(Junto a los Almacenes del S. N. del Trigo) 
a a * \ f e u T A n e m e r o / C A Í i r e V p f j r j u c n o 

100.000 pesetas en los. ingresos de d¡ -
clio servic io. Señaló que el servicio 
de autobuses está aún en p lan de or ­
ganizac ión y que el Ayuntamiento se 
decidió a resolver el problema, que 
ha oslado latente durante dece años, 
reallzalndo grandes Inversiones para 
la adquisic ión de los autobuses. Por 
ello — a ñ a d i ó — lo menos que se nos 
puede pe rm i t i r es que tengamos una 
mín ima exper iencia, para saber cuál 
es el rég imen a establecer en el fu tu ­
ro. Añadió que actualmente las Ha­
ciendas Locales pasan por dif icultades 
de índole ecoinómica, que en e l caso 
de la de Burgos, no nacen precisa­
mente de las grandes obras que se 
están real izando precisamente en "la 
c iudad, sino pr inc ipalmente de la 
apl icación del Reglamemo de funcio­
narios que representa la c i f ra de pé­
selas 2.747.000. Agregó que no creía 
sea prudente lanzar a l Ayuntanrento 
a la aventura de conceder un bene­
ficio en las tar i fas de un servicio que 
explota la Corporac ión, aunque lo ad­
min is t ra la Caja de Ahorros. 

Recordó las razones por las cuales 
fracasó el servicio de autobuses que 
hace años funcionó en Burgos, d ic ien­
do que fueron precisamente las bajas 
tar i fas eslablecidas y d i jo que él no 
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Desviación provisional 
del tráfico rodado en 
el acceso a la ciudad 
por la carretera de 

Santander 
Comenzará a regir hoy 

L a D e l e g a c i ó n de T r á f i c o d e l 
A y u n t a m i e n t o d e B u r g o s f a c i l i t ó 
ayer la s i g u i e n t e n o t a : 

" C o m o consecuenc ia de los t r a ­
b a j o s q u e a c t u a l m e n t e se r e a l i ­
z a n p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de l a Ga­
l e r í a de S e r v i c i o s y Co lec to r N o r -
te j es p r e c i s o e f e c t u a r u n a des­
v i a c i ó n d e l t r á f i c o , en e l acceso 
de la c a r r e t e r a de S a n t a n d e r a 
n u e s t r a c i u d a d . Por e l l o , esta 
D e l e g a c i ó n , c o n e l c o n o c i m i e n t o 
y p r e v i a a u t o r i z a c i ó n d e la Ins ­
p e c c i ó n de T r a n s p o r t e s p o r ca ­
r r e t e r a de l a J e f a t u r a de Obras 
P ú b l i c a s , h a a c o r d a d o las s i ­
g u i e n t e s d i s p o s i c i o n e s : 

P r i m e r a . — A p a r t i r de las c a ­
t o r c e h o r a s d e l d i a 18 d e l c o r r i e n ­
t e m e s , e n t r a r á n e n f u n c i o n a ­
m i e n t o y se rán d e o b l i g a t o r i a 
o b s e r v a n c i a los s e m á f o r o s i n s t a ­
lados e n l a ca l l e d e S a n t a n d e r y 
P l a z a de A l o n s o M a r t í n e z , q u e ­
d a n d o c e r r a d o a l t r á f i c o n o r m a l 
el t r a m o d e v í a p ú b l i c a c o m p r e n ­
d i d o e n t r e la c o n f l u e n c i a de l a ca­
r r e t e r a de S a n t a n d e r con l a ca l l e 
d e l Gene ra l Sanz Pas tor , des­
v i á n d o s e e l t r á f i c o r o d a d o do d i ­
c h a c a r r e t e r a , p o r la ca l l e d e l 
Gene ra l S a n z P a s t o r , P l a z a de 
A l o n s o M a r t í n e z y ca l le de San 
J u a n . A s i m i s m o e l t r á f i c o r o d a ­
do que p r o v e n g a de la ca l l e de 
S a n t a n d e r , debe rá c o n t i n u a r o b l i ­
g a t o r i a m e n t e p o r l a ca l le de San 
Juan a l a P l a z a d e A l o n s o M a r ­
t í n e z . 

S e g u n d a . — T a n t o los s e m á ­
f o r o s , c o m o e l r e s t o de las se­
ña les l u m i n o s a s q u e se e s t a b l e ­
cen e n la ca l le d e San Juan y a d ­
yacen tes , s e r v i r á n p a r a r e g u l a r 
e l t r á f i c o r o d a d o de l a ca l l e de 
San J u a n , e n e l t r a m o c o m p r e n ­
d i d o e n t r e l a ca l le de S a n t a n d e r 
y l a P l a z a de A l o n s o M a r t í n e z , 
en d i r e c c i ó n ú n i c a a l t e r n a t i v a . 

T e r c e r a . — T o d o e l t r á f i c o que 
c o n c u r r a en e l c i t a d o t r a m o de 
la ca l le d e San Juan p o r sus a d ­
yacen tes , d e b e r á C i r c u l a r obl ir-
g a t o r i a m e n t e en l a d i r e c c i ó n o r ­
d e n a d a e n es te m o m e n t o , y en 
caso de q u e r e r t o m a r la d i r e c ­
c i ó n c o n t r a r i a , d e b e r á p e r m a n e ­
cer e s t a c i o n a d o , h a s t a q u e sea 
a u t o r i z a d o p o r e l c o r r e s p o n d i e n ­
te c a m b i o d e la s e ñ a l l u m i n o s a . 

C u a r t a . — Con o b j e t o d e e v i ­
t a r e n t o r p e c i m i e n t o en e l t r á f i c o , 
todos los v e h í c u l o s de c i r c u l a c i ó n 
l e n t a , ta les c o m o c a r r o s , b i c i c l e ­
tas , e t c . , d e b e r á n d e s v i a r s e de la 
ca l le de S a n z P a s t o r , en su c o n ­
f l u e n c i a c o n la de J e r ó n i m o P a r ­
d o , Gene ra l S a n t o c i l d e s y ca l le 
de l a M o n e d a . 

Q u i n t a . — Se e x t r e m a r á n las 
m e d i d a s p a r a que en es ta z o n a 
se o b s e r v e n r i g u r o s a m e n t e las 
p r e s c r i p c i o n e s d e l C ó d i g o de C i r ­
c u l a c i ó n , d e b i e n d o c i r c u l a r todos 
los v e h í c u l o s a v e l o c i d a d m o d e ­
r a d a . 

S e x t a . — A s i m i s m o se enca rece 
a los p e a t o n e s , q u e h a n de u t i l i ­
z a r d i c h a s v í a s , obse rven las n o r ­
mas g e n e r a l e s de la c i r c u l a c i ó n , 
e v i t a n d o de tene rse en las ace ras , 
f o r m a r g r u p o s en las m i s m a s o 
d i s c u r r a n p o r las c a l z a d a s , ya 
q u e ta l es ac tos p u e d e n d a r l u g a r 
a a c c i d e n t e s o e n t o r p e c i m i e n t o s . 

S é p t i m a . — Esta D e l e g a c i ó n es­
p e r a que e l c u m p l i m i e n t o de las 
p resen tes n o r m a s y e l m e j o r d e ­
seo do f a c i l i t a r l a c i r c u l a c i ó n 
p o r p a r t o d e t o d o s los u s u a r i o s 
d e es tas v í a s , d i s m i n u i r á n los i n ­
c o n v e n i e n t e s q u e po r causa de 
f u e r z a m a y o r se h a n de p r o d u ­
c i r en e l t r á f i c o . 

B u r g o s 17 de A b r i l de 1953. 
E l c o n c e l a l -de legado de T r á f i c o . 

qu iere l levar a l fracaso a este serv i ­
cio con que ahora cuenta la c iudad. 
El A y u n t a m i e n t o ; — a g r e g ó — ino pue­
de buscar ' lucro de ninguna clase, 
pero sí atender a cub r i r los gastos 
desembolsados para poner aquél en 
funcionamiento. 

Te rm inó 'd i c iendo que mo se puede 
p re juzgar todavía, hasta que no se 
tenga experiencia suficiente y por ello 
hay que :ener una mín ima-y elemental 
p rudenc ia . 

Por ú l t imo fué sometida la p ro ­
puesta, punto por punto, , adoptándo­
se acuerdo en el siguiente sentido:. 

Declarar, con el votp en contra del 
señor Arroyo, que no es prudente i n ­
t roduc i r modif icación alguna €\n las 
acíuales tar i fas del servicio de auto­
buses urbanos, por lo menos hasta 
tanto no .se complete su ins taurac ión, 
con ei establecimiento de la línea nú ­
mero 3 de circunvalación. 

Acordar por mayoría el anunció de 
un nuevo concurso para la adjudica­
c ión del servicio y mani festar a la 
Caja de Ahorros Munic ipal el deseo 
del Ayuntamiento de que cont inúe el 
rég ime^ de explotación aclual , al me­
nos hasta que se resuelva el ci tado 
concurso.-

También por mayoría de votos, de­
s ignar una comisión especial i n tegra ­
da por un representante de las comi­
siones e'pee ¡ales de autobuses, serv i ­
cios y Hacienda, para la redacción 
de las bases del cemcurso. 

Acordar por mayor ía , subvencionar 
el servicio de la barr iada Yagüe,, con 
la cant idad de 500 pesetas mensua­
les y bajo la condición de que dicha 
cantidad se complete hasia la de 1.000 
pesetas, en la fo rma qüe resuelva la 
Delegación prov inc ia l de Sindicatos. 

Autor izar a los vecinos de la ba­
r r i ada Manuel Vl lera, para que resta-
blézcan el ant iguo servicio existente 
a. la m isma, hasta tanto se implan'.e 
la l inea número 3t ^bien entendido 
que. mientras funciane dicho servicio 
se suspenderá el munic ipa l . 

En la votación sobre este apartado 
se mani festaron a favor del acuerdo 
los señores Día/. ^Rcicf, Dancausa, 
Mart ínez Nales. M ^ t U í e z Ronda, Ló-
pez Gómez, Fernández, Amigo , An­
drés Criado y Ma;cc y en contra los 
señores Codón, Vi l laverde, Carbonel l , 
CorClla, Ma r t í n Cortezón, Mi randa y 
A r royo . 

PARA PREPARAR LAS PROXIMAS 
FIESTAS 
A continuación se acordó nombrar 

i jna comisión especial para confeccio­
nar con' la debida ant ic ipac ión el 
p rograma ele les diversos festejos que 
han de tener lygar e n . las próximas 
Ferias y Fiestas de San Pedro y San 
Pablo, que estará presidida por el te­
niente de alcalde señor Codón e in te­
grada por los capitulares señores Fer-
inández, Andrés Cr iado, M i randa y 
Ar royo j con el fin de que en el p ro ­
grama queden plasmadas las sugeren­
cias de la mayoría de Ies concejales 
que Componen .e l Ayuntamiento. La 
comisión se encargará de redactar a 
la mayor brevedad el p rog rama, que 
someterá luego a la aprobación del 
Pleno mun ic ipa l . 
COnu Er tdr tv i^wcS tCUNOMlCAS 

Coaccücr compelí saciunc-s económi­
cas, per un IULÍU uc 2y.yüQ pesetas, 
a sieic inousir ia ics de la caue du la 
Paloma, del becicr que da í r cme a l 
ciausnQ ue la Ualeura i , por los per­
ju ic ios que la excesiva a u r a a ó n de 
u s obras de consui i í iadóu oei claus­
tro y itjtiQtüQ uel co iedur les ha oca-
sicnaüc, ai d i sminu i r las yemas por 
ei a u i c u accedo a ios respecavQa lo-
caies de coméic io . t n e i aeio de pago 
üu las caiuiuaues conceendas a cada 
uno se perc ib i rá de los mismos e i i m ­
porte ue las coni r ibucicne* espacia-
íes por las Qbraa quu les corresponde, 
póc un loiaí uo 2. i22,13 pCaCias. 
OiKOS AoÜ^TOS 

Aprobar el presupuesto rectif icado» 
fonnauo pox. ía i h r u o o ó n de la Es­
cuela Per ic ia l do Comercio, por el 
que corresponde coi i i r . iouir a la Cor­
poración Munic ipal t o n la cantidad 
de 57.335 pesetas. 

Quedar enicrado de la puesta en 
circulación do la p r imera par t ida de 
mu ius miinerOí .( a i lu.OOU, serie A, 
del emprést i to 4,50 por l C u , emis ión 
1953 " p a r a Grandes ub ras " , por un 
total de diez millo oes de pesetas no ­
minales, real izada ea la fo rma y con­
diciones ya conocidas, prestándose la 
conformidad y apropaado la- opera­
c ión rea l izada. 

Aprobar y aceptar la l iquidación 
pract icada, cerno resultado del acta 
de invitacióin levantada en la v is i ta 
que g i r o la inspección de Hacienda de 
la prov inc ia y que correapond-e al 
impuesto de ut i l idades, t a i i t a I , por 
los años 1948 a 1932, amboa inclusi­
ve y refer lua a haberes de conaucto-
res, mecánico y maquin ista y a las 
Indemnizaciones por casa habí.ación 
de maestres nacionales de dicho pe­
r iodo y que i m p o n a en total pesetas 
56.141,4ft. veri i icanoo su ingreso en 
el p lazo reg lamentar io . 

Katlf icar el acuerdo de l a comisión 
Permanente, sobro cese de la extinción 
de los derechos por reconocimiento 
sani tar ia del pescado .vendido en los 
puesto reguladores. 
LOS PUESTOS DE FERIAS IRAN EN 

LA QUINTA 
Aprobar las condiciones que reg i rán 

en la siibas;a de terrenos para la 
Iinstalaclón de barracas, espectáculos 
y juegos de recreo, asi como de pues­
tos y casetas para la venta de chu­
r ros, quincal las, juguetes, etc. Los 
puestos do espectáculos y recreo se 
establecerán en el an t iguo mercado 
du San Lucas y calle del mismo nom­
bre, l os de venia de churros, quinca­
llas. Juguetes, en el pasco de la Quin­
ta, en la parte comprondida ent re el 
puente de San Pablo y el cuartel de 
Caballería. La subasta tenflrá lugar el 
2 de Junio, A las once y mcd la 'de la 
maf iana, por el procedimiento de pu-

CONCURSO PARA E L PEDESTAL DE L A 
ESTATUA DEL CID 

. Ajprobar e l proyecto de pedes.al 
para la estatua ecuestre del Cid Cam­
peador, redactado por el arquitecto 
don Fernanda Chueca, a levaintar en 
el punto ya designado, en la plaza 
de Pr imo de Rivera, acordándose su 
ejecución. La contratación de las 
obras, dada la naturaleza especial de 
las mismas, sé hará mediante subas­
ta, sietndo la c i f ra de contratación da 
178.354,54 pesetas, supr im éndose de 
momento del Importe tota l del p re ­
supuesto los trabajos de labra de Insr 
Cripcioncs en dos lápidas. 

Los trabajos deberán dar comienzo 
en el plazo do un mes a contar de la 
fecha de adjudicac ión def in i t iva, de-
bióndo quedar finalizados en el fér-
mino de tres meses, podrán concur r i r 
a l concurso todos les españoles y ex­
tranjeros interesados en el mismo V 
las proposiciones se presentarán ba jo 
sobre cerrado en l a secretaria del 
Ayuntamicuitc, negociado de Subas­
tas, dentro del p lazo de veinte días 
hábi les, contados desde el siguiente 
a l que aparezca inserto el correspon­
diente anuncio en el "Bo le t ín Oficial 
del Estado". 

El pedestal se compoindrá de tres 
cuerpos pr incipales: un ancho basa­
mento, un neto Q cuerno del mismo 
y una coronación, con ' su correspoh-
diente corinisa, t razada de ta l modo 
que su vuelo no entorpezca la com­
pleta v is ib i l idad do la escultura. Se 
ha procurado i m p r i m i r a l pedestal 
también un carácter renacentista, 
buscando la sencillez y la energía en 
los. perfiles que convicinen a la natu­
raleza fuferte y guerrera del Cid Cam­
peador. Las piedras que se u t i l i cen 
serán g ran i to g r i s , g ran i to rosado "y 
piedra cal iza blanca de Colmenar. El 
núcleo del pedestal será de ho rm igón 
de 300 kios y l levará un l igero ar­
mado en proporc ión de 4 0 ' ki los de 
h ie r ro por metro cuadrado. 

LOS PERMISOS PARA APERTURA DE 
ESTABLECI MI EN TOS 

IA.» e w o . u ^ a ía «->j.gauizacion S.ii-
UiCu,, Ue lOuaa icio I jeci.eiua üe a p ^ i -
i w r a ue e a i t u n v c i u u u i i i - s que ^ i l -

<.eii e l U n üe si l o esuma 
e w i . i w i u e i u e , p-vua p^isonarse en ei 
expedicmel 

KUCVMJ^ (Y P u t ü U M T ^ S 

El Sr. Codon d io cuenta a la Alcai-
u i a que Coa inouvo ue ias o u i a » cî x 
Coi t í t ior , »e i u e i e i o n ai^uiic»-) r e L u u -
CctCíUlUÍS •éii ia l uC l i aua u e l SeUUui i í lO uU 
San J e i u u m i u y «xuicio <i c a t a Couau, 
ei nízooiapauü u a u i a explesuoo su^ u c -
aeus ue que e i ny t i i i la i iuemo ueue í'i»-
UeiUiUZelne- e l l U l la C l l i a qUC CtuCUid 
Cu Unas j y .UUU pCbeiaa. l i uCs Oeieua 
t ue iou mamiestauos iiaee ya unos me­
ses ai Ayuuiauné-mo y iwn siuo r e i i e -
r auo i uuimaiuente ai señor Loción, 
per, l o que esie rogo ue ía A i c a i u i a , 
que se e a i u u i e el a a u i u u , p a i a t ráta i 
üe uane aOiuoon, IO q u e p rumeuo ei 
aicaiue, ya que se viene ocupanuo u e i 
m ismo . 

L i capitular señor Miranda, rogó a 
la niea,uia que :>o reaucea í}eaiie»in^> 
p a i a que ae H n p h n i a uu i u i u ü mas 
act ie iaou a ias euras d d e n c u n o a 
la Coí lu ja UU Mi ia t io iea , eapeeiaiilíei.-
le en ci irumo ueaue ia pxaza u é i LÓü-
oa ue Caatio ai entpáúue c o n ia t a -
n e i e r a de i a Car tu ja , con io que se 
ciescyngesliondrá en parte e i c ieciuo 
t ranco r o ^ a u o que actualmente u i s -
curre p u t ei . puente ae San raDio y 
calle ue Vito n a , contesiajicioio el se­
ño r Uiaz KCig que tai requer imiento 
había sido y a l o rn iu^uo ceica ue ia 
Jetatura ue Obras Húmicas, tontestán-
<JÜ»Ü que ei contrat is ta citj ras mismas 
aceieraiá ios i rauajus, con ei h n cíe 
que para las p ioxunas fiestas de Sau 
Peu io , se i ia i ie ya auoquinauo e i t ra­
mo basta e l cuartel ue Caballería, y 
el resto con el f i rme y a echauo. 

El señor Corella sol ic i tó que ae co ­
loquen ,a ía entrada de la c iuuad , en 
los fielatos y en cuantos sinos eatra-
tcgicos su crea opor tuno, indicauoies 
p i r a regular la veiociuao m ín ima ue 
los vehieuios con él f i n oe evitar en lo 
PQsibxe ios aoundames acciaentes ae 
t i á f i co que se prouucen en la c iu -
oau. Asimismo sol ic i to que el Ayun­
tamiento siga acercándose ai Coii>er-
vatono Munic ipal de M ú ^ c a , cuya obra 
cu l tura l e iog io , para que dieno Centro 
pueaa seguir recibiendo ae la Cor­
porac ión, e i calor que necesita. 

A la pr imera propuesta del señor 
Corel la, contestó ei concejal oeiegado 
do t rá f ico , u ic ienoo que hay una pro­
puesta ya formulada »obre ei pa r t i ­
cu lar , en la que se propone la crea­
c ión de oos plazas cíe guardia^ moto­
r is tas, que son los que pueden viguar 
los excesos de veiocidau que se prouuz-
can en el t rá f ico rodado. 

No habiendo más asuntos do qué 
t ra ta r , se levantó la sesión. ' 

f í u e á T F ú 

O h r e ú ú r e l t t e m j u r 
' L A " F A L T A D E T I E M P O " E S 

EL M A L D E N U E S T R A E P O C A 

N o hay t i empo pa ro nodo . Los esludiontes luchon 
contra esfa def ic iencia, porque el estudio es una 
de las cosas que no puede real izarse prec ip i tada­
mente. Los hombres de negocios encuentran las 
mismas dif icul tades para pensar en sus proyectos. 
Necesi tamos un est imulante que toni f ique nues­
t ro sistema nervioso y acelere la ac t iv idad 
menta l . FOSGLUTEN es el e lemento adecuado , 
por su composic ión de ác ido glutámico, vita­

mina B y fósforo. 

FOSGIUTÉN^ 
A V I V A L A I N T E L I G E N C I A 

S í e s casíeJlano viejj 
ei pintor VeJa Zaneí 
Nació en el pueblo burgalés de 

Recientemente, el periodista V i ­
cente Royo ha publ icado en "A r r i ba " 
de Madr id una Interesante crónica 
relat iva a l p in to r español José Vela 
Zanet t i , autor de un gran mural 
—veinte metros de largo, por tres y 
medio de a l t o— en el ed i f i c io de las 
Naciones Unidas y que ha sido inau­
gurado — m e j o r , "descub ier to"— hace 
muy poco t iempo. La opor tun idad, 
br inda ocasión al cronista para dar 
ampl ias noticias del p i n to r , de sU 
obra, de sus ándanzas. Vela Zane i t i 
es joven — 3 9 años— y ha resiuido 
durante dos lustros en la República 
Dominicana, donde llegó a ser direc­
tor de la Escuela de Bellas Artes, casó 
y le nacieron dos h i jas. 

La p in tura mura l ae la ONU ha si­
do ejecutada en el gran vestíbulo del 
tercer piso oel e u i h a o —conociuo 
por "e i cajón de huevos"-1—, piso ha­
c ia el que se d i r i gen cuantos v is i tan 
el inmueble o t ienen propósito de pre­
senciar una reunión dei Consejo <lé Se-
gurídad. Es uña composición gigantes­
ca, de gran fuerza expresiva (¡ue, en 
lo eatótico, responde' a las caracterís­
ticas de la t rad ic ión pictór ica espa­
ño la . 

Nías no queremos ahora, s imple­
mente, hablar de l ar te de Vela Za­
nett i , cuyas excelencias han sido re­
conocidas por la ch t ica más ex igen­
te. Nueatro comentario t iene otros f i ­
n e s y propósitós. Y lo ha provocado 
la lectura oe un suelto penouist ico 
que vió la luz e n " E l Diar io de 
León" , correspondiente f l miércoles 
25 de Marzo de 1953 —llegado aho­
ra a nuestras manos— que f i r m a 
Cuzrnán en la sección "Relieves de 
l a m i t i e r r a " . Recoge C u / m á n la 
crónica do Vicente Royo, congratu lán­
dose de los éxitos de l art ista —no he­
mos dicho que, según en la ta l c ró­
n ica se ind ica . Vela1 Zanett i es leo­
nés y t a l oetalle t iene impor tanc ia 
fundamenta l— y ref i r iéndose a o t ro 
art iculo de Prensa publ icado, según 
é l , en Maur id —sabemos oe sendos 
trabajos acerca oe V e í a , u i funu ido 
por "Sol idar idad Nacional " , de Bar ­
celona y " E l Correo Españoi-EUPueblo 
Vasco", de B i lbao— t o n an te f ionuad 
al oe " A r r i b a " , el perioaista leonés 
asegura que "se enfadó un poco" con 
el p intor al ver que-entonces decía 
s e r "castellano v i e j o " . 

Para Cuzmán que, a lo y is to , 
vive todavía en la Euad Media y para 
quien las . palabras "castel lano viejo' 
deben resultar algo asi como expre­
sión de un imperdonable " sepa ra i i i -
m o " , e l hecho oe quó Vola Zanet t i 
so proclame castellano oe suena a 
"escándalo"- y n o vacua en a f i rmar que 
c o m o Vicente Royo, recogiéndolo — a l 
oarecer— de la p i op ia boca oe José 
Vela, remacha el " léonísmo" del ar­
t i s ta , aquello do antes —l lamar le 
"castel lano v i e j o "— fué un "desagui ­
sado" que le h i c i e r o n , poniendo en 
s u s labios cosas que nunca expresó. 

El lenguaje do Cuzmán — a nosotros 
castellanos v ie joá— no pucue gustar­
nos lo más mín imo, porque aun su­
poniendo que tuviese razón al r e i ­
v ind icar la naturaleza de Vela Zane t t i , 
hay otros modos más consiaerados 
y correctos de expresarse. Precisa­
mente los que por Castil la la V ie ja 
¿o usan y "han podido aprender ya en 
todas partes a través de su claito 
id ioma. 

Pero e s que, además, so da la cir­
cunstancia de que el colega no t iene 
razón . Vela Zanett i habrá podido o 
no decir que es castellano y , s in em­
bargo, ¡o es. L o es y Cuzmán no pue­
de hacer nada por evi tar lo. Y para 
que vea los mot ivos de las presentes 
a f i rmac iones, n o hechas a "humo de 
pajas" y no basadas en un mero sen­
t im ien to de aldeano local ismo, añad i ­
remos que José Vela Zanet t i no sólo 
t iene la condición de "castel lano"vie­

j o " sino también la de burgalés 
que nació en Mi lagros, pueblo de4 
ta prov inc ia , el día 27 de May 
1913, siendo-^hijo de Nicóstrato 
Maria. Precisamente su nacimiej 
se recoge en el fol io 81 (vuelto) i¡ 
mo X I I I , número 172, del foL* 
c iv i l del mencionado pueblo de % 
lagros. ¿Mace [alta más? ' 

Lo que ocurre es que nuestro fe 
bre fué llevado de muy niño a la» 
p i ta l leonesa' —donde su padre,/ 
te r ina r io de profesión, fué %• 
del Matadero y auxil iar de la Esctó 
do Veter inar ia— y aílj creció "j 
educó. Eso nadie puede negársei 
Cuzmán y nadie se lo níe-ga. Pe 
consto que S I ; que. Vela Zaneui c 
c ió en un puebleci to, burgalés, c 
es castellano viejo. Y que U<in -a 
que ha de tener grandes motivos; 
ra querer— es sólo su patria c¡£ 
adopt iva . . . 

Y que en todo esto, si hay %l f 
que , acaso, pudiera enfadarse no 
precisamente Cuznrán» 

CRinra 

B i J b i i o g r a í í 
"MUNDO HISPANO", Km 

; Otra vez Dalí en "Mundo Hísp! 
c o " . Reproducciones a todo color 
los úl t imos cuadros del discutido f 
l o r español se recogen en este nu 
inúmero de la revista, correspoi* 
te a A b r i l . "La Faz del Señor en 
iconograf ía española" es un repoj 
Je intoresantisimo de Octavio C«! 
Paredes, con valiosas, ilustración1 
Lnos versos de José Maria Pemáns1 
ven de leyanda a una impresión» 
fotograf ía del doctor Soroa sobre 
Cruc i f ix ión del Señor. "Cómo qu«J 
Komin fo rm" , después de Ia ^ ' . ' ' . Í 
S.al ln. "M i s i ón de España en Orf-
y "Los generales en el Pcíler * 
los t í tulos de otros tantos, rep0^ 
que recogen la ú l t ima riota oe |a 
tual idad mundia l . De gran Inter-' 
cumental y cientí f ico es el UaDa) 
dicado al "P r imer siglo de la ^ 
mía de Ciencias". Se incluyen ^ 
mas fotografías a todo 
Fer ia de A b r i l en Sevilla, y «" 
t ico y curioso reportaje sobre ^ 
t lcaca, lago sagrado áe 
"Hacia ujn cine hispánico « 
bajo de Alfonso Acebal, con in 
ríes cr i t icas y orientadoras 
tema. Ignacio B. Anzoá.cgu s, 
sobre "La obesidad corno iorr"» xp! 
b i o r h o " , al lado de f e t o g r a f ^ „ 
slvas c Inéditas del famwo ^ 
los gordos de Bi lbao" . f^Laik 
dos con fotograf ías de ^ J * ^ ^ 
española a txavós de sws dps." ^ 

f iguras en el pensamidnto ^ 

reprí" 
D'Ors y Ortega y Oasset, 

Sección f inanciera 

• • • M u n n u n u n r a i 

Banco E s p a ñ o l d e C r é d i t o 
Domic i l io s o c i a l : A lca lá , 14 - M A D R I D 

C A P I T A L D E S E M B O L S A D O P t a s . 318.750.000,— 
R E S E R V A S " 367.348.279,39 

445 Dependenc ias en España y Marruecos 

S U C U R S A L D E B U R G O S 
. A l m i r a n t e B o n i f a z , 15 ( E d i f i c i o d e . s u p r o p i e d a d ) 

S E R V I C I O NACIONAL D E L T R I G O 
L ib re tas de Ahorro 

S U C U R S A L E S EN L A P R O V I N C I A : A r a n d a de Duero , B r i v l e s c a , 
L e r m a , Me lgar de F e r n a m e n t a l , P r a d o l u e n g o , R o a de Duero , Vi­
l ladiego y V i l la rcayo. (Aprobada por l a Dirección Genera l de B a n c a 
y B o l s a con e l n ú m e r o 1.205). 

Leopoldo Panero y unas "'¿ra[¡3i • 
nes en color de las ^ r ^ l 
Peyrot compleian el m'tnu 
va sus habituales secciones ^ 

• ;-L del Mundo" , "Cerreo 
mar ", "Herá ld ica" . "Humor 
not ic ia del Mundo 
m a r " , "Herá ld ica" 
otros, un interesante 

•Ccrreo u* ^ 

d f i T ^ 
"Riesgo y presencia ae ^ 
comerc ia l " . haCHA 

L a LLAMA Y EL J ^ i u . 

pea en Wsuca , 1¿ 

Conocu^o^'a'oeorges C h a l l ' ^ ; ^ 
de "La l l *ma y d * ^ 
su nuvem " M o n . i o j r t J c 
la creemos « a g i s t r a . d^n ^ 

gencru ue ia "ovc la ^ ^ r p o ^ 
y que .amo tiene do ' aUl0r 
«nos sorprenqc ^ ^ él A 

- novela. "La llama i ^ otra 
de un góucro. UQ a 
l io que en ñaua se P"^ ^ 
s.eur". Dijérase smo, q ^ i a Q re 
de Rafael Saoaum, na q { ^ 
le t r ibu to . moldes 1' 
hacha" , con tes nu..ff>'£ * 
c imb re novelista « n ? ' ^ ^ i r s e 

Y c i e r u m c m e , puede ^ i 
ñámeme « f l e c h o de ^ Jes 
dora perqué ^ ^ ' ^ n 
y lenguaje nos ^ ¿ a t i n i . ^ 
les producciones de i>ao de 
ron lugar a uuen nurn* ^ 
ron 
las. 

luga, 
que 

tanta a c e p t a d 
cido de iodos los P ^ ' ^ a b e r ; blico5 

el mejor elog.o L ^ ase 
cha" , en quo se / c í a 1 o r t * % i 
de un mcdcsio ic-naoor. ^ # 
un noble, y que ^ ^ ve e > 
pendencia y aventuras ^ 

en ludias y M ^ T ^ V ^ * 

S t t ' k obra perienec. ' 
••Famosas Novelas , ' 

pos de ^ v u e l t a en-re ' - ^ 
dos y d o r i o s Italianos» ^ ^ 

r v i i . ~ . - ! " i 
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Todavía ¡no se sabe el equipo que 
el Burgos desplazará a Baracaldo. 
Este se decid i rá hoy, ya que mañana 
habrá de sal i r la expedición hacia 

[ j a n c o m e o z a d o l o i 

campeonatos mundialss 
d e g r e c o r r o m a n a 

M a ñ e r o f u é d e s c a l i f i c a d o 

p o r s o b r e p a s a r e l p e s o t a n 

s ó l o e n v e i n t e g r a m o s 

Núpoles.— Esta mañana han dado 
¿omienzo los campeonatos del Muvjdo 
de lucha grecorromana, en los que 
pat ic ipan ve in t iún países después de 
i t ; t i rar se, ea los úl t imos momentos, 
jng latcr ra, Noruega y Bulgar ia. 

Los part ic ipantes son ; Alemania, Ru­
man ia , Dinamarca, Bélg ica, España, 
Hungría, Is rae l , Yugoeslavia, Sarrc, 
Erancia, Líbano, F in land ia , Checoeslo­
vaquia, Grecia, Tu rqu ía , Suiza, Ru­
sia, Suecia, Austr ia , Holanda e I ta l ia . 

La ceremonia del pesaje comenzó 
a las seis de la mañana. El español 
Ismael Mañero tuvo mala suerte al ser 
el iminado en el pasaje por exceder 
en veinte gramos sobre el peso l im i t e 
de su categor ía.—Alf i l . 

E n / c N i l s o n h o s i d o 
55 v e c e s i n f e r n a c / o n o / 
P r e f i r i ó u n e m p l e o e n u n a f á b r i c a 

a l a s o f e r t a s d e l o s c l u b s i t a l i a n o s 

El Burgos tiene lesionados 
a Emery, Ciernen y Vaquero 

M a ñ a n a j u g a r á e n Z a t o r r e e l M o t r i c o 

¡ES MARAVILLOSO! 
Esta es l a e x c l a m a c i ó n d e l as se­

ño ras q u e l i m p i a n sus m u e b l e s c o n 
GLASCL a l ve r l o b i e n q u e los d e j a . 
GLASOL es u n p r o d u c t o m o d e r n o 
q u e l i m p i a las m a n c h a s de !os m u e ­
b les , hace d e s a p a r e c e r las r o z a d u -
t a s y r e s t a u r a i n s t a n t á n e a m e n t e 
e l b r i l l o p e r d i d o , h a c i e n d o p a r e c e r 
a l m u e b l e r e c i é n b a r n i z a d o . P r u é ­
b e l o , s e ñ o r a . C u a n d o lo c o n o z c a 
us ted t a m b i é n d i r á ¡es m a r a v i ­
l l oso ! 

E. L. jimetnc ha interv iuvado en 
Barcelona al fenómeno sueco Er ik N i l ­
son, quien se ha expresado as i : 

El p r imer encuentre conmemorat i ­
vo de jas Bodas de Oró, del RCD Espa­
ñ o l , nos d tó ocasión el pasado domiln-
jro de presenciar la actuación del equ i ­
po sueco del Málmoe, cuyos compo­
nentes sobre el campo causaren mag­
nífica impresión por su fortaleza f í ­
sica y rapidez en su jugadas y des-
plazamiento-Sj hasta ta l punto que ob l i ­
garon al copjuinto local a real izar ur.\ 
do los más completos part idos que les 
hemos viste en poco . t iempo, para 
poderse apuntar una apurada, aunque 
de! todo merecida, v ic to r ia mín ima. ' 

Y ya terminado el -partido de re­
ferencia y acompañados de un buen 
amigo qüe por sus muchos años dé 
permancincia en el Ncrte de Europa, 
podía sernos un magní f ico in térpre­
te para nuestra pretendida entrevista 
con el capitán del equipo sueco, Er lk 
Nllsson, al cual h ic imos la siguiente 
p regun ta : 

—¿Qué impreski.n ha sacado des­
pués de este encuentro del fú tbo l es­
pañol? 

—-Mi opin ión, sobre cl fútbol do us­
tedes no puede nacer del encuentro 
contra el Españcl, porque en anter io ­
res ocasiones me habia enf rcmtado con 
eqii ipos de aquí. La p r imera de ellas 
en el Bras i l , con ocasión de la fase 
f i na l de la IV Copa del Mundo, en un 
par t ido qu-e nos val ló cl tercer pues­
ta del torneo al vencer por tres a 
uno. La o t ra fué €,n Madr id , centra e l 
c lub Ulular con motivo de sus Bodas 
do Oro y la tercera ésta contra el Es­
pañol? 

—¿Y en cuál de ellfts le han con­
vencido más sus adversarios? 

— L a ú l t ima vez y en especial en el 
transcurso del segundo t i empo , en 
que he visto eso que l laman " l a fu r ia 
española" y que les ha val ide, para 
remcuntar un resultado adverso de dos 
a cero. 

—¿Ha jugado el Malmoe dentro del 
l im i te de sus posibil idades? 

-—Por debajo de el las, porque on 
el segundo t iempo acusamos el desen­
treno de los des meses de inac t iv idad, 
impuestos por la suspensión del cam­
peonato de m i pais, a causa de los h ie­
los que impos ib i l i ta los campos de 
íütWol. 

—¿Cuántas veces ha sido interna­
cional? 

— t o t a l 55 veces, habiendo to ­
mado parte en les Juegos Olímpicos 
de.Londres y He ls ink i , de los aSos 
1948 y 1952, respectivamente, y en 
la Copa del Mundo jugada en Bras i l e n 
1950 y aun espero poder jugar la del 
aña p r ó j i m o en Suiza. 

—¿Cuál íué de todas esas ¿pocas 
cuando Suecia consiguió reun i r mejor 
equipo de fútbol? 

—Ein los Juegcs Olímpicos de I on -
dros, aquel oqu'pQ cra realmente mag­
n i f i co , como b prueba cl hecho de 
que a los pocos meses de proc lemar-
nos campeones ol ímpicos la mayoría 
de los componentes d^l mismo habían 
emigrado a los pr incipales c^iíbs i ta ­
lianos y franceses, después de haber 
tobrado verdaderas fortunas. 

—-¿A qué es debido que usled no 
slgtiiera los pasos de sus compañerps 
de equipo? 

•—A m i profes ión, que me impedia 
aliandonar m i puesto en la fábr ica 
donde -rabajo como ingeniero indus-
W a l . Tambiér»' a mi me of rec ieron 
buenos contratos varios clubs i'-alia-
'nost entre olios el Júventus y To r i no , 

h 
Anoche cont inuó disputándose e n e l 

Sal6a dé Recreo, el campeonato in ter -
^ i a l de chapó. Los resuitados regis-
irados fueron los siguientes: 

Señores Crigeimo y Linares, d d Sa-
1(>n de Recreo, h ic ieron 81 tantos, 
^ ' e n t r a ^ los señores Martínez y Caba-
^ r o quedaron en 6 6 ; señores Cr ige l -

y Linares, del Salón de Recreo, 
vencieron a los señores' De Pablo y 
AfonsOi por 84-73; señores Santamaría 
y Peralta, del Salón de Pecroo, t r i u n ­
faron sobre los señores Ascnslo y Ar-
,an¿ón, por 53 .79 ; señores Asensio 
* Ar lanzon, de l Circulo de la Unión, 
n lüeron 82 mientras los señores Sáiz 
y Rica, quedaban en 6 7 ; señores San-
jamaria y Pera l ta , t r i un fa ron por 84-

. sobre los señores Martínez y Asen-
0 (h i jo ) ; señores Crigeimo y L inares, 
1 Salón, derrotaron a los señores 

se-Asensio y Ar lanzón. po r 83-66, y 
J r ^ ' s Ascnslo (hi jo) y Mart ínez, del 
^ r c u l o dG la Un ión , v/í-nrip.rnn a los 
señores 
&7-73. 

l a Un ión , vencieron a los 
Hortlgüela y Migue l , po r 

El campeonato ha entrado en una 
rane|lnteresantis|ma» W e la í, is" 
i r * 1 ha ^ ^ ^ o reducido a tnes pun -

pero me interesó mucho más cont i -
inuar con mí empleo que es menos re­
t r ibuido pero más segure. 

-r-¿No cree que seria conveniente 
implantar cl profesional ismo en Sue­
c ia , a l monos con él se ev i tar la c l 
éxodo de sus jugadores? 

—Posiblemente tenga razón y ese 
tema ha sido muchas veces abordado 
p:.r la Prensa de m i país, pero se 
l legó a la conclusión de que los clubs 
si se vieram obl igados » pagar a sus 
jugadores, entonces no podrían dedi­
car sus ingresos a lo que ahora lo de­
dican. 

—¿Y qué es eHo? 
— A l manten imiento de las diversas 

secciones deportivas que t ienen to­
dos los cluüs, cuyos gastes cjubdan 
sufragados con los wigresos de los 
.part idos de fútbol . 

Y extendiéndose en la importancia 
que en Suecia se dedica a la práct ica 
de los dist intos deportes y a la pro­
tección que les prestan los más i m ­
portantes clubs de f ú tbo l , te rminó 
nuestra, conversación cem Er ik N i l -
sson. el jugador que ha sido 55 veces 
internacional y que p re f i r i ó seguir 
jugando al fútbol en cal idad de ama­
teur, desoyendo las tentadoras ofertas 
que le h ic ieron los más potenté.« equi ­
pos de Europa. 

SESA - Equipo da Basca 
so la fi á di fu N Se 

grojas de ^ 9 esa 
Mañana' domingo, en c l estadio de 

la Sociedad Deportiva M i l i t a r , se ce­
leb ra rá , a las oaco de la mañana, la 
f i na l del campeonato de fútbol orga­
nizado po r la Obra Sindical "Educa­
c ión y Descanso"' para equipos de,Gru­
po de Empresa. 

El equipo de S. 1". S. A., vence­
dor de Fabr i l Sedera po r 1-0 y de 
Renedo por 4 -0 , jugará su f ina l con­
t ra el equipo del Grupo de Banca, a 
su vez vencedor de la Delegación pro­
v inc ia l de Sindicatos por 4-1 y del 
1. N, P., po r l -ü . 

R E T A Z O 

Bi lbao. Y aunque no hay nada con­
cretado, podemos ant ic ipar que nues­
tro conjunto seguirá sin poder contar 
con Emery v Vaquero, que se encuen­
t ran lesicnados. A estas bajas se un i ­
rá la de Ciernen, que asimismo p re ­
senta una lesión que le impedirá a l i ­
nearse en Lasesarre. Por tanto reapa­
recerá Bi lbao en la l inea media y 
puede-decirse que contra los " f a b r i ­
les" vizcaínos jugará e l mismo equi ­
pó que lo hizo frente al San Andrés, 
con In novedad de la presencia de 
Bilbao en la medular. 
EL PARTIDO DE MAÑANA EN 

ZATORRE 

despertado verdadera interés, 
entre la afición, cosa que nes agra­
da ext raord inar iamontc, cl encuentro 
que mañana domingo han de jugar 
en Za to r re , los conjuntos de p r imera 
categoría regional —grupo" c o s t a — d e 
la Federación Guipuzcoana, Deport ivo 

"Matr ico y Deportivo Juventud. 
Ya indicamos días pagados la i m ­

portancia que tal encuentro tenía a 
la vista del equipo guipuzcoano- que 
nos v is i ta , por tratarse del conjunto 
quo más goles ha marcado en lo que 
va del torneo, per ello no es de ex­
trañar existan verdaderos deseos de 
presenciar este boni to encuentro que 
la regipinal nos ofrece. 

Según datos que nso han sido fa-
l i ladcs , . Izar ra se hal la bastante res­
tablecido del fuerte golpe fecibido en 
ccasióp del part ido celebrado el día 
p r imero del actual, f rente al D. Za-
rauz y es casi seguro que forme en 
el " once " que .represente r.l Juventud 
njánana. igualmente ocurre con 
Baruquc y Navajo. En cambio se duda 
de la al ineación de .Pancho. 

. El Madr id ha venido siguiendo de 
cerca durante toda la temporada a d i ­
versos elementos del Osasuna. 

Al parecer los únicos que han me­
recido el cal i f icat ivo de "aprobados" 
han sido cl defensa Barragán —que 
es madr i l eño , por más señas— y el 
medio volante, Goñi. 

A ambos, que terminan esta lem-
porada con c l Club pamplónica, les 
ofrece un contrato por cinco añes, 
percibiendo ^ 25.000 pesetas cada tem­
porada. 

Mañana domingo , par t ido de má­
xima expectación en Atocha. 

Y no es que se jueguen nada deci­
sivo o de f in i t i vo la Real y el Sevi l la. 

¡Es que a rb i t ra Gardeazábal! 

l lemcs leido algún per iód ico cata­
lán y ca l i f i c n a la pareja burgalesa 
de pelota, como f i rme candidato al 
t i tu lo macional. 

Nosotros no queremos ser tan op t i ­
mis tas. 

Pero no hay duda que su campaña 
es espléndida. 

Sin embargo, aun nos queda la 
etapa más d i f í c i l y per tanto decisiva. 

>íada menos, que ja lucha con las 
parejas vascongadas. 

Y nosotros, s in pecar de opt imista^ 
confiamos en el entusiasmo y en la 
clase de nuestros representantes, Pas­
cual y Urbano. 

¡Auoa serranos! 

L A B O L S A 
Madr id.—Como hacia prever el c ie­

r r e del jueves, la ú l t ima sesión de la 
semana ha sido f lo ja de cambios y 
ha desaparecido la f i rmeza que endu­
reció a los valores en los pr imeros 
días. 

In te r io r 84 y Axnort izable 4 per 
100, 1908. 93 ,50 ; 3 por 100, 1928, 
86 ,25 ; Noviembre, 100,25; 3,5 por 
100, 92,10 y Enero 1950, 100 y Lo­
tes, 100. 

Acciones: España, ' 520 ; Exter ior . 
2 3 1 ; Hipotecario. 302 ; Cent ra l , 3 2 1 ; 
Español de Crédi to, 500; H. Chorro. 
120; H. Española, 21.1 J Iberduero, 
197,50 Sevil lana, 107; Telefóínica, 
166; Rif. 533 ; Campsa, 149,50; Na­
val ordinar ias, 116,50 y preferentes. 
126,50; Exp^s ivos, 240 ; H id ron i t ro , 
J 1 2 ; ALos Hornos, 180; Aux i l ia r 
FF . CC. 2 9 Z i Fefasa, 135 y SniacC, 
282.—Ci f ra . 

B o l s a d e B i l b a o 

Bi lbao.—En la sesión de Bolsa de 
hoy se regis t ran sestenimientos en 
bancos y transportes. 

Acciones: Banco BilbVio, 512 ; Viz­
caya A. 457,50 y B, 455; Viesgo, 
161,50; Iberduero. 199; Sevi l lana, 
106; Rif. 532,50; Aznar , 1975; B i l ­
baína, I.20O; Hornos, 180; Química, 
2 l 2 ;Res inc ra , 113 y Fefasa, 136.50. 

« A N C O D i V 4 N T * * m R 
BANCA - BOLSA - CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
Espclón, 12 —• B U R G O S 

8 

c a m p o 
L o s l a b r a d o r e s c h a r l a n • 

L a s c o m p l i c a c i o n e s q u e c r e a 

u n i n s i g n i f i c a n t e p a p e l i t o 

P o r A . F A A / L E M A N T E R O L A 

Madr id .—(Serv ic io especial de A r - j 
gos) .—El día es-aba t r is te y muy f r í o , 
amenazando nevar. Sin embargo, un 
numere so grupo de labradores no d u ­
daron en echarse a la calle para i r al 
mol ino a preparar ses provisiones de 
har ina para ellos y sus fami l iares, asi 
como para sus ganados. La pos ib i l i ­
dad de una g ran nevada les h izo ser 
previsores. 

En c l mol ino hay alegría de la sa­
na, pero acaso el menos contento 
sea el propio mo l inero , pues su ale­
gr ía do ver la industr ia fin marcha se 
halla entrecortada por un temor que 
lo sobrecoge. La carga del tío Juan 
ha l legado sin conduce y en el carro 
está, a la puerta, sin descargar, es­
perando la llegada del h l jc que ha Ido 
a buscar dicho papel i to a siete k i ló­
metros del mol ino, donde radica el jefe 
del almacén del S. N. del T-

Hace cerca de dos horas que el ch i ­
co fué en bicicleta y >no acaba de l le­
gar con ese papeluco minúsculo, i n -

p r o i s i n c i a i r . 

En S a r r a c í n 
Gran bai le ej d ia 19 por la orques­

ta "Los Gentes", de Le rma, en el Sa­
lón de "La Navar ra" , y a las cinco 
de l^i tarde, g r a n par t ido de fú tbo l en ­
t re los equipos de Sarracín y V i l lan-
gómez. 

T r a s p a s o s a s t r e r í a 

habitaciones independientes para cual­
quier negocio o indus t r ia . 

Razón: V¡tor i&, 3, tercero. 

Mañana comencé 

, Mañana, domingo^ día 19 del ac­
t u a l , dará comienzo la competic ión 
para disputan este hermoso t re fee , 
que la federación local ha ins t i tu ido 
para fomentar y desarrollar este bc-
Mo juego. 

Entre los siete equipos inscr ip tos, 
podremos apreciar el juego de ñue-

,-vo3 y jóvenes elementos que pa r t i c i ­
paran por vez pr imera en esta clase 
de torneos y a los cuales se espera 
en el campo deport ivo con gran cx-

l l jecta 'c ión. 
* No eludamos que la af ic ión local , 
muy numerosa ya en nuestra c iudad, 
acogerá con toda simpatía este cam­
peonato. 

He aquí los par t idos para la p r i m e ­
ra jo rnada : 

Pistas de la "Ciudad Depor t iva" : A 
las once y med ia , S. D. Ar lanza-L i -
ceo Castil la. A rb i t r o , señor Serna. A 
las doce, S. Deport iva Mi l i ta r -C lub C i ­
c l is ta. Arb i t ro , señor Revilla y aux i ­
l ia r señor Cabello. 

Los part idos darán comienzo pre­
cisamente a la hora señalada. 

G U I A F A C U L T A T I V A 

F . U R R A C A 
O C U L I S T A 

I M N C A l V 0 . 1 7 - T £ l £ F O N O 1311 

P . L O t t ¿ 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Puebla, 2. - Teléfono 2231 

Cru¿ Roja. - RAYOS X 

J O $ t C A Ñ A Z O 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes y Cruz Roja 

V i tor ia , 36 , 3 / — Teléfono 1591 

O O G f O R G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

MUJER. - ESTERILIDAD 
Plaza Rey S. Fernando, 3, 2.V T e l . 1446 

V O I E D A . A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

Análisis cl ínicos. Rayos X . Metabol l -
metr ia . - Consulta de 10 a 2 y de 3 a 5 

V i to r ia . 20, l.« —^Teléfono 1667 

R I C A R D O C U E V A 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Vi tor ia 17, t f dcha. Teléfono, 1721 

t c m t i l o r i o d e ( N u e s t r a 

S e ñ o r a d e l a B l a n c a 
CURAS DE REPOSO 

Enfermedades de Medicina general 
Pisones.. 33 

Medicina 
Tel . 2323 — Burgos 

A f . 4 . R u i z d e T e m í ñ o 
D E N T I S T A 

San Juan. 3. segundo 

V I C E N T E V 4 L L E J O 
Laborator io de ANALISIS CLINICOS 

Metaboi l roetr la * Transfusión sanguínea 
San PaWa, 5, 3.» - Tel f . 1903 

/ . L O P E Z S A I Z 
iEFE DE CLINICA DEL SANATORIO 

PSIQUIATRICO "SAN LUIS" 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta d ia r la de 12 a 2 
Calle Santander, 19, tercero. 

JXUTIEÍM? m m m 

C A P C A N T A . N H Ñ l l y O Í D O S 

Maúnfl. í, l 9 reietono 297S 

J . M F f t f l 1 C e 6 G I L 
MEDICINA INTERNA - RAYOS X 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
P'aza de Vega, 36 

G . b A N U E L 0 5 
O C U L I S T A 

D U C ' I O R V I L L A 

H u e s o s y A r t i c u l a c i o n e s 
C i r u q í a q e n e r o i R a y o « X 

Calera 15, |.« - T e l é f o n o 1446 

¡ . M A R T I N P A R D O 
Diplomado Escuela Nacional de Tislo-
logía. Ex-Jefe Clínica Hospital M i l i t a r 

PULMON Y .CORAZON 
RAYOS X - ELECTROCARDIOGRAFIA 

Madr i d , 14. 2.* - Teléfono 2406 

D R . M A R T I N 
VARICES . HEMORROIDES 

ENFERMEDADES ANORRECTALES 
Consulta todos los meses del 24 al 30 

Calle Vi tor ia 2 1 . — Burgos 

D r . M U Ñ O Z C A S A S 
PIEL Y VENEREAS - - - ONDA CORTA 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
ANTIVENEREO 

Consulta de I I a 2 y de -4 a 6 
A lmi rante Bon l faz , 12, 1.» 153» 

A r a n d o d a D u e r o 
L'A ni.ARMÜNICA Y EL CASINO AR­

TISTICO! ,< 

Con fecha 22 efe l.nero de 1865, se 
creaba en Aranda una sociedad de re-
croo para la clase media que se t l t u -
bai lc de sociedad, amenizado p o r una 
16 "Casino Ar t is t i co" , cuya sociedad 
toados sus salones en la plaza del 
Caudil lo, con un gran balcón cor r ido 
t iene hoy vida pu jante , teniendo si-
a dicha p laza, famoso aunque no fue­
ra más que por el mot ivo de habef 
s ido ocupado, en cl año 1925 por el 
entonces Nuncio de Su Santidad Mon­
señor Tedeschini, los obispos de Co­
r ia y Calahorra "y 'nuestro obispó, 
doctor don Si lverio Velasco Pérez, 
do grata memor ia, durante las fest iv i ­
dades que tuv ieron lugar en Aravida 
con mot ivo de l a Consagración Epis­
copal de nuestro obispo c i tado. Des­
de este balcón las i lustres persona­
l idades presenciaron e l ba i le de la 
C ruz , l a tarde del 2 de Mayo y las 
danzas de aquellos vistosos danzan­
tes d i r ig idos por el popular zar ragón 
"Juan i l lo cl centel las". Por la parte 
de atrás, por las " t raso ías " , t iene el 
Casino Artíst ica, sus "vcnlana' . hacia 
el Duero1", como dice cl popular can­
car arandino. 

Pocos años después so fundaba en 
Aranda una sociedad de ba i le t i t u l a ­
da "La I-Harmónica", que en aque­
llos t iempos, recogía a todos los jó­
venes en sus sálones y organizaba 
bailes honestos, p r imero en la p la ­
zuela de la V i rgen , que de ahi v ino 
en llamarse de "La f i l a r m ó n i c a " , con 
su ga i t a ; después piano de manubr io , 
cercando di centro de la plazoleta 
con cuerdas, donde sólo tenian acceso 
los socios y el públ ico fuera de las 
cuerdas y , y á más modernamente, en 
sus salones situados en la calle del 
General Catalán. Esta sociedad de ba i ­
le, , cosa ra ra , llegó a celebrar1 sus bo­
das de oro ; pero ante la corr iente 
moderna hubo de sucumbir y pese a 
su desaparic i ' ja los pocos socios que 
quedaban, se reunían un dia al año 
el lunes de Pascua, y en medio de 
un atronador estampido de cohetes y 
precedidos de su estandarte y a los 
acordes de su h imno , se d i r ig ían a 
la Virgen de las Viñas y allí celebra­
ban su fiesta con una comida y bai le 
púb l ico a cont inuación. 

También esto , con c l t i empo , ha 
llegado a desaparecer y como quiera 
que los socios de la desaparecida 
"F i l a rmón i ca " son tambi t 'n de l p u ­
jante "Casino A r t í s t i co " , ha sido és­
te qu ien ha recogido esa costumbre 
de reunirse en una comida cl lunes 
de Pascua y ya es el segundo año que 
celebra esta f iesta que es la que va­
mos a reseñar, habiendo hecho una 
breve h is tor ia de las, dos sociedades 
por la relación que una guarda con 
la otra. 

El "Casino Ar t ís t i co" cuC/ita en la 
actual idad con 198 socios que pagan 
una cuota de diez pesetas mensua­
les. Y con tales ingresos atiende a l o ­
dos los gastos de la .sociedad, cosa 
admirable en estos t iempos, teniendo 
atendidos sus servicios por medio 
riel " B a r Nebreda" , si tuado en la 
Planta baja del edi í ic io. 

El d ia de ayer se reunieron en sus 
billones c i íKuenta y cuatro comensa­
les, donde el "Hotel Ul loa" sirvió 
una comida. Asistieron de invi tados 
el señor alcalde accidental don Juan 
Gayubo Kuentenebro y la Prensa. 

A los postres h izo uso de la pala­
b r a , en p r imer lugar, c l comerciante 
don Lorenzo Valdazo, haciendo vo­
tos por la unidad de todos los socios 
y la prosperidad de la sociedad que 
tantos años lleva do existencia, le­
yendo unos versos alusivos a la mis­
m a . Segdidamente, uno de los socios 
más ant iguos, don Crisóforo Ar ranz , 
se refiere a! sus t iempos mozos, a IOÍ 
que ayudaron a const i tu ir l a sociedad, 
dedicándoles un recuerdo y desean­
do la cont inuación de esta ob r« . El 
presidente de la sociedad, don Angel 
Blanco da las gracias a los invitados 
por su asistencia y a todos los so­
cios que tan tenido U amabi l idad de 
acudir a este acó de conf ra tern idad, 
lamentando la fal ta de otros que prc-
metteron asist i r y no !o h ic ie ron . Ha­
ce una breve reseña de la situación 
de la sociedad y las necesidades de 
la m isma , d is t inguiendo las pet ic io­
nes de cada uno, los viejos que quie­
ren calefacción y los jóvenes ba i l e , 
d ic iendo que se tratará de complacer 
a todos, si bien era preciso in ic ia r 
unas obras cuyo coste aproximadí) es 
de d iez m i l pesetas: Ante la propo­
sición que le h ic ie ron algunos de au­
mentar la cuota a veinte pesetas, d i ­
ce que es pre fer ib le tener doscientos 
socios de 10 pesetas quo no clncuen-
in (KJ 20 , cumpl iendo de esta mane­
ra los propósitos de los fnadadores, 
que eran agrupar el mayor número 

de -socios de clase media. Hace cons­
tar que estos fpstejos anuales se han 
introducido como continuación de la 
desaparecida " f i l a r m ó n i c a " , para que 
a l menos, no desaparezca su nom­
bre. Termina rei terando las gracias a 
todos por su asistencia, f i n a l m e n t e , 
el alcalde accidental , don Juan Ga­
yubo , agradeoo las fel ic i taciones del 
presidente y dice que ha asistido a 
este acto con gran sat isfacción, re­
cordando los t iempos pasados y de­
mostrando con su asistencia que la 
autor idad está siempre a l lado de to ­
do aquello que redunde en bien de 
la local idad, como es la -conservación 
do estas sociedades recreativas quo 
enorgullecen a Aranda. 

Una vez hechas las consabidas fo­
tografías se d ió por terminado el, ac-, 
to conmemorat ivo que reseñamos. 

Por la noche, en los ampl ios sa­
lones del Casino Ar t is í ico, se d ió un 
orquest ina, que resultó muy animado. 

M e r l n d o d d e 

V a l d l v l e l s o 

r fORACfON DE NUMEROSO ARBOLADO 
En estos días de bonanza han f lo­

recido un inmenso número de árboles, 
empezándose a formar en cl Valle el 
ameno y ampl ió ja rd ín valdivielsano. 
VISITAS DE PERSONAS ILUSTRES 

Una vez más ha sido visitada la 

joya ar t ís t ica valdiv ic lsana la Abadía 
de San Pedro de Tejada, por el ilus­
t r e húrgales •tlon Teóf i lo López Mata, 
en ocasión de haber venido por esta 
comarca el Excmo. Sr. General de Sa­
n idad don Ovidio Fernández. 

VIAJE DE ESTUDIOS 

Hemos saludado a don Isidoro Gar­
cía y1 García, estudiante de l a l a -
cu Itad Veter inar ia de León, que en 
unión de sus compañeros y profeso­
res ha readizado un v ia je de estudios 
por dist intas capitales de la Penín­
sula y Marruecos, del que viene a l ­
tamente satisfecho de cuanto ha 
ha visto y en especial del matadero 
de Mér ida, dist intos labora.orois 
granjas de esperimentación y gana­
derías, etc. 

Hemos teniido la satisfaciórt do 
saludar, a don Iñ jgo fernánjdez y 
fami l ia res , notar io de Durango, así 
como a los estudiantes que en plan 
de vacaciones han pasado la Semana 
Santa con sus fami l ia res , ent re otros 
Josechu Curie! Torres, Roberto Fer­
nández García, Angel García Gonzá­
lez , Enr ique- García Alonso y Ramón 
García Mart ínez. 

Así mismo hemos saludado a don 
Scbas-iián Carrffircro JJópez, capi tán 
de Infantería y don Pedro Estancuna 
industr ia l de Durango. 

• , , E l corespojisal ' 

P o m p l l e g o 
NECROLOGIA 

Vict ima de doloroso y prolongada 
enfermedad fal leció, días pasados, en 
Madr id , e l industr ial do esta plaza 
don Victor iano Lafont Santos, ttijo 
del que fué farmacéutico de Pampl ic-
ga, don Pr im i t i vo . 

, Ni los recursos de la ciencia, que 
tan pródigamente se le ap l icaron, 
atendiendo a los más modernos pro­
cedimientos terapéut icos, ni los cui ­
dados de sus fami l ia res , fueron bas­
tante para evi tar que el pundonoroso 
caballero nos dejara. Ult imamente se 
había trasladado a Madr id para se­
guir su curación. Desgraciadamente, 
cuando no la cspcrábümbs, rec ib i ­
mos la not ic ia de su muer te. . . A los 
funerales celebrados el día 31 de! pa­
sado, acudió una ingente muchedum­
bre, prueba de las numerosas amis­
tades con que contaba, 

A su v iuda, doña Emi l i a de la Villa 
Vi l lanueva; a sus hermanos, don Jo ­
sé María {farmacéutico de An iñón , i 
Zaragoza), y doña Rosario, maestra 
nacional de lá misma local idad, y en 
par t icu lar a nuestro buen amigo don 
Silvano,, industr ial de esta p laza , les 
enviamos el más sentido pésame. 

A. R, 

s igni f ican.c, llamado condece, que no 
sirvo para nada práctico y que. sin 
embargo, ¡cuántos dolores de cabeza 
está proporcionando a los labradores 
y a los mol ineros! El tío Juan co­
menta: 

— E l mol inero tiene miedo y está de 
mal humor , porque no he traído c l 
condece, pero ¿no está aquí el C-l quo 
vale más y es más importante? 

— S í , pero no basta eso sólo, y »$ 
lo debierais de saber, para no com­
prometer a nadie —rep l i ca cl mol i ­
nero frunciendo el gcs:o. 

—¿Y qué voy a hacer yo? —arguye 
el tío Judn—. He mandado a m i h i j o 
tres veces en esta semana a buscarle 
y no se lo ton dado. La p r l m é r a , 
alegando que no era dia de recepción 
de t r igos ; la segunda, que estaba de 
viaje el jefe del almacén, y la terco-
ra , que l legó después de la hora m a r ­
cada. Para, esc, tres viajes que en t o ­
tal suman 54 ki lómetros de ida >; 
vuel ta, perdiendo tres medios dias m i 
h i j o por la carretera; con v.<n esfuer­
zo i nú-.11 de pedalear, sin provecho 
para nadie. Perc , creen que los l a ­
bradores no tenemos más que hador 
que ocuparnos de osas fruslerías cada 
vez que tenemos que i r al rdolinc? 
¡Ya lo veis: hace dos horas quid m i 
h i j o fué a buscar el conduce y no 
acaba de volver! 

— l o mejor seria que nps d<;jara,a 
en paz de una vez — t e r c i ó sCl ti<: 
Ambros io—. ¿Pues no decían que* , , c^ 
año habría más libertad? Coma W ,d« 
un g i tano , esposado entre dos gua»-
dias c iv i les, que puede caminar , 
pero . . . ¡Vaya l iber tad ! A mí esto d ' ' 
los conduces me saca de quicio^ y para-
no tenor que aguamar malas caras de 
inadic, he prefer ido sacar la har ina 
de la fábrica, aunque me cueste más 
cara y salga peer. 
. —Pues éso mismo me p^sa a m i 
—d ice el :io Santcs—•, ya que compro", 
el pan al panadero y que me dejen en 
paz de papeles, que ya estamos har­
tos de ellos. A mí que me manden 
arar y t i ra r de saco, si l lega el caso, 
aunque ya vey para v ie jo ; pero tener 
qi'.e anflar con papeluchos es cesa que­
so ms atraganta. 

— L o peor de todo —aclara el tio 
Ajmhrosio— es que para hacerse COST 
esc papeli to haya quo ir al jefe do 
almacén. ¿Por qué no han de dar los 
los alcaldes a los prchembres de cada 
pueblo, y así nos evi tar ían tantas me -
lestias? Además a los jefes de alma­
cén no les hace ninguna gracia tener 
que estar a todas horas escribiendo y 
rellenando los conduces, que son i m i ­
tación del C-t . 

'E l d iá logo se interrumpe cen la lle­
gada d? dos señores inspectores de la 
Fiscalía de Tasa-i. Estes saludan cb-r-
tésmente a todos y después de dars-o 
a conocer, entran en e! mol ino y lo' 
m i ran tocio, sin encontrar nada ancr-
mal ; pero, al sal ir , se f i j an en el ca­
r ro del t io Juan y, al comprobar que 
no ; ionc cenduce, se disponen a le­
vantar acta, s in que valgan para nada 
las af i rmaciones de que Cl h i jo está 
a buscarlo. La part ida comprometedora 
está en . l a calle, pere no impor ta : a l 
mol inero se le hará responsable. 

Con razón estaba t r is te el mol ine­
ro. .Ahora sentirá muy de cerca el peso 
abrumador de una disposición r íg ida 
—casi a t roz— que le va a castigar 
por un del i. o que no lia comet ido. . . 

S E V E N D E P I S O 
con llave en mano, cinco habitac'b-
nrs y cocina en General Berdugo, 3. 

Informes, Santa Lucia, 20. 
ARANDA 0 2 DUERO 

P R O T E J E E L 

G A N A D O 

Conlro lo sarna o roito. Un solo b a ñ a 

es suficientq pora lo total curación. 

N o es tóxico pora los anímalas, ni afecta 

a la cal idad de las l a n a s . 

IABORATORIOS f SPAÑOUS, • I v f l i r t , VA. 
PORRINO l^nln.vrfmi ' 

t mu 
Habiendo sido formado por este Ex 

cclej i t is imo Ayuntamiento el .Registro 
Munic ipa l de selares, a efectos de l a 
exacción del a rb i t r i o sobre los sola* 
res sin edi f icar , que autor izan los 
apartados prirae«o, segundo y terce­
ro del a r t i cu la 497 de la Ley de Ré­
g imen Lccal de 16 de Dic iembre tte 
1950, regulado por la Ordenanza Fis* 
cal núm. 57 , se hace constar que que­
da expuesto al pübl lco el mencionado 
ReSfistro con su expediente respecti­
vo , por término de quince días há­
biles, que comenzarán a contarse 
desde el siguiente al de la Inserci6n 
de este anuncio en el B. O. de la 
prov inc ia , a fin de que puedan exa­
minar los los interesados y fo rmu la r 
las reclamaciones que procedan, ante 
este Ayuntamiento , relativas a la i n ­
clusión de solares, a la est imación de 
su superficie y a la de valores as i y -
nados a los mismos, todo ello de con­
fo rmidad con lo establecido en el ar­
t iculo 503 del c i tado texto lega l . 

Lo que Se hace públ ico para gene­
ral conocimiento a IOÍ fines indicados. 

Burgos, 18 de Abr i l de 1953. 
E l alcalde. FLORENTINO DIAZ REIG. 

J u n t a E c o n ó m i c a d e l 

G r u p o d e P a n a d e r í n 
ADQUISICION DE LENA POR 

CCNCIERTO DIRECTO 
Necesitando adqu i r i r por concierto 

directo cierta cantidad de leña para e l 
abastecimiento de todas las industr ias 
ce panadería con residencia en la c*-
patal, se inv i ta por medio del p re ­
sente anuncio a la presentación de 
c ier tas hasta las siete de la tarde del 
dia 30 del corr iente mes, en la Se-
c io ta r ia del Grupo (Plaza de Casti l la, 
I , cua r to ) , donde podrán Informarse 
iobre las condiciones de sumln ls t to . 

La cant idad a consumir por estas 
industr ias será de unas 250 t m . men­
suales. 

l o a srastos (fcl p n s é n u »nundo. 

¡ i r l as * * * Cn,t'n,a Úe W " * 1 * * 



D i a r i o d e B u r g o s 

D I A . 

C O S A F R A N C O E N S E V I L L A 

Milán.-- Después de ocho meses 
J de entrenamiento para dar la vuel­

ta al Munco, ha regresado a su 
hogar, de Milán. Antonio Bossi. E l 
entrenamiento censistió en marchar 
andando a Oslo, de-d2 Italia. En 
Austria fué detenido por ia policía 
fronteriza sevietíca, que lo tomó 
por espte, pero fué puesto en liber­
tad después de un interrogatorio. 
Bossi confia en iniciar su viaje de 
vuelta al Mundo en otoño. 

Sexil la. (Crónica oo Luís Cl.AUDIÜ 
WARlÁNlj.— Intensa y extensa ha sido 

hoy la jornada del Caudil lo. I r a s un 
copioso despacho en e i Alcázar, por la 
n.'üñsna hubo de v i s i t f r la íac io r ia 
tex t i l andatu/a , acompañado del m i -
r.istro de la Gobernación. Hizo e l Je/e l 
del Estado un amplíe y detenido reco- ¡ 
r r i d o por todas las dependencias de 
este g/s^nfesco estat leclnr icnio, don-1 
de, a más de ¡a importancia p roduc- ; 
era que para l a .Nación t ienen • csíos' 
tal leres, se rea l iza en .ellos una o b r a ' 
social de gran envergadura. Asi, por | 
e jemplo, se íac i l i ta a les obreros m i l 
quinientos comidas d iar ias. • j 

Obreros y empleados r ind ieron un 
c lunoroso rec ib imien to a t ranca. Por 
doquier, el pucb¡p sevillano muestra 
i u prbfunda sal isfaccivn por la cs-

1 táñela c'-ei Caudil lc, pronietedor£> de los 
mejores dones para la ciudad, l i ra de 

U R O D O N A L . 
e s i a d u c h a i n t e r n a 

q u e c o m b a t e e l a r t r i t i s m o 

S a l a d e F i e s t a s 
3 ' 3 0 Concierto y atracciones 
7*30 G r a n b a i l e de moda 

Dcr i ta de Tr iana, Carmen Godclla, Carmen Dolores y Orquesta REX. 
Mañana presentación de Maru j i ta Valcárcel, F in i ta Nebreda y ci 

Quinteto músicó-vocal armónicos, S1MPH0NIC BOYS. 

IVSO Gran baile cena, fin de semana 

Precio del cubierto) con entrada y reserva de mesa, Ptas. 40 

r a : - : iRconteoib e ; - : tleridi 

¡Los fabulosos hombres ranas en acción! 
RICHARD VV1DMARK, DANA ANDREWS, GARRY MERR1L 

Sesiones 5,15, 7,45 y i l noche 

C I N E C O R D O N 
P n P / l l A R r i N F M A Arrol lador programa doble en 
I \ J 1 U U n i X w m L . r m ses¡ón cont inua de 4 a I I noch( 

(1.) y E n r i q u e V ( t . ) 
Precios 2 y 3 pesetas. 

ven en esta su visi ta -a la dicha fac­
to r ía , el entusiasmo enardecido de lus 
productores por la presencia de Fran­
co. Hay un asunto muy impor tante pa­
ra Sevilla en vías de to ta l resolución: 
el problema del r i o , e l arduo proble­
ma refat lvo a l a re forma que es ne­
cesario efectuar, a las que ya hubo 
ae a ludi r el Jefe ce l Estado, en ¿u 
visi ta al .Ayuntamiento, demostrando 
de modo pleno e indudable, por to ­
dos reconocido, hasta qué punto com­
prende a fondo y aé preocupa por es­
tas obras tan esenciales para Sevi-
Jfa. A tono con el lo, Franco ha realt-
ziedo esta tarde una visi ta a la Jun­
ta de Obras c?/ Puerto y a bordo de 
un r emc lc i do r , recorr ió la zona del 
CuLidalquivir inserta en los proyectos 
en curso. Asi, práct icamente, el Cau­
d i l lo ha tomado contacto d i recto con 
lais realidades de tan fundamental i n ­
terés para ese espléndido fo tu to de 
Sevil la, que en beneficio de la Pa­
t r i a , ha ce tener la más adecuada y 
moderna ef icacia. Se t r a ta , n i más n i 
menes, que de hacer un canaí recto 
hacia e l mar . ] 

Radicó la nota eminentemente po­
pular del dia en el rec in to de esa 
plaza donde cabalsa en bronce, el Rey 
S.in Fernando, entre un decorado t ro­
pical de palmeras. Allí, se agolpaba la 
Senté para ver a la esposa oe/ Csu-
oV/Zo. Porque hoy se celebra la Fiesta 
de la Flor y las camas que presiden 
las rnésás peí / tonas esperan a doña 
Caímen .Polo de Franco. Fiesta de. la 
Flor en la ciudad f l o r i da , fiesta* de 
car idad c r is t iana, f iesta donde la mu ­
jer < protagonista y coro a i mismo 
t iempo, nos llena las solapas de unas 
minúsculas f lorecí tas recavadas en pa­
peles de colores y alravcsaaias por un 
a l f i l e r , coma un insecto en la v i t r ina 
de un natural ista, toda la p laza se 
llena de públ ico en este claro medio-
cia de acuarela. Mujeres muchas mu-
je r a , vestidas de pr imavera . Fs que 
la mujer s&' i l lana quiere recib i r a esa 
p t rú mujer nwc/re y esposa deL p r i ­
mer ho^ár español, l i an venido ¡as 
m e d i a s do barr io con esa i lus ión y 
esy s impatía popular que h esposa 
dlq Franco fía oe-prirí'^íoo' eníre las 
mujeres de esta t ie r ra . , 

De p ron to , hay u n runtor alegre 
entre las mujeres del pueblo que g r i ­
tan , co r ren , se apresuran ante la l le­
gada de la egregia dama, es el puc-
blo d ic ienúo su p i ropo risueño, entre­
gado a su j ú b i l o ab ier to , enardecido 
por el entusiasmo ante la prc$cnc/a de 
la i lus t re señora que gent i l y son­
r ien te , se acerca entre el rumor c/j 
la mucheUrmbrCs L n fe l per is t i lo del 
Ayuntamiento, cuyas piedras doran un 
ref le jo solar, doña Carmen Polo dé 
Tranco, se detiene un moriientc y la 
d is t inc ión de .'u f igura se destaca con 
netos , offfíés dé grac ia y arm'rhia. 

Verdaooramenie que ella m m a. 
todos los p i ropos que el pueblo aca­
ba de eenaríc. La ' ins igne dama, re-
cibldc en nombre de la dudad por 
el alcalde, entrega un donativo es­
p léndido y generoso para la f icSia 
benéfica: 

Se escucha un t ronar de palmas, 

^las gargantas se abren en un t remolo 
dv a legría, la la gente desborda por to ­
das partes y una estudiant lnk sev i ­
l l ana , rostros morenos, gui tarras f l a ­
mencas y rub los v lo l ines, entona su 
música, canta me/otwas en honor de 
está ejemplar mu je r española que ha 
venido a enaltecer y a dar prest ig io 
a esta v ida sevil lana de la Pr imavera 
en f lor . 

Más t a rde , doña Carmen Polo- de 
f ranco, v is i to el templo de la Maca­
rena, donde fué aclamadislma por e l 
ba r r i o , congregado a las puertas de 
la iglesia. 

( I primer centenario 
del pintor Van Gohg 

So han cumpl ido cien años, 
del nacimiento en Zunderst 
íPaíses Bajos) de Vinceni Van 
G c í h , pr imero d.r los p into­
res impresionistas, cuya i n ­
fluencia ha SÍdb inmensa en 
todo el arte pictór ico moder-
i io. He aquí el autorretrato 
de Van Go^h, cuyos lienzos 
se cot izan ahora por mil lones 

de francos.—(Foto Gil de l 
Espinar) 

£ a s atemanes s i n unifúrme 
U n r e p o r t a j e d e J o s e f i n a C A R A B I A S 

X I 

" E l seño r g o b e r n a d o r c i v i l d e H a n n o v e n . . es u n a s e ñ o r a " 
Una de las capitales alemanas que me han causado mejor impre­

sión ha sido Hannover. Tiene él tamaño justó que deben tener las c iu­
dades para no resultar abrumadora^ n i incómodas —medio mi l lón de 
habitantes— lo que permi te el d is f rute fác i l de la v i l la y de sus a l ­
rededores, que son deliciosos. Dentro de Hannover existe, además, un 
bosque natura l y por todo esto merece la cal i f icación de " l a capi ta l 
envuelta en verdor" . 

Los hannoverianos son gentes s impát icas, abiertas y a legre- . Su 
diversión favor i ta es la caza con halcones, según los viejos usos de 
cetrería, encontrándose aún al l í muchas gentes dedicadas al cuidado 
y adiestramiento de estos bichos a los que costó un gran sacr i f ic io 
a l imentar y sacar adelante en los negros años de la guer ra . Una ca­
cería con halcones en cualquier punto de la Baja Sajonia es cosa 
realmente d igna de verse y que nos transporta de golpe á un mundo 
de leyenda. 

UN MILLON OCHOCIENTAS M I L ALMAS TIENE BAJO SU MANDO 
La prov inc ia de Hannover presenta, además, la par t icu lar idad 

simpát ica de estar gobernada por una mujer . 
La Dr. Théanolte Báhnisch, que ejerce desde hace siete años el 

cargo de "Regierungsprasident" (equivalente a nuestros gobernado­
res c iv i les) , es una señora. Una señera de lo más femenino qu¿ uste­
des puedan imag inarse ; con sus r ic i tos en la cabeza muy coquetona-
menle colocados, su col lar, su cuello vuelto con encaje blanco y un 
s impát ico a i re de perfecta ama de casa que los hechos no desmien­
ten A simple vista ?e observa que la prov inc ia de su mando esisj go­
bernada por un ^criterio domestico y quizá por eso es por lo que mar­
cha tan bien. 

La señora Báhnisch ha sabido hacer de la provincia de Hannover 
un verdadero hogar y gobierna un mil lón ochocientas m i l personas 
como si fueran su propia fam i l i a . 

Yo tenia mis dudas acerca del entusiasmo que pondrían los hom­
bres en la obediencia a esta p r imera autoridad con faldas y me inge­
nie para in ter rogar a algunos de ellos, especialmente a l jefe de su 
Gabinete de Prensa. 

—En algunos otros países, especialmente en los la t inos, a los 
hombres quizá no les h ic iera mucha grac ia tener que obedecer a r a ­
jatabla los mandatos de una-mujer..*. — le insinué. 

Es que la señora gobernadora no manda —me respondió muy 
serio. v 

—¡Ah, vamos! ¡Ya comprendo! Los que mandan son ustedes. Ella 
no es más que una f igura decorat iva. 

iQuiá. . . , no es eso! Digo que no manda aparentemente. El la, rue­
ga, consulta, propone. En f i n , emplea la misma táctica que lo-s bue­
nas esposas cuando se ven frente a un mar ido d i f í c i l . Tota l que, sin 
mandar aquí se hace absolutamente todo lo que ella piensa, rué es 
siempre lo mejor porque se t ra ta de una mujer de una in te l igencia 
pr iv i leg iada y de una act iv idad asombrosa. ¡Hasta los más ant í íemi -
nistas han tenido que darse por vencidos! 

Uno de estos llamados ant i feministas me d i j o para disculpar el 
sent imiento de admirac ión que, como en todos los hannoverianos. ha 
sabido despertar en él la señora gobernadora. 

¡Es un cerebro de hombre en un cuerpo de mujer y con un cora­
zón de madre! % 
EL DRAMA INTIMO DE LA GOBERNADORA 

La señora Báhnisch lleva la f r io lera de siete años a l frente de la 
provincia de Hannover. 

Antes de ejercer este cargo —me d i j e ron— ya era muy popular 
aquí. Lo mismo ella que su mar ido , abogados los dos en t iempos de 
H i t le r , ?e dedicaban a defender ante los Tribunales a los perseguidos 
polí t icos. Era una ocupación pel igrosa en la que, sin embargo, a l ­
canzaron todo el éxito que era posible alcanzar en aquellos momen­
tos. 

—¿Y qué hace ahora el marido? 
-Desapareció en el frente ruso y no se ha vuelto a saber más de 

él. Fila viv< cñn la HftslAn de que oslá prisionero ospera <!<•«• na «lia 
tut- lv«; 

LA MONTANA ARTIFICIAL 
El único lu jo de la señora gobernadora es un coche o f ic ia l . Un 

coche pequeño del que, sin embargo, no puede disponer casi nunca 
porque constantemente se lo presta a todo aquel que lo necest-íi. Yo 
he visto una mañana el coche de la gobernadora t ransportando coles 
al mercado, porque a la verdulera se le había inut i l i zado el caballejo 
que t i raba del carro. A veces, se lo pide una madre que t iene que lle­
var su h i j o a l médico; otras, un novio que se va a casar y no puede 
pagar un coche de alqui ler para l levar a la novia a la ig les ia . La se­
ñora gobernadora se va entonces a p ie , que es más h ig ién ico , o si 
t iene prisa u t i l i za el autobús o toma un t ax i . 

Un día tuvimos la suerte de que nadie la p id iera el coche y en­
tonces la señora Báhnisch me llevó con ella a dar una vuelta para 
mostrarme la c iudad. 

—Hannover - m e dijo— quedó destruido por lo menos en un se­
senta por c iento, siendo los barr ios de habitación los más afectados 
por los bombardeos. Como ve usted, ya hemos reconstruido la Opera, 
el Ayuntamiento y el palacio de Wangenhein, la Casa de lós Ar t is tas, 
los Museos... Se proyecta también la reconstrucción del Castil lo del 
Leine, verdadero orgu l lo nacional. El p r inc ipa l éxi to de Hannover ha 
sido poder organ izar la Fer ia Anual que vendrá a sust i tu i r la célebre 
Fer ia de Le ipz i g , c iudad que se encuentra, como usted sabe, en la 
zona soviética. El año pasado hemos tenido una enorme af luencia de 
turistas con motivo de la Fer ia. Este ai io esperamos que sea aún ma­
yor., 

EJ coche comenzó a ascender por una carretera que Sitffta a lo 
y i to de una montaña. 

—,Esla montaña también es a r t i f i c i a l , como el lago —ma d i jo 
r iendo, la gobernadora— Se está construyendo con los escombros 
¡Más de un mi l lón de metros cúbicos de ruinas han sido traídos aquí 
para formar esta montaña de Maschohe, sobre la que rodamos y que 
pronto quedará convert ida en un gigantesco parque de atracciones! 
En inv ierno hará las del icias de los esquiadores. 

—Tota l : que ustedes, puestos a reconstru i r , revolucionan hasta la 
orograf ía . 

La señora gobernadora sonrió al t iempo que desde lo alto de la 
montaña a r t i f i c i a l surcada por una carretera ( f i rme , especial de p r i ­
mer orden) , me mostraba un gran estadio o l ímpico nacido también 
entre las ruinas. 
LA ESPERANZA... 

Mientras me hablaba de la provincia y sus problemas, la señora 
Báhnisch me mostró orgullosa el re t ra to de su h i j a , una guapa chica 
de dieciocho años que estudia ya el ú l t imo curso de Derecho. Tiene 
también un chico de catorce. 

—¡Eran tan pequeños cuando su padre tuvo que dejar los! Pero los 
dos le recuerdan. Ellos son los que a l imentan m i esperanza... 

—¿La conserva usted, realmente? 
—Hay días que sí. Ocurren después de las guerras cosas tan asom­

brosas... Algunas mujeres han pasado, siete, ocho y hasta nueve años 
sin la menor n o t i c i a - y ¡de pronto! la no t ic ia , o .el hombre han l le­
gado.. . 

La población de Hannover se incrementa todos los meses con m i l 
o m i l quinientas personas más. Son los refugiados que l legan del Este. 
Las autoridades - y la señora Báhnisch la p r i m e r a - se desvelan por 
proporcionarles al imentos y cobi jo. 

La Regierungsprasident, no obstante este t i tu lo pomposo y el te­
ner bajo su mando casi dos millones de súbditos, vive con el anhelo de 
que una noche, entre un puñado de fugi t ivos harapientos. Dios quiera 
devolverle a l hombre que espera todavía su corazón. 

M a ñ a n a 

«Los campesinos, ciase privilegiada 
en el Oeste, mártir en el Este . . . , , 

S í es verdad, como dijo el Arci­
preste", que el hombre se mue­
ve por haber mantenencia y por 

fembra placentera, no hay duda de que 
esto de la comida es importante 4f 
ct mplicado. El mas o menos dinero que 
uno tenga, resuelve tomo puede su 
importancia; y su complicncion in -
tirnacicnal. Para los bien provistos de 
dinero viene a resolverla " t i mundo a 
la mesa", "Le monde a table ". que se 
ha publicado en Paris en la famosa <x>-
kcciófi hl mundo en cciores'". El l ibro es una guia 
t iccicnario de la gastmnemia internacional que viene 
a simplificar para el viajero, hombre de negocios o 
tur isu. un problema bastante arduo cerno es el de po­
nerlo á la mano del léxico de la cocina internacional, 
nrmitiéndole asi gustar los platos clásicos de la cocina 
de cada país sin tener que refugiarse en el consabido 
bistec con patatas, que os lo único que suele entender 
t n las minuta, de ÍOÍ países extranjeros el no avezado 
r. la lercicografia culinaria. 

Asi después de hablar con ingenio y gracia litera­
ria, pues el l i t ro está redactado por escritores, de los 
platos principales de cada país tiene al final un dic-
cicnErio en cuatro lenguas: francés, inglés, español y 
alemán, con el nombre de todas las bebidas y los pla­
tos. La verdad es que con este sabroso "vademécum" y 
una pingüe carta de crédito tiene que ser una delicia 
pasar la fr tntera en primaversi pora entregarse a 
toca clase de velocidades coquinarias... El Mundo 
está lo bastante complicado para que uno se abando­
ne a estas delicias del comer y beber... si el bolsillo se 
lo permite y la cuenta corriente se lo consiente. Pero 
ojo caballeros adineradas, que este libro de "El mundo 
a la mesa" es innovador y peligrosísimo. Ai hablar 
ae la cocina africana da entrad^ por vex primera en 
los libros de cocina "al canibalismo" al que dedica un 
tentador capitulo . ¡Ricos y millonarios de todos los 
países, temblad! 

Parece probada y es la opinión de muchas persona­
lidades científicas "que la carne humana es la que más 
conviene a la nutrición del ser humano y es la más 
fácil y provechosamente asimilable por el organismo. 
Y añade "El-mundo a la mesa": "conyons-le sur pa­
role". 

En estos momentos de hambre mundial hacer esta 
confesión es peligrosísimo. Pero lo que al menos a mi 
me ha puesto la carne de gallina es la sigulentec 

Hacia 1*90 el Padre Allalre, misionero del Santo 
Espíritu, fué recibido eon estas palabras animadoras 
cuando Se presentó ante un jefe negro de la tribu de 
Bondjos: 

"La carne de un bjanco. y sobre lodo de û j jefe 
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blanco, es excelente con plátanos; no se nota h • 
yo no veo sino la grasa". 4 , pic>. 

Me tranquilizo un peco, ya que no disfrute tj. . 
guna jefatura. Por lo visto fc? csrne de jefe está 
cildatíita, msjor alimentada; esto parece apuniar'naS 
jefe negro de ^ tribu de Bondjos que debe ser hofíb^ 
documentado. Te 

La verdad es que uno piensa que cuando hay d-
millones d-e seres Meneos en los campos de conctnil^ 
cióji ru.cs y se da carta de naturaleza al canibai/""" 
mo es como para echarse a temblar. 

En el Congo parece que las tribus de caníbales CT. 
meo c sus padres al primer signo de decrepitud, r0 
siderando que les hacen un gran servició. Los Bónd" 
ios, ce cuyo jefe hemos hablado, parece que los 
gerdan antes del sacrificio; vaya, menos mal... ^,i.n" 
en oianto al sabor de "este plato" parece hay divisj, 
de op'nicnes. Los canacos dicen que tenemos un guj. 

tanana. Los naturales de las islas Fidj i , a avellanas0 
Un gusto de buey insípido o de puerco nos atribuye' 
ciertos "gourmets". 

La verdad que uno, por ahora, no puede opinar. 
Pero todo se andará... El explorador Roger ¿hau 

belot sostiene que la carne más estimada es la ril 
Cceanla, porque la del europeo posee un gusto desajra. 
dable. Esto ya es ponerse en razón (De ahí, sin duda" 
el poco éxito del canibalismo en nuestros países) "y u 
del amarillo sabe a aceite rancio" añade. "Le monde a 
table" cita sin garantía como los trozos más escogidos 
y sabrosos según los conocedores "la paume de ia 
iwain" (la palma de ia mano); "les cótes l'arriere-
train, le haut des cuisses, (vamos, al sur de la espaü 
da). Y no se atrave, por lo menos en esta primea 
edición, a dar la fórmula del "rót i d'homme en bro-
chette" que Wiltlam Seafcrcck expone con concienzu­
das precisiones técnicas en su libro sobre Africa.. 
Poique es probable q^e estos detalles dice irónicarneiu 
te "ie monde a la table". cortarían el apetito a nueŝ  
fres lectores y no es este el f in que se propone este 
l i t ro de gastronomía... 

Como escritor Uso se queda con la duda de a qué 
sabrá la carne dg ciertos compañeros... 

El S ind ica to d e la Pesca p ro tes ta c o n t r a lámala 
c a l i d a d de l gas-o i l . c a u s a de 
aver ías en las e m b a r c a c i o n e s 
Bing Grosby defraudó a los periodistas madrileños - E ! famoso ador e c r e -

dito mal genio,-La novela «Fedrito de Andfa» traducida a l francés 
Madrid.— (Cró­

nica do "Tachín", 
p M DIARIO ÜE 
HUROOS.) 

II n terminado 
sus rqun Iones la 
sección fectíhomfcá 
de Junta Ccn-
ífál del Sintiicato 
dji la J'escá, celc-
bradas bajo M 
presidencia del je­
fe nncional. En 
citas se Híio exa­
minado las re-

cientos disposiciones sobre bajura, 
veda y arrastre y so ha tratado tic 
iin¡n.rlanlOs problerhas relacionados 
con -la pesca."-Cno,' d í los "más impor­
tantes ĥ t sido Cl; de la ralidad déí 
^'as-oil, •que, h?y producido reiteradas 
protestas entre "'ló*: pCstado'rps • que van 
al Oran' S"ol|¡ít$;.tjiaíes han presenta­
do dislinias : piezas inutilizadas por 
las malas cóndicicncs en qué viene 
diclio carburante, comprobadas en el 
reciente viaje de)''"Guadalupe'" barco 
que en su viaje 8 RotiCrdám se ha 
visto precisado a atracar én Brest 
con sieCe erllndijos inutilizados de" 
los diez de su motor. Las causas téc­
nicas de tal calidad del gas-oil no se 
lian determinado aún exaefamente. 

Los sindicados piden que se ga­
ranticen ciertas cáracteristicas máxi­
mas y mínimas del gas-oil y apoyatn 
las peticiones de indemnización que 
se han formulado' por quienes se con­
sideran perjudicados, que son bas­
tantes. También se hain examinado y 
aprobado integramente el informe de­
ducido por el presidente de la Seo 
ción, señor Serrats, con referencia al 
Barco por asistencia de la flota ba­
caladera, cuya importancia actual 
puede fácilmente .'deducirse' sabiendo 
que suma 40.000 toneladas y ocupa 
a 2.'>00 hombres que van a Terrano-
va como quien ya a una tarde "a 
chipirones". En el informe se seúaian 
remedies y soluciones con refemneia-
a los tres primordiales aspectos, que 
son el sanitario-y espiritual, el téc­
nico y la protección y auxilio. Se con­
fia plenamente én que sea un hecho 
próximo la creación de este servicio 

Las pelíCDlas españolas 
esparailas con inqoietod 
en el festival do Carmes 
Se í lce p asistirá al mismo 
luis Miguel en viaje de iiovios 

lirtrcelona. — U s . policulas, espa­
ñolas se esperan con inquiiet-jd en 
Cannes, donde se celebra el VI fes t i ­
val Internacional del Film. Ésta afir­
mación pertenece a una crónica que 
publilca "Solfdaridari Nacionn^". Pq. 
recc que las películas españolas están 
en candelcro o incluso amenazan 
dar sombra a las grandes produccio­
nes internacionales que habitualmcn-
tc ganan los máximos honortís. 

"Bienvenido Mistor Marshall" es la 
película de la cual se habla entre 
bastidores. Esta producción do Espa­
ña tiene por tema la Itegada de los 
primeros colegías nomeanvaricanos a 
mn^tra Patrié y efsfá saturada de 
gracia. Algunas secuencias no han si­
do del gu-sto del actor Edwar G. Ro-
binson, jurado norteamericano, que 
ha pedido se electúen algunos cortes 
en la versión presentada ni cortamen. 
"El democrático actor Robison no se 
apunta asi un tanto a su cacareada 
libertad de los pueblos", dice ja In­
formación. 

Sin embargo, la representación es­
pañola mantiene una actitud digna 
y de perfecta discreción. 5e dice que 
el "arma secreta" del festival, que 
consiste, nada menos, que en la lle­
gada a Cannes, el próximo dia 19 
fie Luis Miguel Domlngnín en .viajo 
de novios, termino cíickíiwlo \u crómi­
ca ifc "Sol id andad Nacional".—Ciíriiv 

de asisteincla. encomendando en Fran-
cía a una fragata de guerra. 

; OUtRNOS 

M.y prol>ábl emente coincidiremos 
con los lectores, en el cansancio de 
éste "tema del dcsmoclie de los pitc-
ncs de las r.escs, pero la verdad, no 
nos encontramos rajji ánimos para 
soslayarlo. l,a ncticla de hoy consiste 
en que,'el Sindicado dd Oanadc.ria, 
sin pretender con. ello invadir ajenas 
jurisdiccicincs, ha solicitado colabo­
rar, rnédianx' sus .técniecs, con' los 
(designados por la inspección general 
veterinaria para, determinar sobre la 
integridad, do las astas. Entiende el 
Sindicato que sj.háX^uin sistemVinfa­
lible para averiguar si el tero ha sido 
objete, de castigo anterior a la l idlaj 
sus técnicos en nacía estorbarán la 
acción de los encartados por la", au­
toridad, y si. ¡x) /e l contrario, el dic­
tamen no es puramente ciontifico, 
qxiiz.k convenga a ios peepios servi­
cios la generosa cclaboracií>n que el 
Sindicato le oLrece. 

% E S T R E U . 0 

-Ha llegado a Madr id , s igu ien­
do su camino hacia Sevil la, B ing 
Crósby, el célebre actor cinema­
tográf ico . En el hotel le han es­
perado durante cuatro horas u.r-
docena de periodistas, cuyo buen 
humor no ha agotado la espera, pe 
ro si, la act i tud del v ia je ro ñor-
tearaerlcano. Un reportero escri­
be que pudo oír directamente la 
vez de B i n g , pero que eso fué su­
f ic iente, ya que en real idad es 
lo único interesante de nuestro 
v is i tante. Otro cuenta que al pre­
guntar le por qué tiene tan mal 
gen io , contestó, en perfecto cas­
tel lano: "Porque me da la g a n a " , 
y termina dic iendo: "Nosotros nos 
le Imaginábamos s impát ico, co­
r rec to , bondadoso, amable.. . pero 
os tan d is t in to a las películas que 
resulta desconocido. Josefina Ca-
rabias está enfadadtsima y d ^ i l u ­
sionada. En jugar del B ing Cros-
by esperado surgió un señor ma­
yor, calvo, de mirada dura, que 
apartaba a codazos a quien se po­
nía por delante impulsado por 
un noble sent imiento de admira­
c ión . Dice que no sabe sonreír.. . 
de balde, pues está acostumbra­
do a tar i fa r las sonrisas a tanto 
el metro. 

Pon) un periodista, más avis­
pado, ha conseguido hablar con 
B i n g esta mañana, cuando había 
descansado del la rgo v ia je y le 
ha sacado de entre la lengua y la 
p ipa diecisiete palabras. Que se 
va a Sevilla tras de ver ol Museo 
de! Prado y que en su au^nc iá Sr 
sustituye é l mismo, ya que todas 
las semanas canta una c in ta m a g . 
netofónica que se distr ibuye en 
las emisoras y salas en las que le 
correspondía actuar. 

P E D R I r o 

l i teratura española se ha '¿nrlquc-
c ido con una .noíabllísUna ob/ 
de p^oeta y "Le Monde*' lo ha ju,'. 
gado como una obra maestra, por 
su frescura, or ig inal idad y hechi­
zo juveni les. "B lb l iographi de Ib 
France" fe cal i f ica de, .m: rflvl!;o 
sa novela de amor, 'escrita en iiiía 
lengua oe una riqueza y de úú 
diversidad Inf in i tamente seducu. 
ras. 

Rocamora termina se admii> 
ble Carta, esperando que para h 
gentes entre'Tas que ahora vlv 
que han padecido largos años de 
sufr imiento y dolor, las página 
de "Pedr i to de Andia"-,sean c;oní 
Una <iulcc invi tación a recobr i 
la fé en la belleza de las g-iSs 
de l Mundo. 

MUSICA 

Juan Pedresa, el joven pianis­
ta catalán, ha tr iunfado esta bi­
dé plenamente ante el selectisiriM 
aud i to r io que l&naba - absoluta­
mente el Palacio de la Música. 
Seis veces ha sido llamado al pros­
cenio, entre ovaciones y bravos 
del siempre exigente público de 
Madr id . La Impresión general na 
sido que no era la obra más in­
dicada para su presentación al 
concierto de Poulenc, para pia­
no y dieciocho instrumentos, 
"Aubade" pero no hay que olvi­
dar sus trabajos y éxitos en el 
Conservatorio de Música-ele JA' 
r ís, que expl ican la elección. re 
drosa, que tiene veintitrés anos, 
es p r imer premio del Conserva­
tor io de Paris, galardón 
lo poseen España, I turbi y cul)l' 
les. • 

T r a s p a s o P e l e t e r í a 

céntrica en Bilbao,, instal. en p«so 
propiedad. 30 años cte existencia « 
de todo junto, por ausencia. ^ 
Alas. Santander, 2. Burgos. 

U l t ima hora deportiva 

El corresponsal de "ABC" en Pa­
rís, Pedro Rocamora, maestro, co 
mo él dice de sus amigos, en el 
d i f í c i l arte de la amistad, publica 
hoy una carta abierta a Rafael 
Sánchez Mazas en la que le ¿3 
cuenta de haberse encontrado en 
una l ibrer ía del ba r r io lat ino con 
"Pedr i to de Andía" , la novela pro­
d ig iosa que Bemard Lesfarguc? 
ha traducido al f rancés, editada 
per Plon en su colección "Feu< 
croises". 

El l ibro ha llegado a París, d i ­
ce Rocamora, como una sorpresa 
y como un presagio, coni>) él vee-
lo pr imaveral y madrugador de 
la p r imera go londr ina. Éo él d i ­
ce " L a F igaro l i t t e ra l r e " que 1:; 
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Se vende e n M a d r i d en e l k í o s k o 
de l a C ibe les d e d o n P o d r o 

A l c a l d e . 

El Real Zaragoza 
en momento c r í t i c o 

rros « Í . 
ineaiitado ile la r e c a u ^ W 

E n t r e t a n t o l o s j u g a d o r e s ^ 

t i e n e n c a n t i d a d e s p e n d í ' 1 1 ' 

t e s a m e n a z a n a l J | 

Zaragoza. - El ^ ¿ f 
pasa por unos momento^ ^ # 
ordinar iamente críticos; en l2 
pecto económico, t s t a ^ ' j r Nion-
Caja general de Ahorro* Y na 
te de Piedad de ^ r a g 0 * a | 
incautado dé la cuí*1' 
las taquillas del club para | 
un débito ant iguo P ^ ' ^ a ^ 
pago. La cantidad i n t e n ^ | 
sido de 72:315 pesetas. > ^ 
pone que la deuda era at 
ochenta mi l pesetas. % 

Por otra parte, se ^ f 
los medios deportivos ^ tjcfllf 
gadores del ^ a g o z a qu ^ , , , . 
pendiente de cobro « " ^ o 
¿onc.pto de f ichaje. h a n j _ 
c lub un plazo, que term ^ . 
próx imo domingo , P ^ n d i e ^ j 
de las sumas corresgn|a ^or-
Explrado este P ^ f ^ S t i v ^ -
tuna reclamación reoc» 
MACARA. VENCIDO * 

' Ñapóles - Entre los r e ^ 
primera eliminatoria cíe OIro* 
natos del Mundo d<¡ f $ ¡ - : 
na. Herzl Coishana ^ "., 
a Antonio Ma<?a.vi ( ^ f ™ ' , 
cado/ f l ios cuBKo ríriiiu** r ^ > 
yegundos- _ u_. -


